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O LAB ACADEMIA é uma iniciativa que conecta 
empresas líderes do setor de eventos e turismo 
com professores e universidades, visando 
transformar conhecimentos acadêmicos em 
soluções práticas e inovadoras.

Nossa proposta

O LAB ACADEMIA promove a união estratégica 
entre a uiversidade e o mercado, permitindo que 
empresas e instituições de ensino colaborem na 
cocriação de projetos e soluções inovadoras.
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PALAVRA DOS EDITORES

É Procuramos, através da Revista Aca-
demia, ser um instrumento de interlocu-
ção entre os Acadêmicos e os “players” 

do mercado de turismo e eventos. Trata-se, no 
nosso modo de entender, de um instrumento de 
comunicação não só noticioso, mas, acima de 
tudo, técnico-informativo, abordando os temas 
mais atuais no mercado através dos maiores 
especialistas em cada um deles. Acreditamos 
ser a Revista Academia um dos grandes meios 
de comunicação na atualidade, com essas ca-
racterísticas, na área de turismo e eventos. Vi-
samos, acima de tudo, que a Revista Academia 
seja um registro histórico do nosso setor.

Esta 12ª Edição, tanto quanto possível, tem 
como temática central as Tecnologias e Inova-
ções Disruptivas, e envolve artigos a respeito dos 
principais segmentos do turismo e eventos. Ela 
se inicia com uma ampla e completa cobertura 
do III Summit Eventos Brasil, realizado em Forta-
leza/CE e promovido pela Academia e a ABEOC.

Segue com uma entrevista da Acadêmica 
Elza Tsumori à comunicóloga e publicitária He-
loísa Santana, presidente executiva da AMPRO, 
com uma história interessantíssima de sucesso 
ao longo de mais de 35 anos de sua vida profis-
sional. O Acadêmico Silvio Barros descreve as 
razões que o levaram a escolher Roberto Mari-
nho como seu Patrono e as suas principais re-
alizações influenciadoras no turismo e eventos. 
O Acadêmico Norton Lenhart conta a sua longa 
e vitoriosa jornada pelos caminhos do turismo. 

Na sequência uma nova coluna: Diálogos Ilu-
minados reunindo artigos publicados no Jornal 
do Commercio, de Pernambuco, pelo Acadê-
mico Roberto Pereira e a troca de mensagens 
entre o mesmo e o Acadêmico Adenauer Góes.

No Espaço Livre, o Acadêmico Adenauer 
Góes, no seu segundo artigo sobre o mesmo 
tema, descreve as expectativas e os reflexos 
econômicos da COP 30, já o Acadêmico Virgílio 
Carvalho nos relata sobre “Novas Plataformas 
e Tecnologias a Favor do Turismo para e pelos 

ESTIMADOS CONFRADES, ESTIMADAS 
CONFREIRAS, PREZADOS LEITORES,

Eventos”, e o Acadêmico Roland de Bonadona, 
ainda no Espaço Livre, escreve para a nossa re-
flexão “Como as Transformações Geradas pela 
Tecnologia Afetam a Gestão da Hospitalidade”.

Os Acadêmicos Roberto Pereira e José Este-
vão Cocco nos brindam com duas Matérias Es-
peciais, respectivamente a “Derivada Positiva 
Motivacional” e Cocco nos mostra um interes-
sante case sobre “Como se utilizar de Peque-
nas Verbas para Geração de Grandes Resulta-
dos” com criatividade e pragmatismo.

Como Convidados Especiais, Ricardo Mo-
dern descreve sobre a “Evolução das Tecno-
logias para os Eventos” e Hélvio Pompeo fala 
sobre “Como a Tecnologia e as Inovações Dis-
ruptivas vêm afetando positivamente as Feiras 
e Eventos”. Dois artigos imperdíveis.

Por fim, temos duas Homenagens Póstumas: 
ao saudoso Confrade Eduardo Sanovick reali-
zada pela Acadêmica Marisa Canton, coletando 
diversos pronunciamentos, e ao Danilo Santos 
Miranda, matéria feita pelo Acadêmico Alexan-
dre Sampaio, contando sua trajetória de vida 
como grande incentivador da Cultura Brasilei-
ra e, particularmente, da Cultura de São Paulo, 
onde por mais de 57 anos prestou serviços ao 
SESC de São Paulo, tendo passado por diver-
sos setores até chegar ao cargo máximo de Ad-
ministração da entidade em São Paulo. Danilo, 
em 2019, foi homenageado com a Medalha do 
Mérito Acadêmico pela Academia Brasileira de 
Eventos e Turismo.

Finalizando, uma coletânea da Acadêmica 
Marisa Canton com as mensagens veiculadas 
no WhatsApp sobre Acadêmicos em Foco des-
de a 11ª Edição da Revista Academia até a pre-
sente data.

 
Uma boa leitura para todos.

ACADÊMICOS MARISA CANTON  
e RAIMUNDO PERES

Editores Responsáveis
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EDITORIAL

PALAVRA DO PRESIDENTE

Este foi um ano de paradoxos. Tivemos 
grandes vitórias e lamentáveis per-
das, desde a consolidação do Perse 

até a inclusão do turismo e dos eventos na 
lista de setores beneficiados pela Reforma 
Tributária. 

VITÓRIAS 
Os números da indústria de eventos justi-

ficam as decisões dos deputados e senado-
res. Estudos da Ubrafe indicam que o valor 
do impacto anual na economia brasileira 
dos eventos de negócios realizados, só no 
Estado de São Paulo, gera, para as empre-
sas expositoras dos eventos, na ordem de 
R$ 305 bilhões de reais, e induz o consumo 
interno e externo, com projeção nacional na 
ordem de R$1 trilhão de reais.

A indústria de eventos, cultura e entrete-
nimento continua sendo o maior gerador de 
empregos no país, apontam os dados do 
IBGE e do Ministério do Trabalho e Previ-
dência que constam do Radar Econômico, 
estudo realizado pela Associação Brasileira 
dos Promotores de Eventos (ABRAPE). No 
saldo acumulado entre janeiro e outubro de 
2023, o segmento teve um crescimento de 
46,6%, enquanto outras áreas, como agro-
pecuária (-9,1%), serviços (23,4%) e cons-
trução civil (-12,4%) registraram um decrés-
cimo, em comparação ao mesmo período 
do ano passado. A média nacional, envol-
vendo todas as atividades econômicas, foi 
de queda: – 23,7%.

PERDAS
No decorrer de 2024, a Academia Brasi-

leira de Eventos e Turismo sofreu três gran-
des perdas: Danilo dos Santos Miranda, 
Eduardo Sanovicz e João de Simoni. 

O Acadêmico Eduardo Sanovicz, titu-
lar da Cadeira 12, como disse o Acadêmi-
co Marcio Favilla em seu Memorial, “tinha 
uma grande capacidade de formar equipes 
e dar a seus colaboradores oportunidades; 
acreditava nas pessoas e em suas capaci-
dades de enfrentar desafios.  Ele gostava 
de juntar pessoas e conseguia torná-las um 
grupo coeso; no início, de profissionais, e, 
logo, de amigos. Sob aquela primeira im-
pressão de exigente, por vezes impaciente 
e, alguns diriam, mal-humorado, vivia uma 
pessoa generosa, preocupada e cuidadosa 
com as pessoas; muito bem-articulado, um 
professor, uma pessoa de grande cultura e 
amor por seu país e pelo próximo”. 

Danilo dos Santos Miranda foi homena-
geado em 2019 com a outorga da Medalha 
do Mérito Acadêmico. Quando assumiu a 
direção do Sesc, em São Paulo, havia 15 
unidades no estado, número que chegou 
a 41, sob sua administração. Como se não 
bastasse, através de sua dedicação incan-
sável, elevou o trabalho artístico a uma posi-
ção de protagonismo na instituição, criando 
um modelo de fomento que virou referência 
para políticas públicas de incentivo à cultu-
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moção de Vendas 40 Anos - Teoria e Prática 
e Gestão de Marketing. Sua personalidade 
notável foi reconhecida por prêmios e ho-
menagens ao longo de sua trajetória.

Hoje, lembro De Simoni não apenas por 
suas conquistas, mas pelo homem que foi: 
um mentor, um inovador, um líder e, acima 
de tudo, um ser humano inspirador. Sua 
jornada de vida nos ensina sobre determi-
nação, criatividade e o poder da educação. 
Seu legado perdurará nas histórias, lições e 
corações daqueles que tiveram o prazer de 
conhecê-lo.

Que a memória de Danilo dos Santos Mi-
randa, Eduardo Sanovicz e João De Simoni 
continue a nos inspirar e guiar. Que o espíri-
to de inovação, amor pela educação, paixão 
pela vida e dedicação permaneça conosco 
e que a história dos três continue a ser con-
tada por gerações futuras.

 

Sergio Junqueira Arantes, 
Presidente

ra do país e estimulou a profissionalização 
de artistas, curadores e produtores ao esta-
belecer uma burocracia transparente, com 
editais e comissões. O resultado desse tra-
balho é que o Sesc é, hoje, uma referência 
de administração cultural internacionalmen-
te, não estando ligado a nenhuma esfera do 
governo, mas sempre fomentando o setor e 
a prestando serviços de interesse público. 
Ou, nas palavras do próprio Danilo, “Cul-
tura, do jeito que eu entendo, é educação 
– educação permanente. Eu defendo uma 
sociedade em que o componente educativo 
e cultural seja colocado no centro e não o 
componente econômico, político ou social 
isolado”.

O Acadêmico João de Simoni, em sua 
carreira profissional, brilhou na Willys e na 
Thompson, desenvolvendo habilidades e 
inovações que transformaram o marketing 
promocional no Brasil. A fundação do Gru-
po De Simoni Associados, uma organização 
pioneira, composta por sete empresas, foi 
uma das muitas realizações de João, con-
solidando seu legado como um líder empre-
endedor e inovador. 

Fundador da AMPRO, na ESPM, deixou 
um legado inestimável como professor e 
conselheiro, compartilhando seu conheci-
mento e paixão pela educação. Fundador 
da Academia Brasileira de Eventos e Turis-
mo e da Academia Brasileira de Marketing, 
foi autor de obras importantes, como Pro-
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Na manhã ensolarada de Fortaleza, 
um dos principais polos do turis-
mo e eventos no Brasil, o III Sum-

mit Eventos Brasil deu início a uma jorna-
da de reflexão e diálogo sobre os desafios e 
as perspectivas para a indústria de eventos 
no país. Reunindo lideranças, representan-
tes de entidades e autoridades, o evento se 

destacou não apenas pela riqueza de infor-
mações, mas também pelas discussões per-
tinentes aos desafios enfrentados pelo setor.

O presidente da Academia Brasileira de 
Eventos e Turismo, Sergio Junqueira Aran-
tes, destacou a importância da indústria de 
eventos como um grande gerador de conhe-
cimento, renda e trabalho, representando  

1. Enid Câmara: Anfitriã e presidente 
da ABEOC Ceará. 2. Sergio Junqueira 

Arantes: presidente da Academia Brasileira 
de Eventos e Turismo. 3. Fatima Facuri: 

presidente da ABEOC Nacional.  4. 
Acadêmicos e diretores da ABEOC.
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É crucial que a Indústria de 
Eventos seja ouvida e, 
acima de tudo, respeitada 
pelos órgãos legislativos e 
executivos.

cerca de treze por cento do Produto Interno Bruto (PIB) do país. 
No entanto, ressaltou a necessidade crucial do setor ser ouvido 
e, acima de tudo, respeitado por órgãos legislativos e execu-
tivos, especialmente em meio às discussões sobre reformas 
trabalhistas e tributárias.

Dentro desse contexto, a presidente da Associação Brasilei-
ra das Empresas Organizadoras de Eventos (ABEOC Brasil), 
Fátima Facuri, emocionou-se ao expressar sua despedida do 
cargo, evidenciando a importância do associativismo no setor. 
Ela ressaltou a luta e as conquistas alcançadas durante sua 
gestão, destacando a relevância da união entre as empresas 
para representatividade junto aos órgãos governamentais, 
além de promover capacitação e contribuir para um ambiente 
mais favorável aos negócios, especialmente em tempos de 
restrições impostas pela pandemia.

1. 

3. 

4. 

2. 
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Além dos discursos emocionados, ques-
tões cruciais foram levantadas. Fátima 
destacou as dificuldades enfrentadas pela 
indústria de eventos devido às normas tra-
balhistas, enfatizando a falta de compre-
ensão técnica sobre o funcionamento des-
se mercado, resultando em fiscalizações 
agressivas e, por vezes, inadequadas.

A preocupação com as formas de con-
tratação, como contratos intermitentes e o 
registro de Microempreendedor Individual 
(MEI), se tornou um ponto crítico, impactan-
do a contratação de profissionais especia-
lizados para serviços temporários. Fátima 
ressaltou a complexidade de contratar tra-
balhadores para curtas durações e a urgên-
cia de encontrar soluções viáveis e justas 
para todos os envolvidos, incluindo a neces-
sidade de apoio e entendimento por parte 
das autoridades governamentais.

A proposta de formar um grupo de trabalho 
para discutir e solucionar essas questões, 
envolvendo representantes do setor e autori-
dades competentes, foi levantada por Sergio 
Junqueira como uma necessidade imediata, 
visando o aprimoramento das práticas de 
contratação e a adequação das normas tra-
balhistas ao dinamismo do setor de eventos, 
visando o desenvolvimento de trabalhadores 
cidadãos e empresas civilizadas.

O III Summit Eventos Brasil não apenas 
proporcionou discussões valiosas, mas tam-
bém delineou uma rota a ser seguida, refor-
çando a importância do diálogo, cooperação 
e entendimento mútuo para fortalecer e im-
pulsionar a indústria de eventos no Brasil.

Este evento representou não apenas um 
encontro de lideranças, mas um marco para 
um setor fundamental para a economia bra-
sileira, trazendo à tona questões relevantes 
que demandam ação imediata e colabora-
ção entre os setores público e privado.

Fica evidente que, para o desenvolvi-
mento saudável da indústria de eventos, a 
compreensão das particularidades desse 
mercado e o estabelecimento de práticas 
justas e adequadas são essenciais para 
impulsionar o crescimento econômico e a 
inovação no Brasil.

1. 2. 3. 
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O evento contou com participações im-
portantes, tais como a da superintendente 
estadual do Banco do Nordeste no Ceará, 
Eliane Brasil, que ressaltou o compromis-
so do Banco em apoiar a cadeia produtiva 
de eventos. Destacou a complexidade do 
financiamento para empresas do setor e 
mencionou a criação de linhas de crédito 
específicas para eventos e cultura, enfa-
tizando a necessidade de inovação e su-
porte para impulsionar essas atividades e 
seu impacto no turismo.

O diretor superintendente do SEBRAE 
Ceará, Joaquim Cartaxo Filho, ressaltou 
o apoio contínuo do SEBRAE ao setor, 
destacando a importância de superar de-
safios, especialmente em questões tribu-
tárias e trabalhistas, enfatizando a neces-
sidade de união para impulsionar o setor 
de eventos.

Por outro lado, o presidente da Federa-
ção Brasileira de Hospedagem e Alimenta-
ção, Alexandre Sampaio, comprometeu-se 
com o apoio constante da CNC ao setor de 
eventos, ressaltando a importância de en-
frentar desafios como a reforma tributária 
para impulsionar o crescimento do setor.

O deputado estadual Sérgio Aguiar des-
tacou o potencial do Ceará no turismo e 
eventos, ressaltando a necessidade de su-
perar entraves legislativos que afetam o se-
tor, especialmente a reforma trabalhista.

O deputado federal Eduardo Bismarck 
reforçou a importância de levar as discus-
sões e propostas do evento para o Con-
gresso Nacional, destacando os desafios 
enfrentados pelo setor durante a pandemia 
e a necessidade de manter o debate sobre 
a regulamentação do trabalho no setor de 
eventos.

A secretária de Turismo do Ceará, Irvana 
Albuquerque, enfatizou a necessidade de 
um olhar mais abrangente para o turismo, 
destacando a importância da sustentabili-
dade e da participação da comunidade na 
realização de eventos.

PA
TR

IC
IO

 E
S

P
IG

A
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E
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EVENTO “GOVERNANÇA E POLÍTICAS PÚBLICAS 
PARA SUSTENTABILIDADE DO TURISMO” DESTACA 
DESAFIOS E OPORTUNIDADES DO SETOR

1. Eliane Brasil: Banco do Nordeste. 
2.  Joaquim Cartaxo: Sebrae Ceará. 3. 

Alexandre Sampaio - presidente da FBHA 
4. Deputado Federal Eduardo Bismark 5. 

Irvana Albuquerque: Secretária de Turismo 
do Ceará 6. Alexandre Passos: Secretário 

de Turismo de Fortaleza

4. 5. 6. 
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A palestra de abertura sobre “Governança 
e Políticas Públicas para Sustentabilidade 
do Turismo” foi conduzida pelo secretário do 
turismo de Fortaleza, Alexandre Pereira,  
destacando a importância do turismo susten-
tável e estratégias para fortalecer o setor.

Além disso, houve discussões sobre a 
necessidade de debater no Congresso Na-
cional as propostas discutidas durante o 
evento, especialmente em relação à regula-
mentação do trabalho no setor de eventos.

Destacou-se também a importância da 
sustentabilidade e do envolvimento da co-
munidade na realização de eventos, ressal-
tando a necessidade de um olhar mais am-
plo para o turismo na região.

HOMENAGEM A EDUARDO SANOVICZ
Neste momento permitam-me convidar ao 

palco os nossos anfitriões Sergio Junqueira 
Arantes, Fátima Facuri e Enid Câmara para 
que possam prestar homenagem ao acadê-
mico Eduardo Sanovicz, recém falecido, 
uma figura-chave da indústria no Brasil e no 

mundo. Falar do Eduardo é impossível. Por 
isso fizemos um vídeo. Acho que esse ví-
deo vai mostrar momentos que Eduar-
do conviveu com vários de vocês.

1º. PAINEL
E, à tarde, o Summit 

teve continuidade
Antes de iniciarmos o pri-

meiro painel do dia, teremos 
uma intervenção artística humo-
rística, destacando um dos traços ca-
racterísticos do Ceará, terra de grandes no-
mes do humor brasileiro como Chico Anísio, 
Renato Aragão e Tom Cavalcante, que en-
cantam tanto nossos turistas quanto o povo 
brasileiro.

Obrigada, Zebrinha, grande humorista 
que vem fazendo um trabalho lindo em prol 
do humor no Ceará e no Brasil. 
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Pastoril

“Recentemente, uma pesquisa realizada pela Secretaria de Turismo de Fortaleza mostrou o Museu 
do Humor Cearense como o principal atrativo para os turistas da capital, com mais de 20% dos en-
trevistados relatando que um dos lugares que gostariam de conhecer em Fortaleza seria o Museu do 
Humor Cearense. Por isso, apresentamos um pouco desse humor para abrir a nossa programação.

Convidei um profissional que também é diretor do Museu do Humor Cearense há anos, com um 
trabalho totalmente dedicado à defesa dessa arte. Ele, que também era muito amigo do Chico Anísio, 

acompanhou toda a carreira do artista e hoje está aqui para abrilhantar nossa intervenção antes de 
cada um dos painéis que teremos a alegria de testemunhar nesta tarde.

Para conhecer melhor a verve da nossa cidade cearense, vamos receber o humorista Jader So-
ares, nome artístico Zebrinha, grande humorista que está fazendo um trabalho lindo em prol do 
humor no Ceará e no Brasil. Nós somos conhecidos como Terra do Sol e somos conhecidos tam-
bém como Terra da Luz – apesar de uma coisa não ter nada a ver com a outra. Nós somos Terra 

da Luz porque foi nossa província que primeiro libertou os escravizados no Brasil, em 1884, anos 
antes da Lei Áurea que é de 1888. Estou fazendo todo esse leriado para dizer que quem trouxe ao 
Ceará José do Patrocínio, que era o grande líder da abolição, para o Movimento da Abolição do Ceará, 
foi Francisco de Paula Ney. Eu escrevi um livro defendendo que o Paula Ney foi o primeiro humorista 
do Brasil, ele nasceu no Ceará, na cidade de Aracati, em 1858. Quem escreveu a apresentação de meu 
livro foi o Chico Anísio. Então, se o Chico Anísio concorda comigo, acho que eu estou bem na figura.

Paula Ney foi um cara que, com dezessete, foi morar no Rio de Janeiro. Estudou, foi amigo, foi 
jornalista, estudou no Pedro II, fez parte das reuniões da fundação da Academia Brasileira de Letras; 
antes que eu esqueça, a Academia Cearense de Letras foi fundada em 1894, três anos antes da Brasi-
leira, pra você ver como o Ceará é pioneiro.

Eu fiz uma homenagem ao povo do Ceará que quero mostrar para vocês, que são 333 palavras 
exclusivas com começadas com a letra C: Ceará, cinematográfico, cenário campestre, conquistou ci-
neastas, congregou cangaceiros, celebra os canoeiros, cavaleiros, cearense conhecido como cabeça 
chata, capiau, cabrunco, caboclo, comem comida caseira, cabidela, caldo, cocada com cravo, canela, 
cuscuz, carne charqueada, camarão com casca, curte canoa, cumbuca, caridade, carne, camuçu, canin-
dé, cariri, cascavel, cavalo, crato consequência coloca compromisso, capacidade, competência, con-
tribuindo constantemente com conquistas capitais. conselheiro, com canudos, Cícero com católicos, 
Chico com comédia cearense calado, conversador, companheiro, camarada, comunicativo, confiável 
cristão cativante chegando chafurda, chacoalha, chacota contra causos, chistes, charadas, canta canções, 
cordões, cumprimenta compadre, comadre, compra cerveja, churrasco, comemora comparecer em certa 
confraternização comandada com cachaça cearense. Convidados Cláudio, Clodoaldo, Coutinho e Kaká. 
Cachaças são caranguejo, castanha, o caju. Curtimos chutados, caímos. Cachaça cretina, cruel. Conheci-
da como cana, caiana, calibrina, catuaba, caveira, cadeia. Carioca, cisma de curtir com cearense. Chama 
cearense, caipira cearense. Construiu capital carioca, condomínios, ciclovias, cemitérios. Continua cons-
truindo. Chama carioca chiado. Cascas, coisas, constelações. Com tudo com o mundo. Carioca cearense 
convive. Cearense cheirosa. Caboclo consegue conversar carinhos, ciúmes, convencimento. Confundin-
do corações, calçando comoções, cicatrizes, confusões, cismando comportamento. Cearense, campestre, 
caminha contra calor, chama chuva, cai chuvisco, contrariado carrega consigo são carcomidos, criações. 
Cadê cereais? Cadê canjica? Cadê candura? Cadê cantar cotovia? Cadê Celso? Cadê Ceará?”
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Na sequência, o Summit prossegue. Se-
nhoras e senhores, após este momento, 
iniciaremos o painel “Efeitos da Reforma 
Tributária sobre a Indústria de Eventos”. 
Sergio Junqueira Arantes, presidente da 
Academia Brasileira de Eventos e Turismo e 
fundador/CEO do Grupo Conecta Eventos, 
assumirá o papel de mediador. Convidamos 
também os seguintes painelistas: a Sena-
dora Augusta Brito de Paula do Estado 
do Ceará, o deputado federal Luiz Gastão 
Bittencourt da Silva, presidente da Feco-
mércio Ceará; Paulo Ventura, presidente 
do conselho da UBRAFE; Alessandro Ra-
gazzi, da ABRACE; e Ricardo Rielo, advo-
gado e assessor jurídico da FBHA e ABEOC 
Brasil.

Prosseguindo, o painel sobre “Os Efei-
tos da Reforma Tributária na Indústria de 
Eventos” se apresenta como uma oportu-
nidade imprescindível para discutir as con-
sequências dessa alteração legislativa no 
âmbito dos eventos e do turismo. As expo-
sições dos participantes do painel propor-
cionam uma análise detalhada dos desafios 
e impactos previstos. O moderador, Sergio 

Junqueira Arantes, destacou um caso his-
tórico dos Estados Unidos em 2008, quando 
a indústria de eventos e turismo enfrentou 
críticas do então presidente Obama a res-
peito da realização de eventos em resorts 
durante um período de dificuldades econô-
micas. A resposta da indústria foi robusta, 
unindo forças com o CIC (Conselho da In-
dústria de Congressos), hoje EIC (Conselho 
da Indústria de Eventos), sob a liderança de 
Cathy Breden. Juntos, eles montaram uma 
força-tarefa e opuseram-se firmemente às 
declarações de Obama, utilizando anúncios 
nos principais jornais e TV, intensificando o 
lobby e destacando Bill Marriott como figura 
pública. Em trinta dias, Obama mudou sua 
postura, defendendo eventos e resorts na 
Disney. A unidade da indústria de eventos 
americana conseguiu uma reviravolta signi-
ficativa na posição do presidente.

“É isso que precisamos fazer agora. Preci-
samos influenciá-los. Por quê? Se o gover-
no e o congresso desejam preservar os em-
pregos da nossa indústria, se querem que 
continuemos a contribuir com 13% do PIB 
nacional, a reforma tributária precisa nos fa-
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Deputado Gastão Bittencourt, senadora Augusta Brito, Sergio Junqueira Arantes, Paulo Ventura, Alexandre Ragazzi e Ricardo Rielo
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vorecer. Se a reforma tributária não atender 
à indústria de eventos, o Brasil poderá en-
frentar uma crise semelhante à evitada nos 
Estados Unidos”, afirmou Junqueira, enfati-
zando a importância de que a reforma tribu-
tária considere as necessidades da indús-
tria de eventos brasileira, cuja negligência 
poderia ter um impacto devastador.

O PODER TRANSFORMADOR  
DAS FEIRAS NA ECONOMIA  
E NA SOCIEDADE

Paulo Ventura, da Ubrafe, uma associa-
ção com mais de três décadas de atuação 
e 76 membros em todo o Brasil, expressou 
a honra de discutir o papel vital das feiras e 
congressos no desenvolvimento econômico 
e social. Ele começou destacando a força e 
a influência da indústria, apesar do núme-
ro relativamente pequeno de associados. 
“Somos poucos, mas somos fortes”, disse 
ele, salientando a participação da associa-
ção no influente Grupo G20 e a colaboração 
com a Fundação Dom Cabral para um es-
tudo aprofundado do mercado de eventos.

Ventura enfatizou que, além de ser um 
poderoso motor para o desenvolvimento 
social, a indústria de eventos e turismo é 
um grande gerador de empregos. Ele ci-
tou o estudo da Dom Cabral, que aponta a 
criação de 18 milhões de empregos, tanto 
formais quanto informais, pela indústria de 
eventos, sublinhando o efeito multiplicador 
desses empregos. “Cada pessoa emprega-
da na indústria gera mais três empregos”, 
destacou, ilustrando o impacto profundo da 
indústria na economia.

Além disso, Ventura abordou os desa-
fios enfrentados pela indústria durante a 

pandemia de COVID-19. Ele mencionou o 
fechamento prolongado dos centros de ex-
posições, que durou 18 meses, e os desa-
fios financeiros decorrentes, como a manu-
tenção de despesas fixas significativas. Ele 
destacou a importância do Programa Emer-
gencial de Suporte a Eventos (Perse) para 
a recuperação da indústria, enfatizando que 
essa iniciativa governamental foi crucial 
para proporcionar condições de recupera-
ção após um período tão difícil.

Ventura prosseguiu abordando a impor-
tância das feiras de negócios como ferra-
mentas de desenvolvimento econômico e 
comercial. Ele apresentou um exemplo es-
pecífico: uma feira no Centro de Conven-
ções do Ceará, com 600 expositores, que 

Presidente da Ubrafe Paulo Ventura

Essa feira é um exemplo 
notável da capacidade 
da indústria de eventos 
de movimentar a 
economia local.
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mostrou a vitalidade e a diversidade da in-
dústria. “Essa feira é um exemplo notável 
da capacidade da indústria de eventos de 
movimentar a economia local”, explicou, 
destacando o seu papel como vitrines de 
inovação e oportunidades de aprendizado.

Quero demonstrar o quanto isso é forte 
na cidade: monitoramos, durante 12 meses, 
de junho de 2022 a junho de 2023, com a 
chancela da SP Tours, um barômetro do tu-
rismo de São Paulo. Foram mais de 1.000 
eventos. Esses números foram registrados 
em apenas seis locais na cidade de São 
Paulo. São seis locais monitorados duran-
te 12 meses, com eventos acima de 700 
pessoas, sem envolver hotelaria ou qual-
quer outro local de reunião que não fosse 
um centro de eventos ou pavilhão de feiras. 
Nesses 12 meses, observamos 1231 even-
tos, dos quais 223 eram feiras de negócios, 
705 eram congressos, 177 eventos corpo-
rativos, 126 convenções e 126 congressos. 
Nesses eventos observados e analisados, 
tivemos cerca de 8 milhões de visitantes 
únicos, e 70% deles são moradores da ci-
dade ou do estado de São Paulo, ou seja 
5,6 milhões de visitantes. Se considerarmos 
que cada visitante gasta internamente cer-
ca de R$500 para participar de um evento, 
seja um congresso ou qualquer outro listado, 
em gastos em transporte, estacionamento, 
almoço, jantar etc., a contribuição apenas 
dessas pessoas é de R$2.8 bilhões injetados 
na economia da cidade. Os outros 30%, ou 
seja, 2.4 milhões de pessoas, com um gasto 
médio de R$3500, contribuíram com R$8.4 
bilhões. Estamos falando de 11 bilhões de 
reais em 12 meses, provenientes apenas de 
seis locais de feiras, congressos e eventos 

na cidade de São Paulo. E, observe-se que a 
cidade possui centenas de locais para even-
tos. No final, seja no setor de infraestrutura, 
logística, serviços, alimentação, montagem, 
decoração, materiais diversos hotel, restau-
rante, entretenimento, tudo gera empregos. 
E é isso o que mais importa.

Esses empregos estarão em risco se a 
reforma tributária não for encarada como 
um investimento real no desenvolvimento 
social e econômico do país. O centro de 
convenções e pavilhões é o grande palco, 
e os grandes atores nesse cenário são os 
promotores de eventos. Os promotores de 
feiras e, infelizmente, os eventos B2B ainda 
são invisíveis aos olhos do público, e é isso 
que precisamos mudar. Os números são 
fortes e serão maiores quando estendidos 
a todo Brasil. Tudo o que iremos fechar de 
números daqui para frente será ainda mais 
impactante e demonstrará o quanto repre-
sentamos desse PIB, como Sérgio sempre 
enfatizou.

Finalmente, Ventura concluiu sua fala re-
forçando a mensagem de Junqueira sobre 
a transmissão de conhecimento nas feiras. 
Ele ressaltou que as feiras não são apenas 
espaços comerciais, mas também locais de 
aprendizado e troca de conhecimento, um 
aspecto frequentemente subestimado da in-
dústria de eventos. “Em cada estande, em 
cada apresentação, há uma oportunidade 
de aprender algo novo”, disse Ventura, con-
cluindo que a transmissão de conhecimento 
é um elemento vital para o sucesso e a re-
levância contínua das feiras e congressos.

Por fim, Junqueira complementou a fala 
do palestrante, destacando que o aprendi-
zado é um componente essencial para o su-
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cesso de um evento. Ele citou o presiden-
te da IAEE, David Dubois, que enfatizou: 
“Eventos são a maior universidade do mun-
do”, ressaltando a importância educativa e a 
troca de conhecimentos nos eventos.

DESAFIOS TRIBUTÁRIOS E PROPOSTAS 
PARA A INDÚSTRIA DE EVENTOS

Dando prosseguimento ao painel, dis-
sertou Alessandro Ragazzi, diretor jurídi-
co da Abrace, uma associação atuante na 
montagem de estantes e cenografia, parte 
integrante do amplo universo da indústria 
de eventos e turismo. Quero destacar as 
contribuições valiosas de Paulo Ventura. 
Meu discurso, construído a partir de diálo-
gos com diversas entidades, visa esclarecer 
a realidade tributária enfrentada por nossas 
empresas e nossas preocupações com a 
anunciada reforma tributária, supostamente 
a chave para nossos desafios.

É propagado que a reforma tributária im-
pulsionará empregos, equidade fiscal e be-
nefícios econômicos. Porém, análises de 
textos e reportagens sugerem um cenário 
divergente das promessas. Buscamos de-
bater com representantes governamentais 
a realidade da tributação no Brasil e propor 
soluções para a sustentabilidade da indús-
tria de eventos, explicando o funcionamento 
da maioria das empresas do ramo.

O regime do Simples Nacional, com limite 
de faturamento de R$4,8 milhões ao ano, 
é a base tributária predominante na indús-
tria. Empresas que excedem R$3,6 milhões 
de faturamento enfrentam tributação esta-
dual e municipal integral, além da federal, 
sob regime diferenciado. As alíquotas efeti-
vas variam de 6% a 15,5%, sem tributação 

básica sobre a folha. A legislação atual do 
Simples pode inviabilizar a sobrevivência e 
crescimento de empresas, dependendo do 
seu tamanho.

Concordamos com Sergio e Paulo Ventu-
ra sobre o impacto no mercado de trabalho. 
O crescimento empresarial e a geração de 
empregos estão ligados ao aumento do fa-
turamento. No entanto, a maioria das em-
presas enfrenta alíquotas que ultrapassam 
10/11% do faturamento, tornando o Simples 
insuficiente.

Empresas no Lucro Presumido, com fatu-
ramento limite de até 780 milhões por ano, 
enfrentam alíquotas distintas, incluindo tri-
butação sobre a folha. A situação se torna 
um dilema entre o ruim e o péssimo, com 
a informalidade na contratação de mão de 
obra emergindo como uma alternativa dian-
te de tributos excessivos.

As empresas do Lucro Real, minoria na 
indústria, são tributadas sobre o lucro. Este 
cenário atual não é favorável e nos obriga 
a contornar as limitações da formalização, 
prejudicando a continuidade das empresas.

Alexandre Ragazzi, diretor da Abrace
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A proposta da Reforma Tributária, agora 
em tramitação no Senado, introduzirá dois 
tributos: IBS e CBS, baseados no IVA, com 
alíquotas que podem ultrapassar 25%. A 
mudança sugere um aumento substancial 
de tributação, questionando a viabilidade da 
indústria.

“Nossa proposta é por uma alíquota efeti-
va de 10,7%, alcançável através de estudos 
da CNC, sugerindo a redução da base de 
cálculo da CBS para 30% ou a inclusão de 
setores beneficiados. A atual proposta da 
Reforma Tributária exclui setores importan-
tes, como feiras e eventos corporativos, que 
também merecem atenção”.

A redução da alíquota efetiva é essencial 
para a sobrevivência de um setor que en-
globa milhões de empresas, resultando em 
mais empregos e fortalecimento da econo-
mia brasileira. 

O APELO DE RICARDO RIELO AO 
SENADO

Ricardo Rielo, a palavra é sua agora. 
Vou ser breve, prometo. A parte técnica já 
foi brilhantemente apresentada pelo nos-
so colega, o Dr. Ragazzi. Ele fez uma ex-
posição notável. A Dra. Vanessa também 
contribuiu significativamente, assim como 
todos os outros participantes do Grupo de 
Trabalho, que debateu o assunto nas reuni-
ões preparatórias. Não somos contrários à 
reforma tributária; é importante desburocra-
tizar o sistema tributário nacional. Contudo, 
queremos chamar a atenção do Congresso 
Nacional, especialmente agora no Senado. 
A indústria necessita de um olhar específi-
co. Sabemos que a norma da justiça tributá-
ria é tratar os desiguais de forma desigual. 

Não é viável excluir a indústria de even-
tos, como muito bem destacado aqui, como 
um prestador de serviços turísticos, confor-
me a Lei Geral do Turismo e, também, um 
mandamento constitucional, conforme o ar-
tigo 180, que estabelece que os Estados, a 
União e os Municípios devem considerar o 
turismo como um fator de desenvolvimento 
econômico e social. Este é um dever para 
todos os entes federativos. É imprescindí-
vel uma análise minuciosa. Assim como foi 
criado um regime específico para parques 
temáticos, hotéis, restaurantes e compa-
nhias aéreas, a indústria de eventos tam-
bém necessita de um tratamento tributário 
específico. 

“Na minha visão, é um dos maiores im-
pulsionadores do fluxo turístico, tanto na-
cional quanto internacional. No Brasil, é um 
dos maiores catalisadores e beneficia toda 
a cadeia do turismo. Seja um evento de ne-
gócios, lazer, corporativo ou entretenimen-
to, todos contribuem para intensificar esse 
fluxo turístico. Vale ressaltar que foi um dos 
setores mais prejudicados pela pandemia 
e ainda está em processo de recuperação. 
Estamos propondo algo novo? Não, não 
estamos. Esse incentivo, esse tratamen-
to especial, já é adotado na Europa, onde 
existem regimes especiais para a indústria 
de eventos. É crucial que a Senadora se 
disponha a ser a porta-voz da indústria de 
eventos”. 

Acredito que é importante fazermos a 
lição de casa, elaborando uma nota técni-
ca com as razões pelas quais precisamos 
de um regime tributário específico, visto 
que um aumento significativo na alíquota 
inviabiliza qualquer empresa da indústria. 
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Foi mencionado um aumento de até 27%, 
e há rumores de ainda mais. Acreditamos 
que a legislação deve ser delimitada. Para 
isso, existe uma emenda constitucional 
para estabelecer as diretrizes do que a 
lei complementar abordará. É exatamen-
te isso que foi transferido da Câmara dos 
Deputados para o Senado. Setores como 
parques temáticos, aviação, hotéis e res-
taurantes receberam um tratamento tribu-
tário diferenciado, e é isso que estamos 
solicitando para os eventos. Era essa a 
mensagem que eu gostaria de transmitir, 
senhor presidente. 

O mediador Sergio Junqueira, antes de 
conceder a palavra à Senadora, enfatizou 
uma questão levantada por Ricardo sobre 
as isenções tributárias na Europa. Ele des-
tacou a relevância desse aspecto para a 
competitividade no contexto sul-americano, 
mencionando alíquotas reduzidas a zero 
em países como México, Argentina e Uru-
guai. Junqueira sublinhou que, apesar de 
não aspirar a uma isenção total, é crucial 
para o Brasil considerar sua posição com-
petitiva diante de nações com alíquotas tão 
favoráveis.

Ele trouxe o exemplo do México, onde as 
despesas de montagem de estandes em 
feiras são totalmente isentas, ilustrando a 
vantagem competitiva desses países. Con-
cluindo, Junqueira ressaltou a necessidade 
de adaptação da política tributária brasilei-
ra para manter a competitividade na indús-
tria de eventos. Ele frisou a importância de 
atender de maneira criteriosa às demandas 
mais essenciais da indústria, visando ga-
rantir que o Brasil se mantenha competitivo 
em um cenário internacional desafiador.

COMPROMISSO E PERSPECTIVAS 
SOBRE A REFORMA TRIBUTÁRIA

E, agora, vamos ouvir a Senadora Au-
gusta Brito. Estou extremamente satisfeita 
por estar aqui para discutir um tema de ex-
trema importância: a reforma tributária em 
nosso país, especialmente em um setor vital 
para o desenvolvimento econômico. A Re-
forma Tributária já foi aprovada na Câmara 
e agora está no Senado. Provavelmente, 
retornará à Câmara devido a possíveis mo-
dificações no Senado. Já estão ocorrendo 
algumas articulações para incorporar mu-
danças em vários setores, buscando inclu-
sões de exceções em determinadas alíquo-
tas a serem cobradas. No entanto, gostaria 
de abordar de maneira mais ampla o pro-
pósito fundamental da Reforma: promover 
justiça e melhorias, não agravar a situação. 

Gastão Bittencourt, Senadora Augusta Brito de Paula e Sergio 
Junqueira Arantes
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É crucial que a sociedade como um todo 
exerça pressão nesse processo, da mesma 
forma que estão fazendo aqui. Isso é vital, e 
já venho discutindo nos bastidores. Acredi-
to firmemente que muitas questões são re-
solvidas nos bastidores, onde deputados e 
colaboradores trabalham incansavelmente 
para chegar a acordos, a fim de apresentar 
soluções mais definidas no plenário. Gosta-
ria de compreender a proposta desse setor. 
Existe um Relator responsável para receber 
essas propostas, e estou ciente que dese-
jam ouvir de mim o compromisso de levar 
essas sugestões ao Relator, unindo esfor-
ços com outros senadores envolvidos nes-
se debate. Posso assegurar que levarei as 
propostas de vocês e as defenderei no Se-
nado. Eu gosto de estudar. Sou entusiasta 
da análise e sou facilmente convencida por 
argumentos sólidos. 

“Vocês conquistaram mais uma aliada. 
Se não acreditasse na importância des-
se tema, eu diria, e acho que ia sair daqui 
quase apanhando, mas estou convencida e 
comprometida em colaborar. Brincadeiras à 
parte, este é um assunto sério e reconhe-

ço a relevância do que vocês defendem 
aqui. Conseguiram, com certeza, mais uma 
aliada. Não apenas levarei essa demanda 
adiante, mas também a apresentarei a ou-
tros senadores. Não busco ser a protago-
nista real dessa bandeira, pois acredito que 
é fundamental construir em conjunto. Certa-
mente, não se faz política sozinho. Levarei 
essa demanda a outros senadores, pois é 
essencial estabelecer alianças. Não busco, 
tampouco, ser a única protagonista. Todos 
desejamos ser protagonistas em nossas vi-
das, especialmente as mulheres, mas, na 
política, precisamos de aliados. Precisamos 
articular com outros senadores. Vejo repre-
sentantes de diferentes estados aqui; cada 
estado possui três senadores. Se puderem 
contatá-los, facilitará essa articulação polí-
tica, fortalecendo nossas propostas. Como 
membro do PT e vice-líder do governo Lula, 
levarei essa demanda para a liderança do 
meu partido e para meus colegas de outros 
partidos. São 81 senadores, e é vital am-
pliar esse debate, inclusive na bancada fe-
minina, composta por 15 senadoras. Vamos 
construir isso juntos”.
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VISÃO ESTRATÉGICA SOBRE A 
REFORMA TRIBUTÁRIA E A INDÚSTRIA 
DE EVENTOS

É com prazer que passo a palavra ao de-
putado Luiz Gastão Bittencourt, uma figura 
notória não apenas no Ceará, mas também 
em âmbito nacional. Além de sua carreira 
política, ele é presidente da Federação das 
Indústrias e do Comércio do Ceará, demons-
trando sua profunda compreensão sobre os 
setores de comércio, serviços e turismo.

“Como empresário de longa data na in-
dústria de serviços e agora como deputado, 
trago uma perspectiva crítica e informada. 
Minha experiência abrange desde adminis-
tração até segurança e limpeza, sempre com 
forte ligação com a indústria de serviços”.

Ele abordou o tema da reforma tributá-
ria, uma discussão importante que estava 
ocorrendo tanto na Câmara quanto agora 
no Senado. Seu foco é esclarecer o objetivo 
da reforma, que é eliminar a cumulativida-
de dos impostos, permitindo um sistema de 
tributação mais eficiente e menos oneroso. 
Ele explicou que, com a reforma, haverá 
uma única cobrança de imposto com pos-
sibilidade de apropriação imediata, visando 
reduzir a carga tributária ao longo da cadeia 
produtiva. Isso, segundo ele, beneficiaria to-
dos os setores da economia.

Ele discutiu a proposta de uma alíquota 
única de 27%, destacando que essa seria 
aplicada aos impostos combinados, no con-
texto de um IVA (Imposto sobre Valor Agre-
gado) dual, que contempla aspectos tan-
to federais quanto estaduais. O deputado 
enfatizou que a alíquota estabelecida pelo 
Senado seria a máxima e não poderia ser 
aumentada, garantindo estabilidade e previ-

sibilidade para os negócios.
É fundamental entender que o estado ne-

cessita manter sua arrecadação, porém, a 
reforma administrativa e a reforma sobre 
a renda, que deveriam ter precedido a re-
forma do consumo, foram postergadas. As 
próximas discussões no Congresso focarão 
nessas áreas.

No segmento de eventos, especialmente, 
é essencial compreender a diferença entre 
faturamento e receita. Muitas vezes, o fa-
turamento inclui pagamentos feitos a ter-
ceiros, não representando a receita real da 
empresa organizadora de eventos. Isso é 
um aspecto crítico para a discussão tribu-
tária.

Especificamente para a indústria de even-
tos, o deputado destacou a necessidade 
de distinguir entre faturamento e receita 
real, pois, muitas vezes, o faturamento in-
clui pagamentos a terceiros, não refletindo 
a verdadeira saúde financeira da empresa 
organizadora de eventos. Ele enfatizou que 
esse entendimento é crucial para debates 
tributários eficazes e justos.
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2º. PAINEL

IMPULSIONANDO A INDÚSTRIA DE 
EVENTOS E TURISMO: REFLEXÕES 
SOBRE A REFORMA TRABALHISTA

O painel “Impactos da Reforma Trabalhis-
ta sobre a Indústria de Eventos e Turismo” 
foi conduzido sob a moderação do acadê-
mico Virgílio Carvalho, um renomado aca-
dêmico e diretor de turismo da Federação 
de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares 
do Estado de São Paulo. Virgílio estabele-
ceu o tom do painel, focando na necessi-
dade de discutir a geração de empregos e 
a criação de oportunidades na indústria de 
eventos e turismo através da flexibilização 
trazida pela reforma trabalhista.

IMPACTO DA REFORMA TRABALHISTA 
O primeiro palestrante do painel, o acadê-

mico Alexandre Sampaio, como coordena-
dor do SETUR e presidente da Federação 
Brasileira de Hospedagem e Alimentação, 
desempenhou um papel vital no painel. Ele 
ofereceu uma análise aprofundada sobre os 
impactos da reforma trabalhista na indústria 
de hospedagem e alimentação, duas áreas 
cruciais na indústria de turismo.

Sampaio começou destacando a importân-
cia estratégica da indústria de hospedagem e 
alimentação na economia, enfatizando como 
as mudanças introduzidas pela reforma tra-
balhista afetaram tanto suas operações diá-
rias quanto suas estratégias de longo prazo. 
Ele discutiu como a flexibilidade proporciona-
da pela reforma permitiu uma melhor adap-
tação às demandas sazonais, característica 
marcante da indústria de turismo.

Ele também abordou como a reforma im-
pactou a contratação de funcionários nas 
indústrias de hospedagem e alimentação. A 
introdução do contrato de trabalho intermi-
tente foi um ponto-chave em sua discussão, 
destacando como essa modalidade permitiu 
aos empregadores contratar trabalhadores 
por períodos específicos, ajustando a força 
de trabalho às necessidades do negócio, 
especialmente durante altas temporadas ou 
eventos especiais.

Além disso, Sampaio falou sobre a tercei-
rização, ressaltando que a reforma ampliou 
as possibilidades de terceirizar não apenas 
as atividades-meio, mas também as ativida-
des-fim. Ele observou que isso trouxe maior 
flexibilidade operacional, mas também su-
blinhou a importância de garantir que os 
direitos dos trabalhadores terceirizados se-
jam protegidos.

Ao longo de sua fala, Sampaio enfatizou a 
necessidade de equilibrar as novas oportu-
nidades oferecidas pela reforma trabalhista 
com a responsabilidade de manter práticas 

Junia Lúcia de Freitas  Alexandre Sampaio, presidente da FBHA e  
Alexandre Ragazzi
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de trabalho justas e sustentáveis. Ele reco-
nheceu que, enquanto as mudanças trazem 
benefícios significativos para a gestão da 
indústria, também impõem a necessidade 
de uma atenção cuidadosa às condições de 
trabalho e aos direitos dos trabalhadores.

Em conclusão, a contribuição de Ale-
xandre Sampaio no painel foi fundamental 
para compreender os efeitos da reforma 
trabalhista sobre importantes segmentos da 
indústria de turismo e destacou a necessi-
dade de uma abordagem equilibrada que 
favoreça tanto o crescimento da indústria 
quanto o bem-estar dos trabalhadores.

REFORMA TRABALHISTA  
E SUA INFLUÊNCIA 

Na sequência, fez uso da palavra Junia 
Lúcia de Freitas, coordenadora do Comba-
te à Informalidade do Ministério do Traba-
lho e auditora do trabalho em Minas Gerais, 
que trouxe uma perspectiva única e deta-
lhada sobre os efeitos da reforma trabalhis-
ta na indústria de eventos. Sua abordagem 
focou em como as mudanças legislativas fa-
cilitaram a fiscalização e a formalização da 
indústria, contribuindo para um ambiente de 
trabalho mais regulamentado e justo.

Ela começou sua fala discutindo o con-
texto anterior à reforma trabalhista de 2017, 
onde predominava a rigidez na fiscalização 
do trabalho na indústria de eventos. Isso, 
segundo Junia, gerava dificuldades sig-
nificativas para os empresários, especial-
mente no que diz respeito à contratação de 
trabalhadores por prazo determinado. Ela 
detalhou como a natureza intermitente dos 
eventos criava um ciclo de contratações e 
demissões conforme a necessidade, o que 

resultava em alta carga de trabalho e custos 
administrativos para as empresas.

Junia destacou duas mudanças principais 
trazidas pela reforma trabalhista que impac-
taram positivamente a indústria de eventos. 
A primeira foi a introdução do contrato in-
termitente de trabalho, que proporcionou 
maior flexibilidade para os empregadores 
ao permitir o registro de profissionais para 
trabalhos esporádicos. Esse tipo de con-
trato significou que as empresas poderiam 
manter um rol de profissionais e convocá-
-los conforme a demanda, pagando apenas 
pelos dias efetivamente trabalhados. Ela 
enfatizou que esse modelo também garan-
te aos trabalhadores direitos proporcionais, 
como 13º salário e férias, baseados nos 
dias trabalhados.

A segunda mudança significativa aborda-
da por Junia foi a ampliação das possibili-
dades de terceirização. Com a reforma, as 
empresas da indústria de eventos puderam 

Junia Lúcia de Freitas
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terceirizar não apenas as atividades-meio, 
mas também as atividades-fim, o que antes 
era restrito. Ela ressaltou, no entanto, a im-
portância de implementar essa prática com 
cautela para evitar a precarização do traba-
lho, mencionando a necessidade de as em-
presas terceirizadas possuírem capacidade 
financeira adequada, conforme estabeleci-
do pela lei.

Junia também abordou o impacto da pan-
demia de COVID-19 na indústria de eventos, 
que já lidava com altos níveis de informali-
dade. Ela observou que muitos profissionais 
preferem trabalhar como freelancers, mas 
legalmente devem se enquadrar em cate-
gorias específicas, como empregados re-
gistrados, autônomos ou microempreende-
dores individuais (MEIs), com a ressalva de 
que este último regime exige autonomia no 
trabalho, o que nem sempre é possível em 
funções como recepcionistas em eventos.

Em resumo, a contribuição de Junia Lú-
cia de Freitas foi essencial para entender os 
impactos práticos da reforma trabalhista na 
indústria de eventos e turismo, destacando 
tanto as melhorias trazidas pelas novas re-
gulamentações quanto os desafios que ain-
da precisam ser enfrentados para garantir a 
proteção e o bem-estar dos trabalhadores 
na indústria.

DESAFIOS E ADAPTAÇÕES 
Dando sequência aos trabalhos, fez uso 

da palavra Ricardo Carvalho Dias, pre-
sidente da Abrafesta, que ofereceu uma 
perspectiva valiosa sobre os desafios en-
frentados pela indústria de eventos na im-
plementação das novas normas trabalhistas 
introduzidas pela reforma. Seu foco estava 

em discutir como essas mudanças afetam a 
realidade prática da indústria e a necessida-
de de se adaptar para garantir não apenas a 
sobrevivência, mas também o crescimento 
contínuo dessa indústria.

Dias começou sua apresentação reco-
nhecendo o impacto significativo da refor-
ma trabalhista na indústria de eventos, uma 
área que, segundo ele, requer flexibilidade 
e adaptabilidade devido à sua natureza di-
nâmica e muitas vezes sazonal. Ele enfati-
zou que, enquanto as mudanças trouxeram 
desafios, também abriram oportunidades 
para a indústria evoluir e se modernizar.

Um dos pontos principais abordados por 
Ricardo foi o contrato intermitente de tra-
balho. Ele discutiu como esse novo regi-
me contratual se encaixa perfeitamente na 
natureza dos eventos, que frequentemente 
não seguem um padrão regular de empre-
go. Dias destacou que, com a possibilidade 
de contratar trabalhadores apenas para pe-

Ricardo Carvalho Dias, presidente da Abrafesta
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ríodos específicos de trabalho, as empresas 
de eventos podem gerenciar melhor sua for-
ça de trabalho, alinhando-a com as deman-
das variáveis da indústria.

Além disso, Dias tocou no tema da tercei-
rização, uma questão que ele considerou 
crucial para a indústria de eventos. Com a 
ampliação das possibilidades de terceirizar 
atividades-fim, ele observou que as empre-
sas de eventos agora têm maior liberdade 
para se concentrar em seus pontos fortes, 
como a organização e a gestão de eventos, 
enquanto externalizam outras funções para 
empresas especializadas. Ricardo, no en-
tanto, alertou sobre a necessidade de ga-
rantir práticas justas e éticas na terceiriza-
ção, para evitar exploração ou precarização 
do trabalho.

Ricardo Dias também discutiu os efeitos 
da pandemia de COVID-19 sobre a indús-
tria de eventos, ressaltando que a crise 
sanitária global acelerou a necessidade de 
mudanças e adaptações. Ele mencionou 
que a pandemia evidenciou a importância 
da resiliência e da capacidade de inovação 
para enfrentar desafios sem precedentes.

Por fim, Ricardo concluiu sua participa-
ção enfatizando a importância de uma abor-
dagem equilibrada na implementação das 
novas normas trabalhistas, defendendo a 
necessidade de as empresas da indústria 
de eventos se adaptarem às mudanças 
legislativas, mantendo, ao mesmo tempo, 
um compromisso firme com o bem-estar e 
a proteção dos trabalhadores. Para Dias, o 
sucesso futuro da indústria de eventos de-
penderá de sua capacidade de equilibrar 
flexibilidade operacional com responsabili-
dade social e trabalhista.

CEARÁ: ADAPTAÇÃO ÀS NOVAS 
NORMAS TRABALHISTAS

O deputado estadual Sergio Aguiar, pre-
sidente da comissão de orçamento, finan-
ças e tributação da Assembleia Legislativa 
do Estado do Ceará, contribuiu com insights 
valiosos sobre a importância do turismo para 
a economia local e os desafios encontrados 
pelo legislativo estadual na adaptação e im-
plementação das novas normas trabalhistas 
decorrentes da reforma.

Sergio Aguiar iniciou sua fala destacan-
do a relevância do turismo como um motor 
econômico essencial para o Ceará. Ele en-
fatizou o papel significativo do turismo na 
geração de receita e na absorção de mão 
de obra, ressaltando a contribuição da in-
dústria para o desenvolvimento econômico 
do estado.

O deputado abordou como o legislativo 
estadual lida com as nuances específicas 
da reforma trabalhista, apontando que, em-
bora a elaboração de políticas públicas na-
cionais seja uma competência do legislador 
federal, e questões mais locais sejam tra-
tadas pelos vereadores municipais, o papel 
do legislativo estadual, apesar de mais res-
trito, é crucial. Ele ilustrou isso com exem-
plos práticos, como a intervenção estadual 
durante a pandemia para alterar o contrato 
de demanda de água e esgoto de hotéis e 
pousadas, adotando um sistema baseado 
no consumo real. Isso, segundo ele, foi uma 
medida importante para mitigar os impac-
tos econômicos da crise sanitária sobre a 
indústria de turismo.

Aguiar também discutiu a importância de 
um tratamento diferenciado nas relações 
trabalhistas para os prestadores de serviços 
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sob contratos intermitentes. Ele mencio-
nou que tal abordagem é fundamental para 
fortalecer a cadeia produtiva do turismo e 
ressaltou como isso é evidente em Forta-
leza, onde bares com música ao vivo são 
comuns. O deputado destacou que, nesses 
casos, a relação trabalhista não se configu-
ra como empregatícia tradicional, com a re-
muneração, muitas vezes, realizada através 
do couvert artístico.

O deputado concluiu sua participação re-
forçando o compromisso do legislativo es-
tadual em apoiar a indústria de turismo e 
eventos, reconhecendo os desafios impos-
tos pela reforma trabalhista e a necessida-
de de políticas adaptativas e sensíveis ao 
contexto local para garantir o crescimento e 
a sustentabilidade da indústria. Ele se mos-
trou empenhado em levar adiante as neces-
sidades do setor, trabalhando para asse-
gurar que as mudanças legislativas sejam 
implementadas de maneira que beneficie 
tanto os trabalhadores quanto os emprega-

dores da indústria de turismo.
O painel proporcionou um rico debate, 

com o Acadêmico Virgilio Carvalho desta-
cando a importância de criar oportunidades 
de emprego e a necessidade de flexibiliza-
ção na reforma trabalhista para impulsionar 
a indústria de eventos e turismo. Junia Frei-
tas enfatizou como a reforma trouxe flexibi-
lidade e beneficiou a indústria, destacando 
a transição para o contrato intermitente e a 
ampliação das possibilidades de terceiriza-
ção. Sérgio Aguiar e Ricardo Dias comple-
mentaram a discussão com seus insights e 
experiências, trazendo à tona as realidades 
e desafios específicos de seus respectivos 
campos de atuação.

O painel concluiu que as mudanças intro-
duzidas pela reforma trabalhista têm o po-
tencial de fortalecer a indústria de eventos e 
turismo, mas é crucial garantir que as adap-
tações sejam feitas de forma a proteger os 
direitos dos trabalhadores e promover um 
ambiente de trabalho justo e sustentável.

À esquerda, Virgilio de Carvalho, 
moderador e acima com o microfone, 
Deputado Estadual Sergio Aguiar
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3º. PAINEL
Fortalecendo a Indústria de Eventos e 

Turismo: Boas Práticas Governamentais 
da Indústria

Neste último painel do dia, foram explora-
das as boas práticas governamentais para 
fortalecer a indústria de eventos e turismo. 
Com a mediação do acadêmico Toni Sando, 
o painel contou com a participação de Ale-
xandre Pereira, Ivana Albuquerque, Vaniza 
Schuler, e a contribuição online de Doreni 
Caramori Júnior.

EMPREENDEDORISMO  
E PROATIVIDADE: CHAVES PARA  
O SUCESSO NA INDÚSTRIA 
DE TURISMO E EVENTOS 

No início do painel, o moderador, Acadê-
mico Toni Sando, presidente da Unedesti-
nos e do São Paulo Convention and Visitors 

Bureau, apresentou uma visão pragmática 
e motivadora para os profissionais da indús-
tria. Ele enfatizou a importância do empre-
endedorismo e da proatividade como cha-
ves para o sucesso na indústria de turismo 
e eventos.

Sando argumentou que, embora o suporte 
governamental seja importante, os empre-
sários da indústria não devem depender ex-
clusivamente da ação governamental para 
o sucesso de seus negócios. Ele salientou 
que são os empresários que conhecem suas 
contas e devem liderar a promoção e bus-
ca pelo sucesso de seus estabelecimentos. 
Segundo ele, esperar passivamente pela 
ação do governo é improdutivo, e o papel 
do Estado deve se concentrar em fornecer 
infraestruturas básicas, como segurança e 
mobilidade, que facilitam o acesso e atraem 
público.

Sando destacou a necessidade de uma 
abordagem colaborativa para criar oportuni-
dades na indústria. Ele mencionou a expe-

Senadora Augusta Brito, Toni Sando, Alexandre Passos, Vaniza Schuller e Virgilio Carvalho
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riência de São Paulo como um exemplo de 
trabalho conjunto eficaz entre o setor público 
e privado. A cidade adotou uma campanha 
unificada para fortalecer a marca “Destino 
São Paulo”, uma iniciativa que demonstrou 
ser eficaz mesmo com recursos limitados.

Além disso, Sando abordou o desafio da 
falta de recursos financeiros na indústria e 
como isso pode ser superado com criativi-
dade, esforço e comprometimento. Ele res-
saltou a necessidade de os profissionais da 
indústria serem dinâmicos e proativos, enfa-
tizando que não há espaço para passivida-
de no mundo dos negócios e eventos.

INTEGRAÇÃO E INOVAÇÃO NO 
TURISMO: A TRANSFORMAÇÃO  
DE FORTALEZA 

Na sequência, Alexandre Pereira, pre-
sidente da Associação Nacional de Secre-
tários e Dirigentes de Turismo (Fornatur) e 
secretário de turismo do município de For-
taleza, compartilhou sua visão sobre a inte-
gração e inovação no turismo, especialmen-
te em relação à transformação da cidade de 
Fortaleza.

Pereira destacou a importância do diálo-
go e da colaboração entre o setor público 
e o privado na formulação e execução de 
políticas públicas para o turismo. Ele enfati-
zou que, enquanto o governo atua como um 
indutor na indústria, a iniciativa e as ideias 
inovadoras devem vir do setor privado.

Durante sua apresentação, Pereira argu-
mentou contra a influência da política par-
tidária nas políticas de turismo, usando a 
situação de Fortaleza e do estado do Ceará 
como exemplos de como as políticas públi-
cas devem ser formuladas e implementadas 

com uma abordagem apolítica. Também 
falou sobre sua experiência ao assumir a 
Secretaria de Turismo de Fortaleza, desta-
cando como adaptou sua visão de desen-
volvimento econômico para essa indústria e 
enfatizando a importância de aprender com 
ela, ouvindo ativamente os stakeholders 
para desenvolver políticas eficazes.

Pereira criticou a visão que limita as ações 
de turismo apenas à promoção do destino. 
Segundo ele, é crucial focar na transforma-
ção dos destinos turísticos, indo além da pro-
moção. Como exemplo, ele mencionou a es-
tratégia de Fortaleza de se tornar um destino 
de referência para o kitesurf, capitalizando 
as condições naturais únicas da região.

Pereira também abordou a importância 
de investir nas cidades para os próprios 
moradores, argumentando que uma cidade 
agradável para seus habitantes se torna um 
destino turístico atraente por si só. Ele de-
talhou várias iniciativas em Fortaleza, como 
a revitalização da orla marítima, o desenvol-
vimento de barracas de praia temáticas e a 
promoção de eventos culturais.

Por fim, Pereira ressaltou a transforma-
ção cultural em Fortaleza, destacando o 
crescimento das atividades culturais e a 
importância delas para a autoestima local e 
a atração de turistas. Ele enfatizou o papel 
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crucial do Centro de Eventos do Ceará e a 
importância de políticas voltadas para o tu-
rismo acessível e social.

O CAMINHO PARA UM TURISMO 
INTEGRADO E SUSTENTÁVEL  
NO CEARÁ 

Na terceira intervenção no painel, Ivana 
Albuquerque, secretária de turismo do es-
tado do Ceará, compartilhou suas ideias e 
experiências sobre a promoção do turismo 
no estado. 

Ivana ressaltou a importância de entender 
quem são os turistas que visitam o Ceará, 
quais são suas expectativas e como podem 
ser melhor atendidos, enfatizando que o su-
cesso no turismo depende do conhecimento 
profundo sobre os visitantes.

A secretária ainda destacou a necessi-
dade de celebrar e promover o que é único 
e especial sobre o Ceará, falando sobre a 
importância de encorajar os turistas a expe-
rimentar a cultura local e a vivenciar a vida 
cotidiana do estado.

Ivana abordou a questão da qualidade 
dos serviços oferecidos aos turistas, men-
cionando que é crucial oferecer experiên-
cias autênticas e bem planejadas para ga-
rantir a satisfação dos visitantes.

Ivana discutiu os desafios enfrentados 
pela Secretaria de Turismo do Ceará, como 
a necessidade de promover empregos e 
desenvolver o turismo por todo o estado e, 
também, mencionou o foco na interiorização 
do turismo e na compreensão das necessi-
dades dos diferentes perfis de visitantes.

A secretária ainda falou sobre a impor-
tância de explorar diferentes segmentos do 
turismo e oferecer uma gama completa de 

experiências, que incluem desde atividades 
de aventura, como kitesurf, até visitas a im-
portantes áreas culturais. Ela lamentou a 
falta de participação mais ativa do setor pri-
vado no Summit, enfatizando a importância 
do diálogo e da colaboração entre o setor 
público e privado para o desenvolvimento 
do turismo.

Ivana destacou as diferenças entre traba-
lhar no setor privado e no público, apontan-
do os desafios relacionados à burocracia e 
à necessidade de usar os recursos públicos 
de forma eficiente, tratando-os como inves-
timentos. Ela compartilhou um dado otimis-
ta, indicando que, de cada dez turistas que 
visitam o Ceará, nove têm a intenção de 
retornar, demonstrando o potencial turístico 
do estado.

Por fim, a secretária enfatizou a importân-
cia de promover a cultura local e adotar prá-
ticas sustentáveis no turismo, assim como o 
papel vital do Centro de Eventos do Ceará 
como um impulsionador para a indústria de 
turismo.

O moderador Toni Sando destacou “a vi-
são abrangente de Ivana Albuquerque para 
o desenvolvimento e a promoção do turis-
mo no Ceará, abordando tanto os desafios 
quanto as oportunidades na indústria”.

Enquanto o governo atua 
como um indutor na 
indústria, a iniciativa e as 
ideias inovadoras devem 
vir do setor privado



34  
REESTRUTURAÇÃO E INOVAÇÃO NO 
TURISMO DE NEGÓCIOS E EVENTOS: A 
VISÃO DA EMBRATUR

Na sequência, Vaniza Schuller, gerente 
de turismo de negócios, eventos e incenti-
vos da Embratur, enfocou vários aspectos 
importantes do turismo de negócios e even-
tos.

Vaniza começou esclarecendo que a Em-
bratur se transformou em uma organização 
com vínculos mais próximos ao Ministério 
do Turismo, operando sob o nome embratur.
com. Ela explicou que essa mudança reflete 
uma nova abordagem e uma reestruturação 
da organização. 

A gerente discutiu sobre a importância 
do MICE (Meetings, Incentives, Conferen-
ces and Exhibitions), destacando que é um 
macro segmento que engloba vários com-
ponentes, cada um requerendo estratégias 
específicas. Vaniza salientou que cada as-
pecto do MICE - reuniões, incentivos, con-
ferências e exposições, além do entreteni-

mento - tem suas próprias peculiaridades 
e exige abordagens distintas. Vaniza men-
cionou os desafios enfrentados pela falta 
de memória organizacional na Embratur e 
a necessidade de reconstruir relações com 
a indústria. Ela falou sobre a complexidade 
de atender aos diferentes mercados turísti-
cos e a importância de adaptar estratégias 
a cada um.

Vaniza ressaltou a necessidade da Em-
bratur focar no retorno sobre o investimento 
(ROI), estabelecendo metas e indicadores 
claros. Ela enfatizou a transição da Embra-
tur para uma abordagem mais comercial, 
vendo isso como uma oportunidade para 
inovar e começar algo novo.

Ela destacou a importância de eventos 
internacionais e a oportunidade de inter-
nacionalizar mais congressos e feiras bra-
sileiros, e reconheceu o valor do segmento 
de incentivo e a necessidade de pesquisa 
e desenvolvimento para entender melhor e 
atender às demandas do mercado.

Vaniza Schuller, Embratur
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Vaniza enfatizou a importância do rela-
cionamento com entidades da indústria e a 
necessidade de fortalecer essas parcerias 
para avançar no mercado de turismo de ne-
gócios e eventos.

O moderador Toni Sando destaca que a 
fala de Vaniza Schuller foi “abrangente, co-
brindo desde a transformação da Embratur 
até os desafios e oportunidades na indústria 
de turismo de negócios e eventos, com ên-
fase especial na importância de abordagens 
comerciais focadas e na internacionalização 
de eventos brasileiros”.

BANCO DO NORDESTE: 
IMPULSIONANDO O 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL  
E O TURISMO 

O palestrante seguinte, Bruno Pena, do 
Banco do Nordeste do Ceará, compartilhou 
informações valiosas sobre o papel e as ini-
ciativas do Banco na indústria de turismo, 
especialmente em sua região de atuação. 
Sua fala foi abrangente e destacou vários 
pontos-chave.

Bruno começou sua apresentação des-
tacando a missão do Banco do Nordeste, 
que é atuar como o banco de desenvolvi-
mento da região Nordeste, incluindo tam-
bém partes do norte de Minas Gerais e Es-
pírito Santo. Ele enfatizou o compromisso 
do banco com o bem-estar das famílias e 
a competitividade das empresas locais. Ele 
mencionou a significativa participação de 
mercado do Banco do Nordeste, com uma 
forte presença no financiamento de fomen-
to na região. Bruno forneceu dados sobre 
os investimentos realizados pelo banco, in-

cluindo recordes de orçamento e o impacto 
desses investimentos na economia local, 
como a geração de empregos e o aumento 
da arrecadação tributária.

Especificamente na indústria de turismo, 
Bruno ressaltou as operações de crédito re-
alizadas pelo Banco, que beneficiaram uma 
grande quantidade de empresas, incluindo 
micro e pequenas empresas. Ele falou so-
bre o aumento das operações de crédito em 
comparação com o ano anterior e as con-
dições favoráveis oferecidas, como longos 
prazos de pagamento e períodos de carên-
cia. 

Bruno destacou as diversas linhas de 
crédito oferecidas pelo Banco do Nordes-
te, adequadas para diferentes tamanhos de 
negócios na indústria de turismo. Ele men-
cionou especificamente o Fungetur (Fundo 
Geral de Turismo), que oferece prazos ain-
da mais extensos para pagamento. Bruno 
enfatizou o papel crucial do banco durante 
a pandemia, fornecendo suporte financeiro 
essencial para empresas da indústria turís-
tico afetadas pela crise.

Vaniza Schuller, Embratur
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Ao final de sua apresentação, Bruno con-
vidou os participantes a explorarem as so-
luções de negócio oferecidas pelo Banco 
do Nordeste, destacando a disponibilidade 
de recursos e as taxas acessíveis. A fala de 
Bruno foi informativa e esclarecedora, des-
tacando a importância do Banco do Nordes-
te como um agente fundamental de desen-
volvimento econômico e apoio à indústria 
de turismo na região Nordeste do Brasil.

SÃO PAULO: REINVENTANDO O 
TURISMO EM HARMONIA COM 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

O Acadêmico Virgilio Carvalho inicia 
sua fala demonstrando seu prazer de estar 
em Fortaleza para discutir o futuro do turis-
mo em São Paulo, um tema que me é par-
ticularmente caro. Começo destacando o 
papel vital das políticas governamentais no 
avanço da nossa indústria. “São Paulo tem 
sido especialmente afortunada com secre-
tários de turismo competentes como Viní-
cius Lummertz e Roberto Lucena, que, sob 
a orientação do governador Tarcísio, colo-
caram o turismo como uma prioridade. Essa 
visão estratégica é crucial para o desenvol-
vimento sustentável do turismo”.

O desafio para nós, agora, não se limita 
apenas a criar produtos turísticos atraentes, 
mas também a integrá-los efetivamente. O 
trabalho em conjunto com o Convention Bu-
reau de São Paulo tem sido fundamental para 
alcançar esse objetivo. Precisamos pensar no 
turismo como um ecossistema interconecta-
do, onde cada elemento reforça o outro.

Falou também do Plano 2020/2030, um 
impulsionador-chave para o turismo na re-
gião. O plano estabelece metas claras e ob-

jetivos bem definidos, visando não apenas 
à melhoria da infraestrutura turística, mas 
também o fortalecimento da cultura e da 
identidade paulista. Com esse plano, São 
Paulo, que já contribui com cerca de 10% 
do seu PIB ao turismo, viu um aumento no-
tável no turismo interno, especialmente du-
rante a pandemia. Nossos hotéis e resorts 
se tornaram refúgios seguros para muitas 
famílias, um testemunho da resiliência e da 
adaptabilidade da nossa indústria.

“Quero também salientar as semelhan-
ças entre as linhas de financiamento de 
São Paulo e as do Banco do Nordeste, en-
fatizando o papel de entidades como a De-
senvolve São Paulo e a Investe São Paulo. 
Durante a pandemia, estas entidades foram 
fundamentais ao investir quase um bilhão de 
reais no auxílio a pequenas e médias em-
presas. Esse apoio financeiro foi vital para a 
sobrevivência de muitos em nossa indústria”.

Além disso, é importante reconhecer a 
transformação do turismo de um bem de 
consumo supérfluo para um setor econômi-
co essencial. A equipe técnica na Secretaria 
de Turismo tem sido uma força motriz nes-
sa mudança de percepção. Com o objetivo 
de aumentar a participação do turismo no 
PIB estadual para 12% nos próximos quatro 
anos, estamos focados em estratégias ino-
vadoras e sustentáveis.

Por fim, gostaria de enfatizar o papel inte-
grador dos setores de indústria e agricultura 
no desenvolvimento turístico. Desde a cer-
tificação de produtos agrícolas até o cresci-
mento do turismo rural, estamos vendo uma 
interconexão crescente entre esses seto-
res, o que só fortalece a oferta turística de 
São Paulo. O programa, visando 2030, bus-
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ca posicionar o turismo como uma das prin-
cipais economias do estado, gerando mais 
empregos, renda e produtos inovadores. 
Iniciativas como o Fórum de Empregabilida-
de e a integração de entidades educativas 
na formação da indústria são exemplos cla-
ros desse esforço.

Portanto, meu apelo a todos é que “re-
conheçamos e valorizemos o turismo não 
apenas como um setor econômico, mas 
como um pilar fundamental para o desen-
volvimento socioeconômico sustentável de 
São Paulo”. 

Toni Sando observa que a fala do Virgílio 
Carvalho destaca a “importância das políti-
cas governamentais, a integração de dife-
rentes setores e o papel vital da inovação 
e sustentabilidade no desenvolvimento do 
turismo em São Paulo”.

FORTALECIMENTO DA INDÚSTRIA  
DE EVENTOS E TURISMO: 
 A JORNADA DO PERSE

Doreni Caramori, presidente da Abrape, 
inicia saudando a todos, e um abraço es-
pecial para Fátima e Enid da ABEOC, e a 

todos os membros desta associação essen-
cial para nossa indústria. “Lamento não es-
tar fisicamente presente devido a um com-
promisso pré-agendado, mas é um prazer 
contribuir para esta discussão vital sobre o 
turismo e a indústria de eventos”.

“Primeiramente, gostaria de enfatizar a 
importância crítica do poder legislativo na 
criação de políticas públicas eficientes para 
a nossa indústria. O Programa Emergencial 
de Retomada do Setor de Eventos, ou Per-
se, é um exemplo emblemático. Este pro-
grama foi um marco, beneficiando cerca de 
350.000 eventos e renegociando R$42 bi-
lhões com a união. É o maior programa de 
transação fiscal na história do Brasil e um 
testemunho da nossa capacidade de res-
ponder a crises com soluções pragmáticas”.

O impacto do Perse nas empresas da in-
dústria foi significativo: cerca de 20.000 em-
presas se beneficiaram diretamente, com a 
repactuação de dívidas fiscais, permitindo 
que continuassem suas operações e hon-Toni Sando, presidente do SPCVB e da Unedestinos

Doreni Caramori, presidente da Abrape
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rassem suas obrigações fiscais. Esse é um 
exemplo claro de como o apoio legislativo 
pode ser um catalisador para a sobrevivên-
cia e prosperidade da indústria.

Além disso, as linhas de crédito disponibi-
lizadas foram cruciais – particularmente as 
oferecidas pelo Banco do Nordeste. O cré-
dito ofereceu um suporte indispensável para 
18.000 micro e pequenas empresas durante 
a pandemia, ajudando a manter muitas em-
presas à tona em um período extremamen-
te desafiador.

“Destaco também a desoneração fiscal 
completa dos impostos federais para em-
presas da indústria de eventos e turismo. 
Essa medida, inédita no Brasil, proporcio-
nou uma margem financeira significativa 
para as empresas afetadas, ajudando a mi-
tigar os impactos da crise”.

Os resultados práticos dessas políticas 
são evidentes. “Vimos um crescimento de 
42% na indústria de eventos no primeiro se-
mestre em comparação com o ano anterior, 
e um aumento de 11% no PIB da indústria, 
superando o crescimento nacional. Esses 

números não são apenas estatísticas, são 
a prova de que as políticas certas podem 
gerar resultados concretos e positivos”.

Para concluir, “gostaria de parabenizar a 
ABEOC e a Academia pelo encontro e re-
forçar um apelo a todos os associados da 
ABEOC e colegas da indústria de eventos 
e turismo. Precisamos permanecer vigilan-
tes, especialmente em relação à reforma 
tributária em tramitação. Esta reforma tem 
o potencial de impactar negativamente nos-
sa indústria, sendo imperativo que lutemos 
pela manutenção de alíquotas tributárias di-
ferenciadas para a indústria, uma questão 
crucial para a nossa sobrevivência e cresci-
mento contínuos”.

“Muito obrigado pela oportunidade de 
compartilhar essas reflexões. Continuemos 
trabalhando juntos para fortalecer ainda 
mais a nossa indústria”.

O moderador Toni Sando ressalta que a 
fala detalhada de Doreni Caramori enfatiza 
a importância da legislação e políticas públi-
cas para o suporte e crescimento da indús-
tria de eventos e turismo, destacando os es-
forços e resultados obtidos pelo Perse, bem 
como a necessidade de vigilância e ação 
contínua para o futuro da indústria.

UNIÃO E AÇÃO:  
CHAVES PARA O AVANÇO DO TURISMO 
E EVENTOS NO BRASIL 

Ao término do painel, seu moderador Toni 
Sando agradece a todos por suas valiosas 
contribuições. “Gostaria de expressar minha 
gratidão especial a Doreni Caramori por sua 
participação remota e a todos os presentes 
aqui hoje. Esta reunião é um testemunho da 
força e da resiliência de nossa indústria, e 

Deputado Federal Alexandre Passos
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da importância da mobilização e colabora-
ção para enfrentarmos os desafios do turis-
mo e da indústria de eventos no Brasil”.

“É vital reconhecermos as oportunidades 
que se apresentam para aqueles dispostos 
a se engajar ativamente. A Embratur, as Se-
cretarias de Turismo e as instituições finan-
ceiras, como os bancos, estão prontos para 
oferecer suporte. Há casos de sucesso e 
linhas de crédito disponíveis, mas a chave 
para o sucesso é a união de todos esses 
elementos. Precisamos de uma estratégia 
coordenada que aproveite todos os recur-
sos e oportunidades disponíveis”.

“Gostaria de alertar contra a espera pas-
siva por um ‘Salvador da Pátria’. A história 
nos mostra que a verdadeira mudança vem 
da ação proativa e da colaboração. Reco-
nhecemos e valorizamos o esforço das en-
tidades que lutam incansavelmente pelos 
interesses da indústria. Contudo, a defe-
sa efetiva dos interesses do turismo e dos 
eventos depende da colaboração ativa e in-
formada de todos nós. Cada um de nós tem 
um papel a desempenhar”.

“Refletindo sobre as dificuldades enfren-
tadas pelas nossas associações, fica claro 
que, sem um compromisso financeiro e um 
esforço coletivo para representação ade-
quada em níveis governamentais, o poten-
cial de nossa indústria não será totalmente 
realizado. Este é um chamado para a ação: 
precisamos de investimento, engajamento 
e representação eficaz”, define Toni Sando.

“Enfatizo a importância da colaboração 
e articulação entre as partes interessadas. 
O exemplo de São Paulo, onde a negocia-
ção e a parceria com o governo resultaram 
em avanços significativos mesmo durante a 

pandemia, deve ser um modelo para todos 
nós. Esses esforços colaborativos são cru-
ciais para superar desafios e alcançar resul-
tados tangíveis”.

“Embora as boas intenções sejam fun-
damentais, elas devem se transformar em 
ações práticas. Agradeço a todos pela par-
ticipação e encorajo a continuação desta 
colaboração fora do palco. Juntos, pode-
mos agregar valor significativo de nossa in-
dústria e contribuir para o desenvolvimento 
econômico e social de nossas comunida-
des”, conclui Toni.

Muito obrigado e vamos seguir traba-
lhando juntos pelo avanço do turismo e dos 
eventos no Brasil.

SEGUNDO DIA: SENAC ALDEOTA, EM 
FORTALEZA, SEDIA III SUMMIT 
EVENTOS BRASIL

No coração de Fortaleza, o SENAC Alde-
ota abriu suas portas para o segundo dia 
do dinâmico III Summit Eventos Brasil. Este 
evento emblemático atraiu um mosaico de 
profissionais e entusiastas da indústria de 
eventos, todos ansiosos para mergulhar em 
uma jornada de aprendizado e inovação.

Com um ambiente vibrante, o SENAC Al-
deota se transformou no epicentro de um 
intercâmbio estratégico e enriquecedor de 
ideias. Os participantes foram calorosa-
mente recebidos, e os corredores vibraram 
com o entusiasmo e a expectativa de des-
cobertas e conexões. O Summit emergiu 
como um catalisador para a troca de experi-
ências, estabelecendo-se como um terreno 
fértil para o cultivo de novas tendências e 
fortalecimento de redes profissionais.

Este evento se tornou um ponto de en-
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contro crucial, promovendo uma sinergia 
inestimável entre diversos profissionais, 
acadêmicos e instituições. A sinergia cria-
da visava não apenas enriquecer os parti-
cipantes com conhecimentos e habilidades, 
mas também fomentar o desenvolvimento e 
a qualificação da indústria de eventos em 
um espectro mais amplo, abrangendo tanto 
o âmbito local quanto o nacional.

A expectativa em torno do Summit era 
alta, alimentada pela promessa de que 

ideias inovadoras emergiriam, parcerias se-
riam consolidadas e soluções criativas se-
riam reveladas. Este encontro se propôs a 
ser mais do que um simples evento; era uma 
incubadora para o avanço e aprimoramento 
contínuo do segmento de eventos no Brasil. 
O objetivo era que cada participante saís-
se não apenas com novas conexões, mas 
também com inspirações e estratégias apli-
cáveis que contribuiriam significativamente 
para o crescimento e evolução da indústria.

.
Mulheres Cordelistas do Ceará: 

Poesia e Resistência Cultural em Destaque

Duas mulheres excepcionais, representantes do Coletivo Cordel de Mulher no Ceará, 
protagonizaram um dos momentos mais marcantes de uma intervenção cultural. O 
convite caloroso foi estendido a Mariana de Lima, atriz e cordelista, e a July Oliveira. 
Juntas, trazem consigo a tradição ancestral das mulheres que se reuniam em torno do 

fogo para compartilhar histórias de amor, aventuras e desejos, sem temores, marcando a riqueza e 
a força das narrativas populares.

Mariana de Lima, ao ser apresentada, revela sua essência sertaneja e a conexão íntima com 
a poesia do repente, enaltecendo sua alegria e gratidão pela arte. Contrapondo a ideia de “sexo 
frágil”, ela se proclama como sinônimo de resistência, firmeza e superação, trazendo consigo a 
herança de ancestrais indígenas, originária de uma família humilde e laboriosa às margens do rio, 
no litoral de Itapipoca.

A voz de July Oliveira ecoa, revelando-se como filha de gerações de mulheres fortes e determi-
nadas. Nas mãos de sua avó, dona Maria Batista, descobriu o caminho da poesia, enaltecendo as 
raízes que carrega consigo e seu papel como uma representante de sua gente.

Ambas expressam a força da mulher nordestina, desafiando estereótipos e abraçando a plura-
lidade de cores que compõem suas vidas. Em um contexto de resistência, a poesia emerge como 
uma ferramenta de revolução e transformação social, rompendo as estruturas preestabelecidas.

Neste ponto, as cordelistas destacam a relevância do Coletivo Cordel de Mulher, trazendo à 
tona a visibilidade das mulheres nesse universo, que por muito tempo foi predominantemente 
masculino. Contam sobre a luta histórica das mulheres cordelistas, destacando figuras emblemáti-
cas, como Maria das Neves Batista Pimentel, a primeira a publicar um cordel, em 1938, utilizando 
pseudônimo de seu marido, evidenciando os desafios e a luta por reconhecimento e igualdade.
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Mariana, tocada pela dura realidade de violência contra as mulheres na pandemia, expressa sua 
indignação e traz à tona um cordel instigante, intitulado “E Agora, Mulher?”, que aborda as dificul-
dades enfrentadas por mulheres em situações de violência, clamando por denúncias e ressaltando a 
importância da Lei Maria da Penha.

O diálogo em torno da opressão, invisibilidade e do apagamento histórico vivido pelas mulheres 
permeia cada palavra, promovendo a conscientização sobre a necessidade de ampliar a voz e o es-

paço para as narrativas femininas.
Nessa intervenção, ressoa a resistência, a poesia como ferramenta de mudança 
e a valorização da voz feminina, trazendo à tona questões prementes sobre a 

condição das mulheres, num evento rico em cultura e saberes populares. 
A arte do cordel, com suas raízes na oralidade e na tradição, ecoa como 

um veículo para romper barreiras e empoderar as vozes femininas.
A roda de conversa encerra deixando a reflexão sobre a im-

portância da luta pela equidade e a força da união, repre-
sentadas nas palavras e na poesia dessas 

mulheres, que desafiam estereóti-
pos e promovem a valorização da 
mulher no cenário do cordel.

No SENAC Aldeota, em Fortaleza, o III 
Summit Eventos Brasil iniciou o quarto pai-
nel do evento, primeiro do dia, intitulado “Por 
que os eventos são WOW?”. Sob a mode-
ração de Enid Câmara, presidente da Abeoc 
Ceará e diretora da Prática Eventos, o painel 
reuniu um conjunto de vozes influentes da 
indústria, incluindo Rodrigo Cordeiro, Anita 
Pires, Ivana Bezerra e Vanessa Guerra.

4º. PAINEL

A EVOLUÇÃO E A ESSÊNCIA DOS 
EVENTOS WOW

Rodrigo Cordeiro, um experiente profissio-
nal da indústria de eventos, iniciou sua partici-
pação com uma expressão palpável de emo-

ção e apreço pela ABEOC, uma organização 
que teve um papel significativo em sua carrei-
ra. Ele relembrou sua primeira palestra organi-
zada pela ABEOC em São Paulo, um marco 
que sinalizou não apenas o início de sua jor-
nada como palestrante, mas também estabe-
leceu um vínculo profundo com a associação.

Cordeiro expressou um orgulho especial 
por sua ligação com São Paulo, sua cida-
de natal, e gratidão pelo papel influente da 
ABEOC em sua formação educacional, tan-
to no SENAC quanto em sua pós-gradua-
ção. Além disso, ele dedicou um momento 
especial para homenagear Anita Pires, des-
tacando sua influência significativa em sua 
vida e carreira, ao proporcionar-lhe uma 
perspectiva mais ampla e sutil sobre a vida 
e o universo dos eventos.
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Durante sua apresentação, Cordeiro se 
concentrou na diferenciação entre eventos 
comuns e aqueles que são extraordinários, 
os chamados “eventos WOW”. Ele salientou 
que, enquanto alguns eventos têm objetivos 
específicos e direcionados, como resolver 
problemas setoriais, outros são criados para 
causar impacto, surpreender e engajar um 
público mais amplo. A chave para criar um 
evento WOW, segundo ele, está em com-
preender profundamente o público-alvo e se 
comunicar efetivamente com cada segmen-
to desse público.

Cordeiro destacou a necessidade de en-
tender os vários públicos de um evento, que 
incluem desde profissionais de viagens e 
agências consolidadoras até espaços de 
eventos, transporte, governos, empresas de 
eventos, acadêmicos, fornecedores e clien-
tes. Ele enfatizou a importância de segmen-
tar esse público e direcionar a comunicação 
de maneira precisa e envolvente.

Ele também abordou a importância de ir 
além do formato padrão de um evento para 
garantir um impacto duradouro, enfatizando 
a necessidade de estratégias baseadas em 
pesquisa, definição clara de objetivos e va-
lorização da comunidade formada em torno 
desses eventos.

Além disso, Cordeiro compartilhou resul-
tados de uma pesquisa de mercado realiza-
da em 2019, produzida por ele e o Sergio 
Junqueira. Essa pesquisa focou no merca-
do de eventos associativos e forneceu insi-
ghts sobre as principais fontes de renda das 
entidades, a distribuição de custos em con-
gressos e a utilização de tecnologias pelo 
terceiro setor. Ele destacou a relevância 
desses dados, apontando a necessidade de 

realizar uma segunda edição da pesquisa 
para atualizar as informações e compreen-
der melhor as adaptações às tecnologias 
inovadoras.

Para concluir, Cordeiro se dirigiu aos es-
tudantes presentes para encorajá-los a se 
envolverem na indústria de eventos, asse-
gurando-lhes que é um campo propício para 
construir carreiras significativas e desenvol-
ver paixões profissionais. Sua palestra não 
só trouxe reflexões valiosas sobre a orga-
nização de eventos, mas também destacou 
a importância do reconhecimento e da gra-
tidão às entidades e pessoas que influen-
ciam nossas jornadas profissionais.

DESAFIOS E TRANSFORMAÇÕES
A Acadêmica Anita Pires, uma perso-

nalidade influente na indústria de eventos, 
iniciou sua participação no evento com 
uma saudação calorosa, especialmente di-
recionada aos jovens presentes. Ela enfa-
tizou a crescente participação feminina na 
indústria e incentivou as jovens a se pre-
pararem para os desafios e oportunidades 
que os eventos proporcionam, ecoando a 

Rodrigo Cordeiro
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mensagem inspiradora de Rodrigo sobre o 
potencial transformador e o prazer que ad-
vém dos eventos.

Anita surpreendeu a audiência ao afir-
mar que a apresentação mais impactante 
do evento não estava na programação ofi-
cial, mas na performance das “Meninas do 
Cordel de Mulheres”. Ela comparou a pro-
fundidade emocional dessa apresentação 
com a obra de Simone de Beauvoir, desta-
cando a força e a singularidade da mensa-
gem transmitida.

Em seu discurso, Anita abordou a com-
plexidade do mundo contemporâneo, mar-
cado por avanços tecnológicos e a crescen-
te influência dos robôs. Ela relembrou uma 
fala de Eduardo Sanovicz, que usou o ter-
mo “vintage” para descrever a geração que 
não cresceu com a tecnologia digital desde 

o berço, enfatizando a riqueza de experiên-
cias e histórias dessa geração.

Anita desafiou o público a refletir sobre os 
obstáculos para criar eventos WOW, usan-
do o próprio evento como exemplo de su-
cesso ao integrar conteúdo, emoção e co-
nexões duradouras. Ela destacou a história 
da ABEOC e a importância de compreender 
a evolução da indústria, mencionando o Di-
mensionamento Econômico da Indústria de 
Eventos iniciado em 2003 e 2013.

Os dados históricos coletados na época 
indicavam a realização de 590 mil eventos 
anualmente, gerando milhões de empregos 
e um impacto significativo na economia. No 
entanto, Anita destacou que esses núme-
ros, hoje, parecem defasados, salientando 
a necessidade de atualizá-los para refletir 
a realidade atual.

Ivana Bezerra, Vanessa Guerra, Anita Pires, Enid Câmara e Rodrigo Cordeiro
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Anita criticou a dependência excessi-
va da indústria de eventos em relação 
às ações governamentais, ressaltando a 
constante espera por milagres de novos 
prefeitos ou presidentes. Ela apontou que 
o governo, por si só, não pode suprir todas 
as necessidades dos cidadãos e empre-
sários, e enfatizou a importância de uma 
abordagem coletiva e colaborativa para im-
pulsionar a indústria.

Ela lamentou a inércia da indústria em 
trabalhar com dados desatualizados e en-
fatizou a necessidade de envolvimento ati-
vo e cooperação para influenciar as polí-
ticas governamentais. Anita encerrou sua 
fala com uma nota otimista, revelando um 
projeto em andamento para o III Dimensio-
namento Econômico da Indústria de Even-
tos e a importância de dados concretos 
para apoiar a indústria em um momento de 
transformações.

Ao finalizar, Anita destacou o poder trans-
formador dos eventos, citando exemplos 
recentes e enfatizando a importância das 
parcerias público-privadas para superar os 
desafios atuais da indústria.

Enid Câmara, moderadora do painel, 
enfatizou o reconhecimento do trabalho 
de Anita Pires como presidente da Abe-
oc e reforçou a importância do II Dimen-
sionamento Econômico, mesmo estando 
desatualizado, apontando que a pesquisa 
foi fundamental para o Programa Emer-
gencial de Retomada do Setor de Eventos 
(PERSE). Destacou a relevância duradou-
ra dessa pesquisa da UFRJ, enfatizando a 
necessidade de atualização, sem descon-
siderar o valor e a abrangência do traba-
lho realizado.

Enid Câmara

Anita Pires

PESQUISA DE IMPACTO ECONÔMICO 
REVELA PANORAMA DO TURISMO EM 
FORTALEZA

Vamos ouvir o que Ivana Bezerra, co-
nhecida por suas habilidades de parceria 
no estado do Ceará, compartilhou sobre a 
experiência local. Ela mencionou o projeto 
de Dimensionamento Econômico do Estado 
do Ceará, realizado em colaboração entre o 
Visite Ceará, o Sindieventos, a UNIFOR e a 
Fecomércio. Destacou a relevância da pes-
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quisa feita in loco, durante feiras e congres-
sos, realçando a importância da abordagem 
localizada para compreender a realidade da 
indústria no estado.

Essas iniciativas conjuntas e pesquisas 
regionais destacam a busca contínua por 
dados atualizados e precisos, fundamentais 
para o desenvolvimento e aprimoramento 
da indústria de eventos no Brasil.

A Pesquisa de Impacto Econômico, rea-
lizada em 2019 e retomada em 2022, des-
venda aspectos essenciais do turismo em 
Fortaleza. Ivana Bezerra, ao apresentar os 
resultados, enfatizou a significância dos da-
dos, focando nos participantes de eventos 
entre abril e novembro na cidade. A pesqui-
sa ambiciona uma análise completa, envol-
vendo todos os prestadores de serviço e a 
mão de obra, para um entendimento mais 
profundo sobre esse setor dinâmico.

Os resultados do estudo apontaram que, 
em 2022, o turismo internacional em Forta-
leza, tanto para lazer quanto corporativo, 

ainda é limitado. Uma mudança notável foi 
observada no perfil dos participantes dos 
eventos, indicando um equilíbrio entre os 
visitantes do Nordeste e do Sudeste após 
a pandemia. Ivana destacou como essas 
informações são estratégicas para otimizar 
o turismo, com um enfoque especial na for-
tificação da indústria hoteleiro, identificando 
o Sudeste como um mercado-chave para a 
participação em grandes eventos na cidade.

Um ponto relevante destacado por Ivana foi 
o aumento gradativo da participação feminina 
nos eventos, marcando uma mudança signifi-
cativa no público, que era predominantemen-
te masculino. Ela ressaltou que entender as-
pectos como faixa etária, nível de instrução e 
renda individual dos participantes é vital para 
planejar estratégias específicas para os diver-
sos tipos de feiras e congressos.

Ivana Bezerra enfatizou a importância do 
turismo de negócios para a economia da re-
gião, apontando que, apesar do turismo de 
lazer ser encantador, o turismo corporativo 
traz uma maior consistência para o mer-
cado local. A pesquisa também examinou a 
percepção dos participantes sobre a cidade 
como destino turístico, ressaltando a impor-
tância de estender a estadia para explorar 
além do evento, valorizando a cultura, a gas-
tronomia e o entretenimento de Fortaleza.

A ausência de hoteleiros no Summit foi la-
mentada por Ivana, visto o impacto positivo 
que a colaboração desse setor poderia tra-
zer. Ela sublinhou a importância de se base-
ar em dados concretos para o planejamento 
eficaz, argumentando que opiniões sem da-
dos são limitadas.

A sustentabilidade foi destacada como 
uma prioridade crucial. Ivana apresentou a 

Ivana Bezerra
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Esfera, uma empresa local comprometida 
com a sustentabilidade em eventos, citando 
a colaboração bem-sucedida com a Marqui-
se Ambiental no festival “Aleluia” para im-
plementar um modelo de gerenciamento de 
resíduos eficiente.

Enfatizando a relevância dos eventos sus-
tentáveis e o impacto positivo que podem ter 
na comunidade, Ivana concluiu incentivan-
do a reflexão sobre como cada evento pode 
contribuir para um impacto significativo e po-
sitivo na vida das pessoas e na comunidade.

ASPECTOS CRUCIAIS DA PESQUISA E A 
IMPORTÂNCIA DA SUSTENTABILIDADE

Como moderadora do painel, Enid Câ-
mara reconheceu e elogiou a eficácia da 
pesquisa apresentada por Ivana Bezerra, 
especialmente enfatizando a relevância da 
sustentabilidade no âmbito empresarial e 
pessoal. Enid destacou dois elementos es-
senciais da pesquisa de Ivana que mere-
cem atenção especial.

O primeiro ponto abordado por Enid foi a 
observação de que 5% dos participantes de 
eventos preferem a modalidade de “bate e 
volta”. Nesse contexto, ela propôs a ideia de 
uma campanha para encorajar os turistas a 
prolongarem suas estadias em Fortaleza. 
Inspirando-se na iniciativa da Copa Airlines 
no Panamá, que oferece cinco dias adicio-
nais sem custos para passageiros em esca-
la, Enid ressaltou o potencial dessa estra-
tégia para aumentar o número de turistas e 
estimular o turismo de negócios na cidade.

O segundo aspecto destacado por Enid foi 
a alteração no comportamento dos consumi-
dores pós-pandemia, com uma tendência de 
reduzir gastos em compras, substituindo-os 
por entretenimento, cultura e busca por ex-
periências distintas. Esta mudança de prefe-
rências, anteriormente focada em compras e 
agora deslocada para atividades culturais e 
de entretenimento, é crucial para que os se-
tores de comércio e turismo reavaliem e se 
adaptem às novas demandas do mercado.

Enid Câmara Vanessa Guerra
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Enid reiterou a importância de tais infor-
mações não apenas para o planejamento 
estratégico na indústria turística, mas tam-
bém para o comércio local. Ela enfatizou a 
necessidade de compreender e se adaptar 
a essa nova realidade comportamental do 
consumidor no período pós-pandêmico, vi-
sando desenvolver estratégias que atendam 
às preferências emergentes do público.

IMPACTO ECONÔMICO DA INDÚSTRIA 
DE EVENTOS

Vanessa Guerra, gerente da União Bra-
sileira de Feiras e Eventos (UBRAFE), ao 
falar em um recente painel de discussões, 
expressou grande satisfação pela calorosa 
acolhida e o entusiasmo demonstrado pelos 
estudantes presentes. Ela enfatizou a natu-
reza apaixonante e desafiadora da indústria 
de eventos, apontando para o potencial que 
oferece para o desenvolvimento profissional 
dos jovens.

Vanessa compartilhou dados e perspecti-
vas baseadas em pesquisas realizadas pela 
UBRAFE, observando que, embora os nú-
meros apresentados remontassem ao pe-
ríodo pré-pandêmico, as tendências atuais 
indicavam um crescimento substancial em 
comparação com os dados anteriores. Ela 
destacou que, no Brasil, ocorrem aproxima-
damente duas mil feiras e eventos de ne-
gócios anualmente, com a região Sudeste 
sendo o epicentro devido à sua infraestru-
tura e concentração de grandes empresas. 
Além disso, Vanessa chamou atenção para 
o crescimento da indústria no Nordeste, em 
parte, graças ao estabelecimento do Centro 
de Eventos do Ceará.

Vanessa mencionou uma pesquisa em 

parceria com a NewSize, a FGV e a FIPE, 
que investigou o impacto econômico dos 
eventos em São Paulo. Os resultados de-
monstraram que, apenas na capital paulista, 
os eventos movimentam aproximadamente 
305 bilhões de reais, contribuindo significa-
tivamente para a economia do país. Em São 
Paulo, a indústria de feiras de negócios, por 
si só, gera um movimento anual de cerca de 
16 bilhões de reais.

Além disso, Vanessa destacou o retorno 
sobre o investimento (ROI) para os exposi-
tores em feiras, enfatizando que cada real 
investido gera aproximadamente trinta e 
cinco reais de retorno, um índice bastante 
elevado em comparação com outros seto-
res. Ela também sublinhou a importância 
das feiras como locais para trocas de ex-
periências e conhecimento, onde visitantes 
têm a oportunidade de gerar novas ideias 
para seus negócios.

Vanessa ressaltou a necessidade do III 
Dimensionamento Econômico da Indús-
tria de Eventos, um projeto conjunto da 
UBRAFE, da Academia Brasileira de Even-
tos e Turismo e da ABEOC. Ela enfatizou 
a importância de se terem dados concretos 
para apoiar a indústria durante um período 
de transformações e transições no cenário 
econômico e político brasileiro.

Concluindo sua fala, Vanessa reforçou a 
importância dos eventos para a economia 
brasileira e a necessidade de seu reconhe-
cimento pelas autoridades públicas, visan-
do garantir o contínuo desenvolvimento e 
prosperidade da indústria.

No encerramento do painel de discus-
sões, Enid Câmara expressou sua gratidão 
aos palestrantes, destacando, em particular,  
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a relevância dos dados apresentados por 
Vanessa Guerra sobre a indústria de fei-
ras na indústria de eventos. Enid enfati-
zou a importância do estudo de Dimensio-
namento Econômico mencionado no livro 
Eventos Associativos, no qual ela analisou 
a distribuição e o potencial de crescimento 
das feiras nas regiões Norte e Nordeste do 
Brasil. Ela apontou para a possibilidade de 
desenvolvimento de novos centros de con-
venções nessas áreas, visando enriquecer 
o mercado regional.

Enid também refletiu sobre a mensagem 
significativa de Rodrigo Cordeiro, que pro-
pôs uma reflexão sobre a verdadeira gera-
ção de lucro nos eventos. Ela salientou a 
importância de considerar se os organiza-
dores estão realmente auxiliando os clien-
tes a obterem lucro através de estratégias 
inteligentes e bem planejadas. Segundo 
Enid, essa reflexão é fundamental para os 
organizadores, pois ressalta que são a in-
teligência central da cadeia produtiva dos 
eventos, e essa expertise deve ser devida-
mente valorizada.

A questão da sustentabilidade, destacada 
por Ivana Bezerra, também foi ressaltada 
por Enid como um elemento cada vez mais 
essencial, não apenas em festivais, mas 
também nas feiras realizadas no Ceará. Ela 
enfatizou a importância das observações de 
Vanessa Guerra sobre a importância das 
feiras no contexto econômico regional e re-
alçou a necessidade estratégica do Dimen-
sionamento Econômico apresentado por 
Anita Pires, afirmando que é crucial buscar 
esse conhecimento atualizado para funda-
mentar decisões futuras.

Enid concluiu sua participação no painel 
reiterando “a importância de uma aborda-
gem estratégica e sustentável na indústria 
de eventos e turismo, e a necessidade de 
constante atualização e inovação para aten-
der às demandas do mercado e impulsionar 
o crescimento econômico”.

5º. PAINEL

A IMPORTÂNCIA DO ASSOCIATIVISMO 
PARA O DESENVOLVIMENTO DOS 
EVENTOS E DO TURISMO NO BRASIL 

Antes de prosseguirmos com o nosso 
quinto painel, é com grande prazer que con-
vidamos novamente ao palco as talentosas 
cordelistas do coletivo “Cordel de Mulher” 
do Ceará, Julie Oliveira e Mariana de Lima. 
Para elas, peço uma calorosa salva de pal-
mas, em reconhecimento ao seu magnífico 
talento poético.

No fascinante universo dos cordéis, a 
tradição remonta a um passado distante, 
quando os poetas itinerantes comerciali-
zavam suas obras penduradas em cordas 
ou cordões em feiras pelo sertão e cidades. 
Embora não tenha vivenciado essa época 
diretamente, eu, pessoalmente, carregava 
meus folhetos numa mala de madeira, exi-
bidos em um tripé, uma prática ainda vista 
em algumas feiras.

Dando início a este segundo momen-
to, que chamo carinhosamente de “pílulas 
poéticas”, compartilho versos autorais do 
cordel “A História da Jacira”. Essa perso-
nagem fictícia foi criada para representar 
a vida de muitas mulheres de um passado 
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não tão remoto, que viviam em um contexto 
de submissão, privadas da autonomia para 
escolherem seus próprios caminhos amoro-
sos. Naquela época, muitas sequer tinham 
a chance de experimentar o namoro, sendo 
conduzidas diretamente ao casamento por 

decisões paternas, um reflexo da estrutura 
patriarcal que, lamentavelmente, ainda per-
petua vestígios de machismo em nossa so-
ciedade atual.

Então, permitam-me contar a história da 
Jacira:

Hoje, trago um causo que aconteceu no sertão, sobre uma menina simples, cheia 
de ambição. Seus modos eram alegres, pura diversão, vivendo no sertão, cer-
cada de parentes, na ausência da mãe, já não mais presente, sob os cuidados 
do pai, um pobre sobrevivente.

Jacira, nem sempre contente, por vezes entristecia, não pensava no futuro, só queria folia. 
Mesmo jovem, sonhava com regalias. O tempo voou, e a menina percebeu que cresceu, 
dançava forró no chão batido, e então entendeu.
Criou planos para o futuro, conversando consigo, pensava: “Vou deixar essa vida simples, 
quero mais do destino”. Jacira tinha um charme, um jeito diferente, atraía olhares naquela 
gente, sonhando com um amor para sua vida ardente.
Ela era animada, vivia no forró. Em rodas de dança, nunca estava só. Também não plane-
java uma vida no sossego. Seu pai, Seu Paulão, sempre atento, sabia da filha, forrozeira e 
valente. Um dia, resolveu namorar, escondida, atrás da porteira.
Seu Paulão, homem simples, sem luxo ou vaidade, fiel às tradições e à simplicidade. Em 
sua boca, “perdão” não tinha validade. Um dia, falou a Jacira: “Você vai casar, mas sou eu 
quem escolhe, sem se preocupar. Terá um pretendente que eu vou aprovar”.
Jacira respondeu: “Meu pai, me dê um tempo. Quero um noivo por amor, não por con-
veniência. E se for por outra razão, não quero a experi-
ência”. Seu Paulão, então, propôs: “Casarás com o filho 
do falecido Manezinho, um rapaz de valor, que cuida do 
milharal e do capinzinho”.
Jacira questionou: “O que ele pode me oferecer?”. Pau-
lão respondeu: “É um homem de valor, e isso deve lhe 
bastar. Plantador de feijão, um trabalhador sem par”. E 
assim, o pai decidiu o destino de Jacira, preparando um 
casamento, sem outra escolha a seguir.
Jacira, contrariada, só pôde assistir. Seu futuro, nas mãos do 
pai, sem poder decidir. E o pai, convicto, planejou o matri-
mônio, sem dar ouvidos ao desejo do coração da menina.

Outro cordel da autora, pode ser adquirido 
no site www.teucordel.com.br
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Assim, encerro a história de Jacira aqui. 

Mas quem quiser conhecer o fim, procure 
pelo cordel em Teucordel.com.br, e descu-
bra o destino dessa menina do sertão, entre 
a tradição e a paixão.

O quinto painel do Summit Eventos Brasil 
foi uma plataforma para explorar o impacto 
e a importância do associativismo na indús-
tria de eventos e turismo. Sob a mediação de 
Sergio Junqueira Arantes, fundador e CEO 
do Grupo Conecta Eventos e presidente da 
Academia Brasileira de Eventos e Turismo, o 
painel trouxe à tona ideias e experiências de 
três profissionais notáveis: Joaquim Cartaxo 
Filho, Jane Balbinotti e Vanessa Guerra.

INICIATIVA LAB ACADEMIA 
O Acadêmico Sergio Junqueira Aran-

tes, moderador do quinto painel iniciou 
falando da iniciativa LAB Academia, um 
projeto inovador da Academia Brasileira de 
Eventos e Turismo. Ele começou abordando 
a desconexão existente entre a academia e 

o mercado, uma preocupação que tem per-
cebido ao longo dos anos. Destacando que 
as universidades, muitas vezes, conduzem 
pesquisas que não encontram aplicabilida-
de prática no mercado, enquanto o merca-
do, por sua vez, busca soluções externas 
muitas vezes dispendiosas para suas ne-
cessidades de pesquisa e desenvolvimento.

Sergio compartilhou uma experiência que 
o marcou há cerca de vinte e cinco anos, 
quando a Federação das Indústrias do Mato 
Grosso do Sul necessitou de um estudo es-
pecífico e acabou contratando uma empre-
sa em São Paulo para realizá-lo. Coinciden-
temente, a Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul estava conduzindo o mesmo 
estudo naquele momento, evidenciando 
uma duplicidade de esforços e um desper-
dício de recursos. Esse incidente o levou a 
refletir sobre a necessidade de uma maior 
colaboração entre a academia e o mercado.

Para enfrentar essa desconexão, a Aca-
demia criou o LAB Academia, visando apro-

Sergio Junqueira Arantes, moderador Joaquim Cartaxo, Sebrae CE



51

ximar o mercado da universidade. O projeto 
envolve uma plataforma online, acessível 
gratuitamente em www.labacademia.org.
br. Nessa plataforma, qualquer empresário 
ou entidade que precise de um estudo ou 
pesquisa para sua empresa pode postar um 
briefing de suas necessidades. Atualmente, 
o projeto conta com a participação de vin-
te e cinco professores, mas espera-se que 
esse número aumente significativamente, 
abrangendo professores de todo o Brasil.

Os professores cadastrados na platafor-
ma são notificados sobre as solicitações e 
avaliam como podem atender melhor às ne-
cessidades apresentadas, seja por meio de 
trabalhos de conclusão de curso, disserta-
ções, teses ou outros formatos acadêmicos. 
Sergio Junqueira destacou que essa prática 
de colaboração entre mercado e universida-
des já é comum nos Estados Unidos e na 
Europa, citando os livros Empresas Feitas 
para Vencer e Empresas Feitas para Durar, 
de Jim Collins, como exemplos de sucesso 
dessa parceria.

Além disso, ele mencionou o sucesso da 
agropecuária brasileira, em grande parte 
devido aos estudos das Escolas Agrícolas e 
da Embrapa em parceria com empresas da 
indústria. Com o LAB Academia, o objetivo 
é criar uma ponte semelhante, facilitando a 
cocriação de soluções impactantes entre a 
academia e o mercado.

Sergio Junqueira finalizou convidando os 
empresários presentes a aproveitarem essa 
oportunidade. Ele incentivou-os a publicar 
suas dúvidas e necessidades de estudo na 
plataforma LAB Academia, onde professo-
res qualificados poderiam colaborar com 
soluções inovadoras e práticas para suas 

empresas. Ele destacou que o projeto foi 
desenhado pela Academia com o patrocínio 
da CNC para a produção da plataforma onli-
ne, reforçando o compromisso da Academia 
com a inovação e a colaboração na indús-
tria de eventos e turismo.

VISÃO SOBRE O ASSOCIATIVISMO E 
AÇÕES DO SEBRAE CEARÁ

Joaquim Cartaxo Filho, do SEBRAE Ce-
ará e Setur Ceará, abordou o tema do asso-
ciativismo com ênfase no papel do SEBRAE 
na promoção do desenvolvimento empre-
sarial. Em sua apresentação, ele ressaltou 
três pilares fundamentais para o trabalho 
do SEBRAE: formalização, gestão e orga-
nização. Estes são os alicerces que dire-
cionam todos os programas e iniciativas do 
SEBRAE, que vão desde orientação para 
novos empreendedores até apoio contínuo 
para empresas estabelecidas.

Cartaxo destacou o engajamento do SE-
BRAE em programas de capacitação em-
preendedora que se estendem até o ensino 
fundamental, envolvendo um grande nú-
mero de professores e alunos. Esses pro-
gramas permitem aos estudantes não só 
aprender sobre empreendedorismo, mas 
também produzir e comercializar produtos, 
oferecendo uma experiência prática valiosa.

s universidades, muitas 
vezes, conduzem 
pesquisas que não 
encontram aplicabilidade 
prática no mercado...A
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O Sebrae Tech foi um dos programas en-
fatizados por Cartaxo, o qual fornece con-
sultoria tecnológica para ajudar a aprimorar 
processos e marcas de pequenos produto-
res, como os engenhos de cachaça em Vi-
çosa do Ceará. Esse apoio levou à criação 
da Cooperativa de Produtores de Cachaça 
e à inserção no projeto da rota turística Mi-
rantes da Ibiapaba, exemplificando como a 
inovação pode transformar e agregar valor 
às cadeias produtivas locais.

Outro aspecto ressaltado foi a importância 
da inteligência de mercado. Cartaxo mencio-
nou o RADAR SEBRAE, uma ferramenta que 
fornece informações cruciais para a tomada 
de decisões estratégicas, como a localização 
de negócios. Além disso, ele salientou a re-
levância de missões e feiras, que são ativi-
dades promovidas pelo SEBRAE para esti-
mular os negócios e as relações comerciais.

O aspecto central exposto por Cartaxo foi 
a importância do associativismo, especial-
mente em relação ao contexto em que os 
pequenos negócios operam. Ele discutiu o 
Programa Nacional de Liderança para o De-
senvolvimento Regional do SEBRAE, que 
busca unir lideranças de diferentes setores 

para fortalecer territórios empreendedores. 
Este esforço é exemplificado pela região da 
Ibiapaba, onde diferentes líderes colaboram 
para o desenvolvimento local.

Cartaxo também abordou o programa Ci-
dade Empreendedora, que atua a nível mu-
nicipal e está conectado à organização dos 
empreendimentos no território. Ele enfatizou 
como o desenvolvimento de cadeias produ-
tivas, através de associações, cooperativas 
e redes, é decisiva para a sustentabilidade 
dos negócios e o crescimento econômico 
das regiões.

Por fim, ele destacou a Rota das Falésias 
como um caso de sucesso de associativismo, 
onde a união de esforços resultou na criação 
de festivais que promovem a cultura e gas-
tronomia local, além de atividades artísticas 
e artesanais, mobilizando a comunidade.

O discurso de Cartaxo enfatizou a neces-
sidade de colaboração e união de esforços 
para o fortalecimento dos pequenos negó-
cios e o desenvolvimento econômico das re-
giões, destacando o papel do SEBRAE como 
facilitador e incentivador desse processo.

UNIÃO E COLABORAÇÃO: A FORÇA DO 
ASSOCIATIVISMO NA INDÚSTRIA DE 
EVENTOS 

Jane Balbinotti, presidente da ABEOC 
Santa Catarina, durante o painel sobre as-
sociativismo, destacou a grande importân-
cia da cooperação e união para enfrentar 
os desafios na indústria de eventos. Ela co-
meçou sua fala enfatizando que o associa-
tivismo é a essência de tudo o que se faz 
na indústria de eventos, e a colaboração é 
chave para avançar em direção aos objeti-
vos comuns.

Jane Balbinotti, presidente da ABEOC SC
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Jane compartilhou experiências e desa-
fios que a ABEOC Santa Catarina enfrentou 
durante a pandemia, destacando a neces-
sidade crítica de manter o foco e trabalhar 
unidos para superar as dificuldades. Essa 
abordagem colaborativa, segundo ela, é 
crucial para o desenvolvimento contínuo da 
indústria de eventos.

Um dos pontos centrais de sua apresen-
tação foi a relevância do planejamento es-
tratégico e da capacitação, especialmente 
em tempos de crise. Jane ressaltou que a 
inovação e a inclusão tecnológica são fun-
damentais para a adaptação e evolução da 
indústria. Ela lembrou do documento gera-
do na Eventos Brasil, promovido pela ABE-
OC realizado em Santa Catarina, que reu-
niu sugestões de diversas entidades para 
enfrentar e superar os desafios que a indús-
tria vem enfrentando.

Além disso, Jane falou sobre a importância 
de enfrentar as adversidades juntos, ressal-
tando que a superação desses desafios só é 
possível com a união de forças. Ela mencio-
nou que a ABEOC SC, durante a pandemia, 

teve que ser criativa e resiliente para se man-
ter ativa e apoiar seus associados.

Ela concluiu sua fala destacando que o 
associativismo não é apenas sobre enfren-
tar desafios, mas também sobre criar opor-
tunidades e impulsionar o desenvolvimento. 
A colaboração e união, de acordo com Jane, 
são as ferramentas mais poderosas que as 
associações têm para fortalecer a indústria 
de eventos e turismo.

FORTALECIMENTO E 
TRANSFORMAÇÃO: O PAPEL VITAL DO 
ASSOCIATIVISMO NA INDÚSTRIA DE 
EVENTOS BRASILEIRA

Vanessa Guerra, da União Brasileira de 
Feiras e Eventos de Negócios (UBRAFE), 
abordou o tema do associativismo na indús-
tria de eventos do Brasil com profundidade 
e perspicácia. Em sua fala, Vanessa come-
çou por traçar as origens do associativismo 
no país, remontando a 1808, com a chega-
da da família real portuguesa e a fundação 
da primeira Associação Comercial na Bahia, 
em 1811. Ela ressaltou que o associativis-
mo é parte integrante da identidade brasilei-
ra, enraizado na história e cultura do país.

Ela destacou os benefícios fundamentais 
do associativismo, como a criação de redes 
de contato (networking), a expansão do co-
nhecimento, a redução de custos, a valida-
ção e fortalecimento da marca e o aumento 
da competitividade. Vanessa compartilhou 
os resultados de uma pesquisa recente rea-
lizada pela MCI sobre o engajamento no as-
sociativismo, que mostrou uma preferência 
por uma combinação de interações virtuais e 
presenciais nas comunidades associativas.  

- Vanessa Guerra, da Ubrafe
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Essa tendência reflete a importância de se 
adaptar à paisagem de comunicação em 
constante mudança na era digital.

Vanessa também discutiu a transformação 
da UBRAFE durante a pandemia. Inicialmente 
focada em representar promotores de feiras, 
a UBRAFE expandiu sua representatividade 
para incluir locais de eventos, dobrando seu 
número de associados. Essa mudança estra-
tégica foi crucial para a sobrevivência e cres-
cimento da organização, pois atendeu às ne-
cessidades em evolução de seus membros.

Ela enfatizou a importância do terceiro 
Dimensionamento Econômico da Indústria 
de Eventos, um esforço colaborativo entre 
a Academia Brasileira de Eventos e Turis-
mo, a UBRAFE e a ABEOC. Vanessa espe-

ra que este estudo forneça dados concretos 
para apoiar a indústria em um momento de 
transição econômica e política. Seu discurso 
sublinhou a necessidade vital do associati-
vismo para o desenvolvimento da indústria 
de eventos e a importância do reconheci-
mento desse setor pelas autoridades públi-
cas para garantir seu crescimento contínuo.

Vanessa concluiu sua fala reforçando a 
ideia de que os eventos são não apenas ati-
vidades econômicas, mas também platafor-
mas de impacto cultural e social, capazes 
de fazer a diferença na vida das pessoas. 
Sua mensagem foi um chamado à ação 
para mais esforços colaborativos e uma 
frente unida mais forte diante dos desafios 
e oportunidades futuros.

- Jane Balbinotti, Sergio Junqueira Arantes, Joaquim Cartaxo e Vanessa Guerra
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UNINDO FORÇAS PARA A EVOLUÇÃO 
DA INDÚSTRIA DE EVENTOS: VISÃO E 
PROJETOS DA ACADEMIA

O moderador do painel, o acadêmico Ser-
gio Junqueira Arantes, elogiou Vanessa 
Guerra por sua excepcional contribuição ao 
longo dos 22 anos de trabalho na Ubrafe. 
Ele destacou a parceria valiosa e a presen-
ça constante de Vanessa ao lado de Arman-
do Campos Mello, ressaltando a importân-
cia de sua colaboração para o sucesso da 
organização. Junqueira também prestou 
homenagem ao Armando, reconhecendo a 
sua trajetória vitoriosa.

Ao concluir o painel, Junqueira mencio-
nou um projeto em andamento na Acade-
mia, relacionado à criação da Certificação 
de Excelência do Gestor de Eventos 
(CeGe). Esta iniciativa, que busca colabo-
ração com a Abeoc, Ampro, Ubrafe e outras 
entidades, visa estabelecer um padrão de 
certificação brasileiro, similar às várias cer-
tificações profissionais reconhecidas nos 
Estados Unidos, como CMP, CMM, CEM, 
CSEP e CPCE. O projeto CeGe, liderado 
por Marisa Canton, Andrea Nakane, Virgílio 
Carvalho e ele próprio, é direcionado tanto 
para organizadores de eventos quanto para 
seus clientes, enfatizando a importância da 
preparação de ambas as partes.

Junqueira também enfatizou a relevância 
das propostas contidas na carta elaborada 
durante o encontro de Balneário Camboriú, 
salientando a importância de discutir seu 
conteúdo e considerar a adesão a compro-
missos conjuntos entre as entidades. Ele 
destacou a necessidade de continuidade e 
união de esforços para enfrentar os desafios 
atuais e futuros da indústria, integrando as 

propostas significativas da carta no compro-
misso coletivo para o avanço da Indústria.

6º. PAINEL
DESAFIOS E INOVAÇÕES NO FUTURO 
DOS EVENTOS E TURISMO: 
PERSPECTIVAS DE LÍDERES DA 
INDÚSTRIA

O III Summit Eventos Brasil, uma iniciati-
va colaborativa da Associação Brasileira de 
Empresas de Eventos (Abeoc Brasil), sua 
associada Abeoc Ceará, e a Academia Brasi-
leira de Eventos e Turismo, retoma suas ati-
vidades neste segundo dia com a presença 
marcante de duas talentosas cordelistas do 
Coletivo Cordel de Mulher, do Ceará. Nessa 
ocasião especial, Giulia Oliveira e Mariana 
de Lima são convidadas mais uma vez ao 
palco, sendo recebidas com calorosas sal-
vas de palmas do público entusiasmado.

Giulia e Mariana, representantes da rica 
tradição do cordel, trazem consigo não ape-
nas a arte da poesia, mas também a força 
e a expressividade da cultura nordestina. 
Seus versos, carregados de histórias e sa-
bedoria popular, oferecem aos participantes 
uma experiência única, que vai além do en-
tretenimento, proporcionando uma verda-
deira imersão na diversidade e na riqueza 
cultural do Brasil.

Esse momento de poesia e tradição ser-
ve como uma introdução perfeita ao dia de 
discussões e aprendizados no Summit. A 
presença das cordelistas no evento destaca 
o compromisso da organização em valori-
zar e integrar variadas formas de expressão 
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cultural no contexto dos eventos corporati-
vos, enriquecendo a experiência de todos 
os presentes.

Ao dar as boas-vindas a Giulia e Mariana, 
o público se prepara para mais uma jornada 
de conhecimento e trocas enriquecedoras, 
onde a arte do cordel se entrelaça com as 
temáticas modernas da indústria de eventos 
e turismo, ilustrando a importância da diver-
sidade cultural na construção de eventos 
memoráveis e significativos.

No Coletivo Cordel de Mulher, prezamos 
pela valorização das raízes culturais que 
formam a identidade brasileira, destacan-
do especialmente as influências negras e 
indígenas. Em nosso meio, temos a honra 
de contar com mulheres indígenas inspira-
doras, como Aurita Tabajara, uma cordelista 
excepcional do Ceará. Seu trabalho ressoa 
fortemente, marcado pela utilização do ma-
racá, um instrumento indígena carregado 
de simbolismo e energia.

O maracá, com seu som singular, é uti-
lizado pelos povos originários em diversos 
contextos, incluindo momentos de cura. Seu 
som, produzido pelas sementes no interior, 
é capaz de evocar uma gama de emoções e 
energizar quem o ouve. Neste momento es-
pecial, antes de apresentar nosso poema, 
queremos homenagear todas as mulheres 

cordelistas e aqueles que abriram caminhos 
para que a poesia floresça hoje.

Nossa homenagem se estende a Pinto do 
Monteiro, um poeta que admiramos profun-
damente. Ele descreve a vida com as cur-
vas da letra S, um símbolo de altos e bai-
xos, onde o inesperado acontece na curva 
do meio.

Agora, convidamos todos para uma ex-
periência poética única, a “Peleja da Mulher 
com o Espelho”. Neste poema de Mari Ane 
Bigio, abordamos a peleja, não como um 
embate típico de cantoria, mas como uma 
brincadeira poética, explorando a temática 
da autoestima. Eu assumirei o papel do es-
pelho e Mariana será a mulher.

Diante do espelho, a mulher se vê despida, 
confrontada com sua vulnerabilidade e inse-
guranças. O espelho, como um reflexo fiel, 
mostra a realidade de sua aparência, mas a 
mulher deseja ver algo além, uma ilusão.

A mulher, diante de sua imagem, questio-
na se o espelho poderia refletir algo mais 
do que a mera realidade. Ela se questiona 
sobre a possibilidade de aceitação e amor 
pelo próprio corpo, transformando seu olhar 
e percepção.

O espelho, ao refletir a beleza da mulher, 
mostra a ela sua verdadeira essência, in-
centivando-a a reconhecer e valorizar sua 
própria natureza. A mulher, ao final, encon-

Mari Bigio
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tra paz e aceitação, entendendo que o es-
pelho é um reflexo de si mesma, seu outro 
lado, sua consciência e sabedoria.

Neste poema, a mulher passa por uma 
transformação, mudando sua perspectiva e 
se libertando de padrões impostos. Ela en-
contra a beleza em seu próprio ser, concluin-
do que a verdadeira mudança vem de dentro.

A mensagem final é um convite à trans-
formação e autoaceitação, encorajando a 
mulher a se reconciliar com seu reflexo e 
celebrar sua individualidade e beleza única.

A sessão finalizou com um forte apelo 
para que todos se permitam ser transforma-
dos pela poesia e pelo carinho do auto-olhar, 
promovendo uma acolhida mais terna para 
si mesmos. Agradecimentos calorosos fo-
ram direcionados a Giulia Oliveira e Mariana 
de Lima, cuja presença enriqueceu imensa-
mente a terceira edição do Summit Eventos 
Brasil. A plateia foi convidada a aplaudir ca-
lorosamente as cordelistas, agradecendo a 
todos os presentes por sua participação.

VISÕES GLOBAIS E DESAFIOS 
FUTUROS: CONTRIBUIÇÕES DOS 
PALESTRANTES INTERNACIONAIS

No painel sobre “Desafios e Inovações no 
Futuro dos Eventos e Turismo: Perspectivas 
de Líderes da Indústria”, assumiu a modera-
ção Anita Pires, vice-presidente da Acade-
mia Brasileira de Eventos e Turismo e mem-
bro do Conselho Internacional da Indústria 
de Eventos desde 2016, com sede na Bél-
gica. Ela também atua como conselheira da 
Associação Floripa Amanhã e é ponto focal 
do programa Florianópolis Criativa UNES-
CO da Gastronomia. Este painel contou 

com um formato híbrido, combinando parti-
cipações presenciais e virtuais. Márcio Favi-
la, ex-secretário executivo do Ministério do 
Turismo e da Organização Mundial do Turis-
mo, foi um dos destaques presenciais.

Junto a ele, participaram remotamente 
Ana Maria Viscasillas, diretora e presidente 
da Turing Services de Porto Rico; Luiz Ri-
cardo Martinez, presidente da Federação 
de Organizadores de Congressos e Even-
tos da América Latina; e Arnaldo Nardone, 
diretor geral do grupo FIEXPO e ex-presi-
dente mundial da Associação Internacional 
de Congressos e Convenções.

Anita Pires ressaltou a importância do 
evento para a indústria, destacando as mu-
danças globais e desafios enfrentados pela 
indústria. Ela enfatizou a necessidade de 
inovação e flexibilidade, apresentando Már-
cio Favila e conectando-se aos painelistas 
remotos. 

Márcio Favila destacou as transforma-
ções aceleradas na indústria de turismo e 
eventos devido à pandemia, com ênfase es-
pecial na adoção de tecnologias digitais. Ele 
discutiu a necessidade de inovações disrup-
tivas e adaptações estratégicas, enfatizando 

Anita Pires, da Academia
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que o futuro da indústria depende da habili-
dade de se adaptar e permanecer competiti-
vo no cenário global pós-pandêmico.

Ana Maria Viscasillas abordou a influên-
cia da tecnologia e da globalização na evo-
lução da indústria de eventos. Ela salientou 
a importância crítica da inovação nas práti-
cas de negócios e modelos de colaboração, 
ressaltando a necessidade de colabora-
ção internacional para promover a troca de 
ideias e fortalecer a indústria.

Luiz Ricardo Martinez focou na situação 
única da indústria de eventos na América 
Latina, realçando os desafios e oportuni-
dades específicos da região. Ele enfatizou 
a importância do profissionalismo e da co-
laboração interorganizacional para elevar 
o padrão da indústria na América Latina, 

mencionando iniciativas específicas volta-
das para o desenvolvimento profissional.

Arnaldo Nardone compartilhou sua vi-
são sobre as tendências atuais e futuras 
no mercado de eventos e turismo. Ele dis-
cutiu os desafios econômicos enfrentados 
pela indústria, como o aumento dos custos 
operacionais, e sublinhou a importância de 
adotar práticas sustentáveis e estabelecer 

Anita Pires, Marcio Favilla presenciais, Ana Maria Viscasillas, Arnaldo Nar-
done e Luiz Ricardo Martinez e ao lado,  Marcio Favilla
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parcerias estratégicas entre os setores pú-
blico e privado para promover o crescimen-
to sustentável da indústria.

O painel concluiu com um consenso sobre 
a importância da inovação, cooperação e 
adaptação ao novo cenário global. Foi feito 
um apelo à ação para futuras colaborações 
e esforços conjuntos, visando ao avanço e 
desenvolvimento sustentável da indústria 
de eventos e turismo.

7º. PAINEL

RAÍZES DO CORAÇÃO: CORDEL E 
RESILIÊNCIA NO PALCO DO SUMMIT 
EVENTOS BRASIL

Encaminhando-nos para o final do III Sum-
mit Eventos Brasil, com imensa satisfação, 
convidamos mais uma vez as talentosas 
cordelistas do Coletivo Cordel de Mulher do 
Ceará: Giulia Oliveira e Mariana de Lima, tra-
zendo a riqueza da poesia nordestina para 
este evento diversificado e dinâmico.

Giulia inicia, evocando a ancestralidade 
que permeia a cultura brasileira, uma mis-
tura rica de influências negras e indígenas. 
Ela destaca a presença de mulheres indíge-
nas no coletivo, como Aurita Tabajara, cuja 
poesia ressoa profundamente com o públi-
co. O maracá, um instrumento indígena, é 
introduzido como um símbolo de poder e 
resiliência, capaz de evocar emoções inten-
sas e proporcionar fortalecimento interior.

Com a poesia de Pinto do Monteiro como 
inspiração, Giulia toca o maracá, pedindo li-
cença aos ancestrais e honrando a jornada 
das mulheres cordelistas. Ela destaca como 

a poesia do cordel transcende gerações, te-
cendo a tapeçaria da história e da cultura 
nordestina.

Em um momento de interação poética, 
Mariana e Giulia apresentam “A Peleja da 
Mulher com o Espelho”, uma narrativa que 
explora a luta diária da vida, simbolizada, 
aqui, pela relação entre uma mulher e seu 
reflexo. O poema, escrito por Mari Ane Bi-
gio de Recife, Pernambuco, aborda temas 
de autoestima e aceitação, trazendo uma 
reflexão profunda sobre a percepção de si 
mesmo.

A mulher, diante de seu reflexo, confron-
ta suas inseguranças e a realidade de sua 
aparência. O espelho, por sua vez, ofere-
ce um contraponto, revelando a verdade e 
desafiando a mulher a aceitar e amar sua 
própria imagem.

A peleja culmina com uma transformação, 
onde a mulher se reconhece e se aceita, 
percebendo que o espelho é, na verdade, 
um reflexo de seu próprio ser interno. O 
poema conclui com uma mensagem de au-
toaceitação e transformação, encorajando 
a todos a fazer as pazes com o espelho e 
consigo mesmos.

Confira os PDFs  
e vídeos das 

palestras
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Esse momento poético, enriquecido pela 
presença e talento de Giulia Oliveira e Ma-
riana de Lima, ressalta a beleza e a força 
da literatura de cordel, celebrando a cultura 
nordestina e a resiliência feminina. A plateia 
é convidada a aguardar ansiosamente pelo 
último bloco do dia, prometendo mais inspi-
ração e beleza nas palavras dessas corde-
listas excepcionais.

INOVAÇÃO, SUSTENTABILIDADE E 
TECNOLOGIA: DESBRAVANDO NOVOS 
CAMINHOS NA INDÚSTRIA DE 
EVENTOS E TURISMO

 

Damos as boas-vindas ao sétimo painel, 
destacando a crucial interação entre inova-
ção, tecnologia e sustentabilidade na indús-
tria de eventos e turismo. Sob a mediação 
de Elza Tsumori, quatro especialistas - Gui-
lherme Muchale, Lucas Schweitzer, Regina 
Amorim e Rodrigo Cordeiro - compartilham 
suas perspectivas. 

DIFERENCIAÇÃO E INOVAÇÃO: 
DESBRAVANDO NOVOS CAMINHOS NO 
MERCADO DE EVENTOS

Abrindo os trabalhos, Lucas Schweitzer, 
em sua apresentação, concentrou-se na di-
ferenciação no mercado de eventos, desta-
cando a necessidade de criar experiências 
únicas e memoráveis. Ele iniciou desafian-
do a audiência a considerar como seus 
eventos podem se destacar em um merca-
do saturado, onde meio milhão de eventos 
ocorrem anualmente no Brasil.

Lucas propôs várias estratégias para al-
cançar essa diferenciação, e sugeriu re-
pensar os aspectos fundamentais de um 

evento, desde o produto até o local, preço 
e as pessoas envolvidas. Exemplificando 
com marcas icônicas que conseguiram se 
destacar pela sua abordagem única, Lucas 
destacou a importância de uma marca forte 
e como a percepção pública impacta direta-
mente no sucesso de um evento.

Lucas enfatizou que a diferenciação não 
se trata apenas de ter um grande orçamen-
to ou uma grande escala, mas também de 
criatividade e capacidade de se conectar 
significativamente com o público. Ele acon-
selhou os organizadores de eventos a con-
siderarem cuidadosamente o que suas mar-
cas representam e como isso se traduz na 
experiência do evento.

Lucas também discutiu como a inovação 
pode ser aplicada em várias áreas de um 

Rodrigo Cordeiro, Elza Tsumori, Regina Amorim e Bruno Pena, 
presenciais e Lucas Schweitzer
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evento, desde a escolha do local até a temá-
tica, abordagem de marketing, diversidade 
de palestrantes ou artistas e experiências 
interativas. Ele ressaltou que a diferencia-
ção é sobre oferecer algo novo e excitante 
que cative o público.

Ao concluir, Lucas Schweitzer desafiou a 
audiência a repensar o formato tradicional 
dos eventos. Ele incentivou a exploração de 
novas formas de engajamento e interação 
que criam memórias duradouras para os 
participantes, além de proporcionarem uma 
experiência única. Lucas reforçou a ideia de 
que a inovação e a criatividade são essen-
ciais para se destacar no mercado de even-
tos e continuar evoluindo na indústria.

Segundo a Acadêmica Elza Tsumori, 
moderadora, esse detalhamento da fala de 
Lucas Schweitzer oferece uma compreen-
são mais profunda sobre a importância da 

diferenciação e inovação na indústria de 
eventos e turismo, destacando estratégias 
práticas e exemplos inspiradores. 

SUSTENTABILIDADE E INOVAÇÃO: A 
VISÃO DO SETOR INDUSTRIAL E O 
PAPEL DO SEBRAE

Na sequência, Guilherme Muchale, da 
Federação das Indústrias do Estado do Ce-
ará (FIEC), abordou em sua apresentação 
a interseção de inovação, sustentabilidade 
e tecnologia na indústria de eventos e tu-
rismo. Ele destacou a importância de ante-
cipar tendências e implementar inovações 
para manter a competitividade no mercado.

Muchale introduziu o conceito do Hub de 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) no Ceará, um projeto pioneiro na re-
gião. Ele explicou que o Hub é uma iniciati-
va da FIEC que visa promover o desenvol-

Elza Tsumori, presidente da Câmara 
Brasileira da Indústria de Eventos
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vimento sustentável no estado, alinhando 
as atividades das indústrias locais com os 
ODS da ONU.

Ele enfatizou o papel da FIEC no apoio 
a esse desenvolvimento, ressaltando como 
a Federação contribui para o crescimento 
sustentável por meio da cooperação e do 
compartilhamento de conhecimento. Mu-
chale mencionou que um dos focos da FIEC 
é a implementação de práticas sustentáveis 
nas indústrias locais, incluindo a indústria 
de eventos.

Na parte de eventos, Muchale discutiu 
como a FIEC incentiva a incorporação de 
práticas sustentáveis. Ele destacou o papel 
da tecnologia como uma ferramenta valiosa 
nesse processo, facilitando a inovação e a 
sustentabilidade nas atividades da indústria.

Ao final da sua apresentação, Guilherme 
Muchale ressaltou a importância de integrar 
inovação e sustentabilidade nas estratégias 

de desenvolvimento da indústria de even-
tos e turismo. Ele reforçou a necessidade 
de colaboração entre diferentes setores e 
enfatizou a responsabilidade compartilhada 
em promover práticas sustentáveis para um 
futuro mais equilibrado e próspero.

ECONOMIA CRIATIVA E TURISMO: 
TRANSFORMANDO A INDÚSTRIA 
ATRAVÉS DA INOVAÇÃO SUSTENTÁVEL

A terceira palestrante do painel, Regina 
Amorim, do SEBRAE Paraíba, focou sua 
apresentação na influência e importância 
da economia criativa na indústria de even-
tos e turismo. Ela iniciou destacando que a 
economia criativa, baseada em criatividade, 
cultura, tecnologia e conhecimento, é uma 
fonte inesgotável de recursos que se reno-
vam e multiplicam.

Amorim destacou o caso do Engenho 
Baixa Verde, um exemplo de inovação na 
economia criativa. O engenho histórico, 
fundado em 1883, adotou uma abordagem 

à esquerda, Bruno Pena, do Banco do Nordeste e Regina Amorim, Sebrae Ceará
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criativa na recepção de turistas, empregan-
do atores em trajes do século XIX para con-
tar a história do local, criando uma experiên-
cia imersiva e educativa para os visitantes. 
Essa abordagem transformou o engenho 
em uma atração turística inovadora e refle-
tiu a aplicação da economia criativa em re-
vitalizar locais históricos.

Ela também discutiu como os eventos po-
dem impulsionar o desenvolvimento susten-
tável, usando a economia criativa como um 
motor. Amorim citou a Feira Internacional 
de Negócios Criativos e Colaborativos, or-
ganizada pelo SEBRAE, como um exemplo 
de promoção da economia criativa. A feira, 
que se tornou o primeiro evento totalmente 
digital do Brasil em 2020, ilustrou a capaci-
dade de inovação e adaptação da indústria 
ao novo formato digital durante a pandemia.

Amorim abordou a importância da diver-
sidade cultural e inclusão social dentro da 
economia criativa, destacando o algodão co-
lorido orgânico da Paraíba como um exem-
plo de inovação sustentável. Ela explorou 
como essas iniciativas criativas podem ser 
integradas em eventos, enriquecendo a ex-
periência dos participantes e promovendo 
consciência ambiental e cultural.

Ao falar sobre o impacto da tecnologia e 
inteligência de dados, Regina sublinhou que 
essas ferramentas são essenciais para trans-
formar o turismo e os eventos. Ela destacou 
que a economia criativa, potencializada pela 
tecnologia, é a chave para um futuro mais 
competitivo, oferecendo experiências ricas e 
adaptadas ao perfil do viajante moderno.

Concluindo, Regina Amorim enfatizou 
que o futuro do turismo e dos eventos está 
intrinsecamente ligado à economia criativa, 

destacando a necessidade de criatividade e 
inovação para se adaptar às mudanças do 
mercado e promover um desenvolvimento 
sustentável e inclusivo na indústria.

HUMANIZAÇÃO E INOVAÇÃO: 
EQUILIBRANDO TECNOLOGIA E 
EXPERIÊNCIA NA INDÚSTRIA DE 
EVENTOS

Finalizando o painel, Rodrigo Cordeiro, 
concentrou-se na importância da humaniza-
ção e no valor do conteúdo em meio à cres-
cente inovação tecnológica na indústria de 
eventos. Ele começou ressaltando a neces-
sidade de focar nas pessoas e na qualida-
de do conteúdo, mesmo na era digital, para 
criar eventos significativos e memoráveis.

Cordeiro compartilhou sua experiência 
com o projeto “Fronteiras do Pensamento”, 
um evento que promove debates intelec-

Rodrigo Cordeiro
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tuais e reflexões críticas. Ele descreveu a 
estrutura única do evento, que busca incen-
tivar uma desconexão digital e promover 
uma imersão em temas profundos. O even-
to começa com um coquetel, seguido de 
uma palestra sem uso de slides ou recursos 
digitais, visando aprimorar a comunicação e 
o engajamento do público em um nível mais 
pessoal e direto.

Ele destacou a escolha criteriosa de pa-
lestrantes - pensadores e líderes globais 
que trazem insights valiosos sobre uma va-
riedade de temas. Rodrigo enfatizou a sin-
gularidade do “Fronteiras do Pensamento”, 
onde os participantes se desligam volunta-
riamente de seus dispositivos móveis, en-
gajando-se plenamente na experiência e na 
absorção do conhecimento.

Rodrigo também discutiu a formação e a 
preparação de profissionais na indústria de 
eventos. Ele expressou preocupação com 
a educação e treinamento inadequados da 
mão de obra, salientando a necessidade 
de profissionais capazes de pensar criati-
vamente e se adaptar às novas exigências 
do mercado. Para ele, a indústria precisa de 
mais inovação na concepção e execução 
dos eventos, indo além da tecnologia para 
incluir aspectos da experiência humana e 
do conteúdo.

Além disso, ele falou sobre o modelo de 
negócios do “Fronteiras do Pensamento”. 
Rodrigo explicou como o evento se susten-
ta financeiramente por meio de patrocínios 
e parcerias, em vez de depender somen-
te da venda de ingressos. Ele mencionou 
atividades exclusivas com os palestrantes, 
como almoços e encontros com patroci-
nadores, adicionando valor e criando uma 

experiência única tanto para os patrocina-
dores quanto para os participantes.

Concluindo, Rodrigo Cordeiro desafiou 
a indústria de eventos a repensar a manei-
ra como são concebidos e realizados. Ele 
propôs uma reflexão sobre o equilíbrio en-
tre tecnologia e humanização, destacando 
a importância de criar eventos que usem 
a inovação tecnológica, mas que também 
promovam o engajamento, pensamento crí-
tico e a conexão humana.

INTEGRANDO CRIATIVIDADE E 
TECNOLOGIA: VISÃO FUTURISTA NA 
INDÚSTRIA DE EVENTOS E TURISMO

Encerrando o painel, Elza Tsumori reite-
rou a importância de uma abordagem in-
tegrada na indústria de eventos e turismo, 
destacando a necessidade de focar em con-
teúdo e experiências humanas. Ela concluiu 
ressaltando que, embora a tecnologia seja 
um facilitador, o conteúdo e a experiência 
humana são essenciais para criar eventos 
memoráveis e sustentáveis.

8º. PAINEL

CELEBRAÇÃO DO CORDEL E CULTURA 
NORDESTINA

Senhoras e senhores, antes de iniciar-
mos o oitavo e último painel de hoje, tenho 
o prazer de convidar as cordelistas Giu-
lia Oliveira e Mariana de Lima para uma 
apresentação especial. Elas trarão para 
nossa apreciação a riqueza cultural do 
Nordeste, expressa através de um cordel 
sobre o cuscuz, um alimento fundamental 
na mesa nordestina.
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Este cordel, não de minha autoria, mas 
de Luiz Filho, celebra o cuscuz, um prato 
simples, mas rico em significado. Ele fala 
sobre o cuscuz servido em diversas refei-
ções, acompanhado de manteiga da terra, 
mortadela, sardinha, e até o galeto saboro-
so. Destaca-se a importância do cuscuz na 
vida cotidiana, onde mesmo na falta de ou-
tros recursos, nunca falta cuscuz.

Continuando, o cordel expressa gratidão 
e fé, enfatizando a importância de ser gra-
to em todas as situações. Ele representa a 
força e a resiliência do povo nordestino, um 
exemplo de como a cultura e a culinária es-
tão intrinsecamente ligadas à identidade de 
um povo.

Além disso, aproveito para agradecer ao 
Instituto Iracema e a Emanuel pelo convi-
te, e a Enide, cujo trabalho tem sido ampla-
mente elogiado. Este evento simboliza uma 
importante conexão entre cultura e turismo, 
um passo essencial para valorizar e promo-
ver nossa herança cultural.

Neste ano, tive a oportunidade de levar 
o cordel para diversos lugares do Brasil e 
até para a Alemanha, mostrando a falta de 
integração entre cultura e turismo em nos-
sa própria cidade. Por exemplo, durante a 
gravação de um documentário sobre cordel, 
senti a ausência dessa arte em pontos turís-
ticos de Fortaleza.

Para encerrar, compartilho um poema que 
reflete sobre a vida, comparando-a a uma 
dança contínua e inesperada, onde cada 
um de nós é um aprendiz eterno.

O movimento da vida eu vejo como uma 
dança. Com a pontinha dos pés ou 

firmes insegurança bailamos sem perceber as 
vezes na contradança. Equilibrados num fio, 
num movimento sem fim, acompanhados 
sozinhos numa sala, num jardim servo e 
sinto tudo que se cerca a mim. E nesse 
observar eu deixo viver feliz. A criança que 
habita meu coração aprendiz para um dia 
talvez dizer vivi a vida que quis.

Por fim, agradeço a todos pela energia 
positiva e trocas enriquecedoras durante o 
evento. Como atriz, filósofa, contadora de 
histórias e humorista, estou disponível para 
novos projetos, trazendo sempre a essência 
do nosso rico folclore e cultura. Muito obri-
gada pela participação de todos neste even-
to memorável.

REINVENTANDO O FUTURO: UMA 
VISÃO SOBRE A DISRUPÇÃO E 
INOVAÇÃO NA INDÚSTRIA DE EVENTOS

Nós somos gratos a Giulia Oliveira, edi-
tora e cordelista, e a Mariana de Lima, atriz 

 movimento da vida eu vejo como 
uma dança. Com a pontinha dos 
pés ou firmes insegurança 
bailamos sem perceber as vezes 
na contradança. O
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e cordelista, por compartilharem a cultura 
popular nordestina e cearense no segundo 
dia do III Summit Eventos Brasil, trazendo 
leveza e alegria ao evento.

Senhoras e senhores, prosseguimos com 
nosso oitavo e último painel deste dia memo-
rável. Sob o tema “Disrupção na Gestão de 
Tempo e Espaço”, nosso mediador, Márcio 
Favila, membro da Academia Brasileira de 
Eventos e Turismo, conduzirá as discussões.

Este painel contará com a presença de 
profissionais renomados: os Acadêmicos 
Vera Simão, Anya Ribeiro, Marisa Canton 
e Raimundo Peres e, também, Rafael Be-
zerra e Tatiana Marques, ambos da Abeoc 
Nacional. Juntos, exploraremos o intrigan-
te tema da disrupção, abordando inovação, 
evolução e rompimento de processos esta-
belecidos.

Márcio Favila, como mediador, introduziu 
o tema do painel, “Disrupção na Gestão de 
Tempo e Espaço” e abordou como a dis-
rupção está afetando a gestão de tempo e 
espaço nos eventos, um aspecto crucial no 

contexto atual, onde inovações tecnológi-
cas e mudanças sociais estão remodelando 
o setor. Ele contextualizou a disrupção no 
setor de eventos, explicando que este con-
ceito vai além da mera inovação tecnológi-
ca. Favila explorou como a disrupção impli-
ca numa mudança mais profunda, alterando 
fundamentalmente as maneiras pelas quais 
os eventos são planejados, executados e 
experienciados. 

Favila enfatizou a importância de discu-
tir a disrupção na gestão de eventos. Argu-
mentou que compreender e se adaptar às 
mudanças disruptivas não é apenas uma 
questão de permanecer relevante, mas tam-
bém uma oportunidade de liderar e moldar o 
futuro do setor. Para ilustrar seu ponto, Fa-
vila ofereceu exemplos práticos de como a 
disrupção afeta a gestão de eventos. Isso 
pode incluir referências a eventos virtuais e 
híbridos, o uso de tecnologias emergentes 
como realidade aumentada e virtual, e como 
isso impacta a logística, o engajamento do 
público e a experiência geral do evento. 

Marcio Favilla, Vera Simão, Marisa Canton, Rafael Bezerra, Raimundo Peres, Tatiana Marques e Anya Ribeiro
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Favila também discutiu os desafios e 
oportunidades apresentados pela disrup-
ção. Ele falou sobre a necessidade de equi-
librar inovação com tradição, a importância 
de reimaginar espaços de eventos e a adap-
tabilidade necessária na gestão do tempo, 
especialmente em um mundo cada vez 
mais dominado pela tecnologia. Para con-
cluir sua fala, Favila fez uma transição para 
os palestrantes ressaltando a diversidade e 
a experiência dos palestrantes, sublinhando 
como cada um traria uma perspectiva única 
para a discussão sobre disrupção na gestão 
de eventos.

Em resumo, a fala de Márcio Favila foi 
uma combinação de introdução ao tema, 
contextualização da importância da disrup-
ção no setor de eventos e uma preparação 
para as discussões mais profundas que se-
guiriam com os palestrantes convidados.

Cada palestrante, com seu background 
e especialização, contribuiu para um painel 
rico e diversificado, abordando diferentes 
facetas da disrupção no universo dos even-
tos e turismo. As discussões variaram des-

de as mudanças práticas no dia a dia dos 
eventos até as implicações mais amplas 
dessas mudanças na cultura empresarial e 
na sociedade em geral.

A Acadêmica Anya Ribeiro foi a pales-
trante seguinte e iniciou sua apresentação 
compartilhando seu background profissio-
nal, incluindo suas experiências no setor pú-
blico e privado. Ela contextualizou sua fala 
com base em suas experiências passadas 
e atuais, fornecendo uma visão pessoal de 
como a disrupção afetou sua carreira e pers-
pectiva. Ela explorou sua visão sobre o que 
significa disrupção na gestão de tempo e es-
paço, especialmente no contexto de eventos 
e turismo. Ribeiro discutiu como as práticas 
tradicionais de gestão estão sendo desafia-
das e transformadas pelas novas demandas 
do mercado e inovações tecnológicas.

A Acadêmica ilustrou sua fala com exem-
plos práticos ou estudos de caso que de-
monstram a aplicação da disrupção na 
prática. Isso inclui como eventos foram 
adaptados em resposta a mudanças tec-
nológicas ou sociais, ou como novas estra-
tégias de gestão de tempo e espaço foram 
implementadas com sucesso. Ribeiro desta-
cou os desafios enfrentados pelos profissio-
nais de eventos no contexto da disrupção. 
Ao mesmo tempo, ela pode ter ressalta-
do as oportunidades emergentes, como a 
capacidade de alcançar públicos globais 
através de eventos virtuais ou híbridos e a 
necessidade de adaptabilidade e inovação 
contínuas.

Ela enfatizou a importância de se adaptar 
às mudanças disruptivas, não apenas para 
sobreviver no mercado atual, mas para pros-
perar e liderar. Ribeiro encorajou os parti-

Anya Ribeiro
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cipantes a adotar uma mentalidade aberta 
à inovação e a explorar novas abordagens 
na gestão de eventos. Para concluir, Anya 
Ribeiro ofereceu uma reflexão final, incen-
tivando a audiência a refletir sobre como 
podem incorporar conceitos disruptivos em 
suas próprias práticas de gestão. Ela desta-
cou a importância de estar preparado para 
o futuro do setor de eventos, que será cer-
tamente moldado por contínuas mudanças 
e inovações.

O moderador Marcio Favila salientou que 
Anya Ribeiro apresentou um misto de insi-
ghts pessoais, discussões teóricas sobre 
disrupção na gestão de eventos e turismo, 
e conselhos práticos para os profissionais 
do setor se adaptarem a um ambiente em 
rápida mudança.

A Acadêmica Vera Simão, reconhecida 
por sua contribuição significativa na orga-
nização profissional de casamentos, apre-
sentou sua perspectiva sobre a evolução na 
organização de casamentos desde o seu 
primeiro evento em 1985 até os dias atuais.

Em sua fala, Vera falou sobre como co-
meçou na indústria e as mudanças que 

presenciou ao longo dos anos. A acadêmi-
ca detalhou como a organização dos casa-
mentos evoluiu desde um evento predomi-
nantemente familiar e íntimo, onde a família 
tinha um papel central na preparação, para 
uma abordagem mais profissional e siste-
matizada, marcando uma disrupção signifi-
cativa na tradição.

Vera discutiu como a introdução de pro-
fissionais na organização dos casamentos 
alterou o panorama tradicional, trazendo 
novos padrões de qualidade, criatividade e 
sofisticação, e como isso transformou ca-
samentos em grandes produções, compa-
ráveis a eventos corporativos em termos 
de complexidade e exigências. Ela refletiu 
sobre as mudanças nas tradições familiares 
devido à profissionalização, incluindo a mu-
dança no papel da família na organização 
do evento e a introdução de novos costu-
mes e práticas.

Vera expos como o mercado de casamen-
tos se expandiu e se diversificou, atraindo 
uma variedade de profissionais de diferen-
tes áreas, como arquitetos e engenheiros, 
que agora contribuem para a criação de 

Vera Simão Marisa Canton
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experiências de casamento únicas e me-
moráveis. Ela abordou como a disrupção e 
a inovação têm moldado a indústria de ca-
samentos, destacando exemplos de como 
as expectativas e demandas dos clientes 
evoluíram, resultando em eventos cada 
vez mais personalizados e extravagantes. 
Vera também falou sobre a importância da 
sustentabilidade nos casamentos moder-
nos, destacando as práticas atuais que vão 
contra os princípios da sustentabilidade e 
expressando seu desejo de ver mudanças 
positivas nessa área.

Ao concluir, Vera reforçou a importância 
de reconhecer e adaptar-se às mudanças 
disruptivas no setor de eventos, mantendo 
a capacidade de oferecer experiências que 
combinem tradição e inovação, e ressaltou 
a necessidade de se manter atento às ten-
dências emergentes no planejamento de 
casamentos.

A Acadêmica Marisa Canton abordou 
o tema da “Educação Disruptiva”, compar-
tilhando sua experiência e trajetória profis-
sional, enfatizando sua transição da vida 
empresarial para a carreira acadêmica. Ela 

destacou a importância da educação em 
sua vida e carreira, 

Canton discutiu o conceito de educação 
disruptiva, explorando como as mudanças 
rápidas e significativas na tecnologia e so-
ciedade estão reformulando a educação 
formal e corporativa. Abordou como o tra-
dicional modelo educacional está sendo 
desafiado e como as instituições estão se 
adaptando a essas mudanças. Ela falou so-
bre as transformações na educação básica 
e superior, citando exemplos e tendências 
atuais que demonstram a disrupção no sis-
tema educacional. Canton mencionou a in-
tegração da tecnologia na sala de aula, a 
evolução dos métodos de ensino, e o papel 
crescente da educação online.

A palestrante explorou como a educação 
disruptiva está influenciando o ambiente 
corporativo. Ela discutiu a necessidade de 
treinamento e desenvolvimento contínuos 
para os profissionais, enfatizando a impor-
tância de uma cultura de aprendizado nas 
organizações para se manterem competiti-
vas e inovadoras. Canton abordou os desa-
fios que a disrupção traz para a educação, 
como a necessidade de atualização cons-
tante dos currículos e métodos de ensino. 
Ao mesmo tempo, destacou as oportuni-
dades que surgem, como a capacidade de 
atingir e engajar um público mais amplo e 
diversificado.

Ela também discutiu o papel crescente da 
inteligência artificial na educação, abordan-
do tanto suas potencialidades quanto suas 
limitações. Canton explorou como a IA está 
mudando o modo como aprendemos e en-
sinamos, e o impacto disso na formação de 
futuros profissionais. 

Tatiana Marques
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Marisa Canton concluiu sua apresen-
tação com uma reflexão sobre o futuro da 
educação. Enfatizou a necessidade de uma 
abordagem equilibrada que incorpore ino-
vações tecnológicas mantendo a essência 
humanística da educação. Seu foco foi na 
preparação de indivíduos não apenas para 
o mercado de trabalho, mas também para 
serem cidadãos conscientes e adaptáveis 
em um mundo em constante mudança.

A fala de Tatiana Marques discutiu as 
mudanças e inovações no setor de even-
tos, especialmente em termos de valores 
e determinantes emocionais. Tatiana com-
partilhou sua experiência e perspectiva no 
setor de eventos. Ela destacou como a pan-
demia trouxe uma disrupção significativa, 
impactando tanto pessoal quanto profissio-
nalmente na maneira como os eventos são 
organizados e percebidos.

Marques discutiu como a disrupção, ace-
lerada pela pandemia, tornou-se uma ca-
racterística permanente do setor e explorou 
como isso resultou em uma rápida transfor-
mação nos eventos, trazendo tanto desa-
fios quanto oportunidades de inovação. Ela 
abordou a mudança no foco da hotelaria e 
do turismo de eventos para lazer, destacan-
do como essa tendência afetou a disponibi-
lidade de espaços para eventos. Marques 
enfatizou a importância e a contribuição do 
turismo de eventos para a economia e a cul-
tura local.

A diretora da Abeoc discutiu a crescente 
importância do ESG (Environmental, So-
cial, and Governance) no setor de eventos. 
Abordou ainda como a sustentabilidade, a 
responsabilidade social e a boa governan-
ça corporativa estão se tornando aspectos 

cada vez mais relevantes na organização de 
eventos. Ela destacou como a adaptação a 
comportamentos disruptivos é essencial no 
setor de eventos. Isso inclui a consideração 
do equilíbrio entre trabalho e vida pessoal, 
a importância da saúde e bem-estar, e a 
adaptação a novas formas de comunicação 
e interação em eventos.

Marques discutiu o papel da tecnologia na 
facilitação e adaptação a novas formas de 
eventos, como virtuais e híbridos. Ela pode 
ter ressaltado como a tecnologia permite 
alcançar públicos mais amplos e oferecer 
experiências mais ricas e envolventes. Para 
concluir, Tatiana Marques compartilhou 
suas perspectivas pessoais sobre o futuro 
do setor de eventos. Ela enfatizou a neces-
sidade de equilibrar a inovação tecnológi-
ca com os valores humanos fundamentais, 
destacando a importância da empatia, da 
conexão pessoal e da criação de experiên-
cias significativas.

Em sua fala, Rafael Bezerra relatou sua 
relação com a disrupção causada pela pan-
demia. Ele destacou como essas mudanças 
influenciaram sua perspectiva e aborda-
gem na gestão de eventos. Bezerra discutiu 

Rafael Bezerra
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como a pandemia desencadeou uma dis-
rupção significativa no conceito de tempo 
e espaço nos eventos. Ele explorou como 
eventos virtuais e híbridos quebraram as 
barreiras geográficas e temporais, permitin-
do uma maior flexibilidade e alcance global.

Ele compartilhou sua experiência com 
a transição para o trabalho remoto, desta-
cando como isso afetou a produtividade e 
a cultura organizacional de sua empresa. 
Bezerra discutiu os benefícios e desafios 
dessa mudança, incluindo impactos na co-
municação interna e na dinâmica da equipe. 
Bezerra abordou a importância de preservar 
a cultura empresarial em um ambiente de 
trabalho remoto, enfatizando a necessidade 
de encontros presenciais periódicos para 
manter o espírito da equipe e a identidade 

da empresa.
Ele discutiu como a tecnologia tem sido 

um fator chave na adaptação a um cenário 
de eventos em constante mudança. Bezer-
ra pode ter destacado exemplos específicos 
de ferramentas tecnológicas que facilitaram 
a organização de eventos durante a pande-
mia, compartilhou suas visões sobre o fu-
turo do setor de eventos, enfocando a im-
portância da adaptabilidade e da inovação 
contínua. Ele discutiu como os profissionais 
de eventos podem se preparar para as mu-
danças futuras, mantendo a flexibilidade e 
abertura para novas abordagens.

Na conclusão de sua fala, Rafael Bezerra 
reforçou a ideia de que as mudanças dis-
ruptivas, apesar de desafiadoras, oferecem 
oportunidades únicas para crescimento e 

Marcio Favilla, Vera Simão, Marisa Canton, Rafael Bezerra, Raimundo Peres, Tatiana Marques e Anya Ribeiro
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inovação no setor de eventos. Ele enco-
rajou os participantes a abraçarem essas 
mudanças e a explorarem novos caminhos 
para o sucesso. A fala de Rafael ofereceu 
uma mistura de reflexões pessoais e profis-
sionais sobre a disrupção no setor de even-
tos, destacando tanto os desafios quanto 
as oportunidades apresentadas por essas 
mudanças. Ele enfatizou a necessidade de 
adaptabilidade e inovação contínua para 
navegar com sucesso no cenário atual e fu-
turo dos eventos.

Sergio Junqueira trouxe à tona a essência 
do painel final, “Disrupção na Gestão de Tem-
po e Espaço”, destacando a relevância da 
disrupção no contexto atual da indústria de 
eventos e turismo. Ele abordou como o con-
ceito de disrupção, frequentemente associado 
à “destruição criativa” de Joseph Schumpeter, 
está remodelando as práticas tradicionais na 
indústria, enfatizando a necessidade de uma 
abordagem inovadora e adaptativa.

CONCLUINDO
No encerramento do III Summit Eventos 

Brasil, Sergio Junqueira Arantes, presi-
dente da Academia Brasileira de Eventos e 
Turismo, refletiu sobre os vários temas dis-
cutidos ao longo do Summit, interligando-os 
com o conceito central de disrupção e ino-

vação. Junqueira ressaltou os aprendizados 
e insights significativos obtidos, enfatizando 
a importância do associativismo para a co-
esão e fortalecimento da indústria. Ele tam-
bém enfocou a necessidade de enfrentar 
questões complexas, como a tributação e 
as regulamentações trabalhistas, que são 
cruciais para o desenvolvimento sustentá-
vel da indústria de eventos.

Concluindo, Sergio Junqueira Arantes 
expressou sua profunda gratidão a todos os 
envolvidos no evento. Ele destacou o em-
penho e a dedicação de Fatima Facuri, pre-
sidente da Abeoc Nacional, e Enid Câmara, 
presidente da Abeoc Ceará, agradecendo 
à excepcional hospitalidade e colaboração 
que tornaram o evento um sucesso, apesar 
dos desafios enfrentados. Sua fala ressal-
tou a importância da inovação e da adap-
tação em um setor em constante evolução, 
destacando a relevância de abordar temas 
complexos e fundamentais para o futuro 
dos eventos e do turismo.

Concluindo, Sergio Junqueira incentivou 
os participantes a se engajarem ativamente 
nas mudanças e desafios da indústria. Ele 
destacou a importância de estar aberto a 
novas ideias e abordagens para garantir o 
crescimento e a sustentabilidade na indús-
tria de eventos e turismo.
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A PRESIDENTE EXECUTIVA DA AMPRO 
CONSIDERA COMO UM MARCO A 
ENTREGA DE TRANSFORMAÇÃO

O objetivo da minha entrevista com a 
Heloisa Santana, ou Helô, como a chamo 
carinhosamente, é que eu mesma possa 
conhecer melhor seu lado pessoal e seu 
ponto de vista sobre sua atividade hoje e no 
futuro. Então, não pretendo ser muito espe-
cífica no tema e coloquei no papel algumas 
perguntas. 

Helô, tudo bem? Queria agradecer por 
ter aceito meu convite para esta entrevista, 
pois sei como a sua vida é atribulada com 
tantas atividades. 

Helô descrita pela Heloisa Santana:

Quem é a Heloisa Renata de Santana? 
Gostaria que você mesma se 
apresentasse e usasse o tempo que 
quiser para sua descrição.

Uau, que pergunta interessante. Ao mes-
mo tempo em que as pessoas se autodes-

crevem - as redes sociais permitem isso –, 
é sempre um momento de refletir sobre o 
que me descreve. Minha paixão pela co-
municação e pelo relacionamento humano 
me levou ao mundo da publicidade. A publi-
cidade é a arte de contar histórias, e sem-
pre fui uma ávida contadora de histórias. 
Ao longo dos anos, trabalhei com marcas 
e empresas, ajudando a criar mensagens 
que ressoassem com o público. Meu dese-
jo era sempre encontrar o equilíbrio entre a 
mensagem e a estética, como uma verda-
deira libriana. Nesse sentido, as relações 
são pilares da minha vida – família, amigos 
e amigos da carreira. Além disso, sou apai-
xonada por música, arquitetura e pop arte! 
Ah, e gastronomia também. 

Tem alguma pessoa que seja uma 
referência para você? 

Tenho várias pessoas, mas nomino aqui 

Elza Tsumori entrevista Heloisa Santana – 
presidente executiva da AMPRO – Associação 
de Marketing Promocional

ENTREVISTA ESPECIAL
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minha maior fonte de inspiração: D. Lourdes, 
minha mãe, que tinha uma marca registra-
da – determinação! No início da década de 
70, com quase 30 anos, foi buscar um curso 
profissionalizante para seguir em frente com 
suas filhas, após uma separação. 

Introdução Profissional:

Como você ingressou na área de 
comunicação e marketing 
promocional?

Venho de uma família muito humilde, onde 
começamos trabalhar cedo. Sou a mais ve-
lha de três irmãs e tive um pouquinho mais 
de “folga”. Aos 14 anos, já tinha o desejo de 
ter uma formação na área de comunicação 
– queria ser designer de som. Aos 16 anos, 
escolhi a publicidade na formação técnica 
e, assim, segui na universidade e nas espe-
cializações. Meu primeiro emprego na área 
foi aos 17 anos, na área de marketing de 
uma empresa de construção civil. Ao longo 
dos mais de 35 anos de carreira tive a opor-
tunidade de atuar em anunciantes (entre 
eles, na ex-Transatlântica Turismo), veícu-
los, agências e agora na AMPRO, com atu-
ação institucional. Uma jornada pautada em 
aprendizados e relacionamentos. 

Poderia compartilhar alguns dos 
principais marcos de sua trajetória 
como executiva em empresas ou 
agências de comunicação?

Acredito que os marcos mais importan-
tes foram aqueles que tinham entregas de 
transformação; desenvolvimento de equipe 
e, recentemente, na AMPRO, a oportunida-
de e responsabilidade em atuar represen-
tando mais de 200 CNPJs e CPFs a favor 
dos interesses que movimentam e desen-

Marcando presença da AMPRO no LAMEC 2023

volvem o mercado, com base nos pilares: 
reputação, regulamentação, educação e 
negócios. 

Momento atual: Recentemente, você foi 
convidada a trabalhar na AMPRO, na posi-
ção de Presidente Executiva, sendo a se-
gunda mulher a ocupar o cargo de liderança 
na entidade que este ano completa 30 anos. 

Poderia nos contar sua visão sobre o 
futuro do setor de Live Marketing e 
quais são os principais desafios e 
oportunidades da AMPRO como 
entidade que representa um setor 
bastante amplo e diversificado?

Tenho observado um crescimento pujante 
do nosso setor, em especial pós pandemia. 
As atividades do live marketing vêm toman-
do destaque nos planejamentos estratégi-
cos – seja dos anunciantes, como também 
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do trade. Basta ver a quantidade de ações 
para consumidores finais e também profis-
sionais que têm tomado uma expressivida-
de nas estratégias, em diferentes segmen-
tos e tamanhos de anunciantes. E aqui, 
além dos eventos, ativações e promoções, 
falo também dos programas de incentivo, 
trade e conteúdo.

Falando de futuro (que já é presente), os 
projetos combinados com presencial e virtu-
al são elementos que viraram realidade. Vi-
mos de perto a inovação do digital – não só 
nos eventos, mas em toda cadeia do setor. 

O live é “vetor” na 
comunicação, fala de 
experiência, carrega muitas 
subcategorias, é adaptável, 
desde que passe pelos 
critérios de avaliação

Com esse movimento no mercado, a AM-
PRO tem como missão reforçar os objetivos 
e intenções da entidade, por meio de um 
grupo uníssono durante três décadas, com 
presença regional, para defender, preservar 
e criar serviços inovadores. Tudo pautado 
nas premissas de ESG. Temos orgulho em 
levar para o mercado que a AMPRO é regida 
por um time de cerca de 100 profissionais, 
45% mulheres e 55% homens, espalhados 
por todo o Brasil. 

Uma das perguntas que me pediram 
para fazer é se a inovação disruptiva 
pode impactar o live marketing (IA e 
Metaverso, por exemplo).

A inovação disruptiva tem o potencial de 
causar um impacto significativo no live ma-
rketing, especialmente com uso das tecno-
logias - Inteligência Artificial (IA) e o Meta-
verso. Na minha visão, no Brasil, estamos 
num início de jornada de uso e, portanto, 
nem todas as respostas podem ser conside-
radas como efetivas. Em outros mercados, 
já conseguimos observar uma estabilidade 
de ambos os recursos, sem subestimar a 
mão de obra humana.

Falando sobre ESG no VTEX DAY
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O Metaverso e a IA podem possibilitar in-
terações mais imersivas e envolventes du-
rante as atividades de live marketing, pois 
os participantes podem interagir com per-
sonagens virtuais, navegar em ambientes 
virtuais e experimentar produtos de novas 
maneiras.

No entanto, considero importante des-
tacar que a inovação disruptiva também 
apresenta desafios. A rápida evolução das 
tecnologias pode se tornar difícil para as 
marcas acompanharem as últimas ten-
dências e garantirem que suas estratégias 
estejam atualizadas. Além disso, a privaci-
dade e a segurança dos dados se tornam 
preocupações importantes à medida que 
a coleta de dados em tempo real se torna 
mais difundida.

Quando observo as ações com integração 
do metaverso, vejo destaque, as marcas ex-
perimentam novas formas de envolvimento 
com exploração do público. Eventos e ex-
periências no Metaverso podem alcançar 
uma oferta pública global e oportunidades 
inovadoras de interação, sem as limitações 
geográficas dos eventos presenciais.

Como profissional de comunicação e  
marketing, é crucial estarmos atentas a tais 
inovações e considerar como elas podem 
ser incorporadas de maneira eficaz nas es-
tratégias de marketing ao vivo, preservando 
o capital intelectual e sem criar desequilí-
brio no mercado e relações comerciais en-
tre anunciantes/fornecedores. 

Você tem atuado como jurada em 
premiações especializadas, já há dois 
anos indo para o Festival de Cannes 
julgando a categoria Brand 
Experience & Activation. Assim como 

Heloisa no evento Rio2C

a AMPRO tem a premiação chamada 
Globes Awards. E eu tenho 
curiosidade em saber como está o 
Brasil em relação a outros países que 
ganham com frequência Ouro e Grand 
Prix em Cannes, por exemplo.

Tem sido uma honra representar o se-
tor de live marketing nas premiações e, no 
caso de Cannes, o Brasil. 

Pelo 2º ano consecutivo, tive a oportuni-
dade de visualizar campanhas de Brand Ex-
perience espalhadas em diferentes verticais 
e categorias. Em 2021, atuei em Mobile e, 
em 2022, em Brand Experience. Mas tudo é 
experiência. 
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essencialmente nasceram do live e que 
estão somando e trazendo metais para o 
Brasil. Por ser uma categoria “vetor” na 
comunicação, porque estamos falando de 
experiência e que carrega muitas subca-
tegorias, é muito adaptável associar uma 
campanha, desde que, claro, passe pelos 
critérios de avaliação. 

Tanto assim que, para brand experience, 
fatores como ideia e estratégia têm peso 
20%, enquanto execução e resultados, 30%!

Foi lindo de ver 2.206 inscrições no Fes-
tival, das quais 175 (quase 8%) eram do 
Brasil. E falando dos prêmios conquistados, 
o bacana foi observar diferentes tipos de 
anunciantes/segmentos e públicos. Olhei 
com muita lupa a experiência, o alcance 
da marca, custo-benefício de investimento, 
contexto e uma pitadinha que era o impac-
to na sociedade, para, juntamente com todo 

corpo de jurados, avaliar e reconhecer as 
melhores campanhas da edição de 2023.

Qual a importância dessas 
premiações para o reconhecimento 
de excelência no mercado de live 
marketing (e eventos) ainda hoje?

Premiações criam referências para o 
mercado e o universo acadêmico; reconhe-
cendo o time envolvido – toda cadeia – e 
ajudando a estabelecer relações estratégi-
cas e de longo prazo entre anunciantes e 
agências. 

O Brasil é um país competitivo e 
reconhecido lá fora como era alguns 
anos atrás antes da era digital?

Sim! Na maioria das categorias que Can-
nes imprime. E o bacana é ver nosso mer-
cado com alta expressividade. 

Existem projetos ou campanhas 
premiadas este ano e que você 
gostaria de destacar?

Foram muitas campanhas de destaque, 
mas a que gosto de comentar é um case 
que conquistou vários Leões e um Grand 
Prix, “Heaven Fish”, de Honduras. Um case 
que, a partir de um fenômeno da natureza, 
que é a abundância de peixes, organizou 
uma série de iniciativas baseadas em ex-
periência que, mexeram com o desenvolvi-
mento e inclusão social da população – dos 
pescadores até os proprietários e chefs de 
cozinha. Vários eventos e incentivo ao turis-
mo gastronômico, por meio de um fenôme-
no da natureza. Gostaria de reforçar os pa-
rabéns a todos os envolvidos, em especial 
ao meu colega de sala do júri, Carlo Chin-

Heloisa e Dilma Souza Campos
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E o livro “Uma sobe e puxa a outra”?
Um projeto lindo que nasceu em 1 mês! 

Faço parte de um grupo de mulheres “Uma 
Sobe e Puxa a Outra”. É idealizado por uma 
série de mulheres fantásticas, criamos esse 
livro que já está no 3º volume. Contamos 
nossas histórias para inspirar outras mulhe-
res de diferentes crenças, cores e idades. 
Aliás, é um livro para inspirar, sem fronteiras! 

E, para finalizar, qual é o seu sonho de 
hoje?

Seguir em frente, trabalhando, aprenden-
do e realizando com apoio de tantas pes-
soas especiais, como você, minha querida 
Elzinha, e ter mais tempo para os projetos 
sociais. 

Muito obrigada pelo seu tempo 
e seu carinho!!

chila, diretor de criação da campanha (que, 
naturalmente, e por premissa da premiação, 
não participou das votações em sala).

Nota: a campanha realmente é emocionante. 
Assistam o vídeo do Heaven Fish: www.adsof-
theworld.com/campaigns/heaven-fish.

Eu vejo que, além da sua carreira 
profissional, você está envolvida em 
projetos e causas sociais. Conte-nos 
um pouco sobre essas ações e como 
vê seu papel atuando em prol das 
causas sociais. 

Eu acredito nas relações e nas oportuni-
dades que podemos criar, para deixar um 
legado positivo e de impacto. Nesse senti-
do, coloco um pouco de contribuição men-
torando estudantes e novos entrantes no 
mercado de comunicação e, recentemente, 
tive a oportunidade de fazer parte de um 
grupo de voluntários do projeto Vozes das 
Periferias. Sou uma das “madrinhas” da tur-
ma do ballet. É lindo ver que, com pequenos 
gestos, podemos causar transformações na 
vida das pessoas que, muitas vezes, nem 
conhecemos. 

Heloisa cercada pelos seus familiares
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Eu preciso admitir que, ao ser con-
sultado sobre a oportunidade de es-
crever um comentário a respeito de 

Roberto Marinho como patrono da minha 
cadeira na Academia Brasileira de Eventos 
e Turismo, ainda não tinha me dado conta 
da grandiosidade da contribuição que este 
empresário prestou ao nosso setor.  Talvez 
por sempre associarmos o seu nome à área 
da comunicação, a interpretação do traba-
lho prestado pela Rede Globo, sob seu co-
mando, ao setor do turismo acabe ficando 
subentendida e, portanto, superficial. 

Algum tempo atrás estive fazendo um tra-
balho de mentoria para o prefeito de India-
roba, no litoral sul de Sergipe, divisa com 
a Bahia, e lá pude visitar pela primeira vez 
Mangue Seco, um cenário magnífico que 
me reportou à juventude, quando assisti al-
guns capítulos da novela “Tieta do Agres-
te”. Lá, há todo um conjunto de atividades 
comerciais ligadas ao turismo como pou-
sadas, restaurantes, lojas de artesanato e 
roupas, passeios de barco e passeios nas 
dunas; enfim, muita gente vive do turismo. 
Conversando com os visitantes, a maior 
parte deles disse que decidiu ir lá por causa 

das memórias da novela. Quase ninguém 
se lembra da linda história composta por 
Jorge Amado, mas as pessoas lembram 
que o lugar era paradisíaco e acabou en-
trando na lista de destinos que gostariam de 
conhecer um dia. 

Da mesma forma, muitas outras novelas 
e programas como o Globo Repórter abri-
ram os olhos de milhões de telespectadores 
para as maravilhas do Brasil e do mundo, 
que valem a pena conhecer. Esta contribui-
ção da Rede Globo para o setor de turismo, 
magistralmente conduzida por Roberto Mari-
nho, nunca poderá ser dimensionada em nú-
meros, apenas sabemos que é gigantesca.

Mas não foi apenas ao turismo que a 
Rede Globo prestou, e ainda presta, valio-
sas contribuições. Na área dos eventos, o 
impacto foi ainda maior. 

Sob o comando ousado de Roberto Mari-
nho, a empresa inventou e arriscou na cria-
ção, no desenvolvimento e na atração de 
grandes eventos culturais, esportivos, em-
presariais e até políticos no Brasil.

O Festival Internacional da Canção (FIC), 
por exemplo, foi um evento musical e cul-
tural criado pela TV Globo e idealizado por 

SILVIO MAGALHÃES BARROS II - (é engenheiro civil, com especialização em Engenharia 
sanitária e ambiental, pela Universidade Estadual de Maringá (UEM), político e radialista brasileiro 
e comentarista da CBN Maringá. Começou sua trajetória profissional no Amazonas, no Núcleo 
de Proteção ao Meio Ambiente e diretor de planejamento da Empresa Amazonense de Turismo. 
Trabalhou por 25 anos no desenvolvimento de produtos e destinos turísticos no Brasil e no 
exterior. Em Manaus, trabalhou com o oceanógrafo Jacques Cousteau durante os dois anos de 
sua expedição no Amazonas. Foi instituidor e primeiro presidente da Fundação Vitória Amazônica, 
a maior ONG ambientalista do Amazonas e durante cinco anos foi membro da International 
Ecotourism Society. Também foi diretor para América Latina da World Travel & Tourism Council 
(WTTC). Atuou também como Secretário de Turismo do Amazonas e do Paraná. Assumiu também 
o cargo de Secretário Nacional no Governo Federal em Brasília. Em 2004, foi eleito Prefeito de 
Maringá e reeleito em 2008. Naquele período, também estimulou a criação do Observatório Social 
de Maringá. Titular da Cadeira nº 31 da Academia Brasileira de Eventos e Turismo. 
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Roberto Marinho, que se tornou um marco 
na história da música brasileira e da tele-
visão no país. O festival surgiu como uma 
iniciativa para promover a música brasilei-
ra e proporcionar um espaço para artistas 
nacionais e internacionais mostrarem seus 
talentos e compartilharem suas expres-
sões culturais.

A ideia do FIC surgiu em meados da dé-
cada de 1960, quando a TV Globo buscava 
expandir sua programação e oferecer con-
teúdos diversificados para o público bra-
sileiro. Roberto Marinho, um visionário da 
comunicação, viu no festival uma oportu-

Esta contribuição da Rede Globo para o 
setor de turismo, magistralmente conduzida 
por Roberto Marinho, nunca poderá ser 
dimensionada em números, apenas 
sabemos que é gigantesca.

nidade de criar um evento que celebrasse 
a música e a cultura, ao mesmo tempo em 
que proporcionasse uma experiência única 
e inovadora aos telespectadores.

O primeiro FIC aconteceu em 1966 e a sua 
proposta era destacar a diversidade musical 
do Brasil e do mundo. A participação no fes-
tival era aberta a artistas de diferentes gêne-
ros musicais, desde a bossa nova e o samba 
até o rock, a música regional e a experimen-
tal. Isso possibilitou a participação de nomes 
consagrados da música brasileira, como Ca-
etano Veloso, Gilberto Gil, Chico Buarque e 
Elis Regina, bem como de artistas internacio-
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nais de países como Estados Unidos, Argen-
tina, França e Reino Unido.

A importância do FIC foi além de um sim-
ples concurso musical. O evento tornou-se 
uma verdadeira vitrine da música brasileira, 
dando visibilidade a novos talentos e lan-
çando diversas carreiras musicais de su-
cesso. Além disso, o FIC também teve um 
papel importante na promoção da cultura 
brasileira no exterior, atraindo a atenção de 
artistas e músicos estrangeiros para o cená-
rio musical do país.

A Rede Globo, por meio de sua extensa 
cobertura de eventos esportivos ao longo 
dos anos, desempenhou um papel fun-
damental no desenvolvimento do turismo 
esportivo no Brasil. A emissora teve um 
impacto significativo ao popularizar e di-
fundir o esporte nacional e internacional-
mente, levando ao aumento do interesse 
de turistas em viajar para o Brasil, a fim 
de vivenciar ao vivo os eventos esportivos 
mais importantes.

A TV Globo sempre se destacou pela 
cobertura detalhada de competições es-
portivas de relevância global, como Jogos 
Olímpicos, Copas do Mundo de futebol e 
diversos campeonatos nacionais e inter-
nacionais. Através de suas transmissões 
ao vivo de programas dedicados ao es-
porte, a emissora permitiu que milhões 
de brasileiros acompanhassem de perto 
as performances de seus atletas favoritos 

e a emoção dos eventos esportivos mais 
prestigiosos do mundo.

A exposição massiva desses eventos 
contribuiu para a criação de um verdadeiro 
“clima esportivo” no país. O interesse cres-
cente pelo esporte gerou uma atmosfera vi-
brante durante as competições nacionais e 
internacionais realizadas no Brasil, atraindo 
torcedores e entusiastas de diferentes regi-
ões e até de outros países. Com os estádios 
lotados e uma atmosfera festiva, o turismo 
esportivo ganhou força, impulsionando o 
setor de hospedagem, alimentação e ativi-
dades relacionadas.

O futebol, em especial, desempenhou um 
papel crucial nesse processo. A paixão do 
brasileiro pelo esporte mais popular do país 

 A TV Globo frequentemente mostrava imagens 
panorâmicas das cidades e realizava matérias 
especiais sobre os pontos turísticos locais, 
gerando interesse e curiosidade em relação ao 
Brasil como um destino turístico.

Roberto Marinho no casamento do irmão Rogério
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foi ampliada pela TV Globo, que transmitia 
não apenas os jogos da seleção brasileira, 
mas também os campeonatos estaduais e 
nacionais. Com a crescente popularidade 
do futebol brasileiro, turistas de todo o mun-
do foram atraídos para vivenciar a intensi-
dade das partidas em solo brasileiro. Um 
exemplo marcante foi a cobertura da Copa 
do Mundo de 1970, realizada no México. A 
TV Globo transmitiu os jogos com maestria 
e, ao destacar o talento da seleção brasilei-
ra, contribuiu para a popularização do fute-
bol e a atração de turistas ao Brasil. O Brasil 
também teve momentos memoráveis no fu-
tebol e a TV Globo registrou cada um deles. 
O tetracampeonato da seleção brasileira na 
Copa do Mundo de 1994, nos Estados Uni-
dos, foi um dos momentos mais icônicos e 
emocionantes do esporte brasileiro. A trans-
missão ao vivo das partidas, as celebrações 
e o retorno da seleção ao Brasil foram mo-
mentos de grande comoção e união nacio-
nal, estimulando o turismo esportivo e refor-
çando o patriotismo dos brasileiros.

Além disso, a emissora também contri-

buiu para a divulgação das cidades-sede 
dos eventos esportivos, destacando suas 
belezas naturais, atrativos culturais e infra-
estrutura turística. Durante a cobertura, a TV 
Globo frequentemente mostrava imagens 
panorâmicas das cidades e realizava ma-
térias especiais sobre os pontos turísticos 
locais, gerando interesse e curiosidade em 
relação ao Brasil como um destino turístico.

E com a Fórmula 1, a Globo criou uma pai-
xão nacional por este esporte que só pôde 
ter provas realizadas no país por conta da 
cobertura televisiva e dos patrocinadores da 
prova, que dependiam da exposição na TV 
para fechar suas cotas e sua participação 
financeira na viabilidade das provas em ter-
ritório brasileiro. 

Figuras como Ayrton Senna, tricampeão 
mundial e uma das maiores lendas do es-
porte, conquistaram o coração dos brasilei-
ros e impulsionaram ainda mais o interesse 
pela Fórmula 1. Isso levou muitos fãs a via-
jarem para outros países para acompanhar 
as corridas em circuitos famosos, como o de 
Mônaco e Interlagos, em São Paulo. Ayrton 
Senna, com seu talento excepcional e caris-
ma único, foi outro ícone do esporte brasi-
leiro que a TV Globo apresentou ao público.

Não podemos deixar de mencionar, ain-
da, o relevante papel da Rede Globo, sob o 
comando de Roberto Marinho, na divulga-
ção do Carnaval como o maior espetáculo 
cultural, musical e artístico de todo o plane-
ta. Novamente, é impossível dimensionar o 
impacto e a contribuição das transmissões 
do evento no turismo brasileiro.

 Roberto Marinho foi uma figura relevante 
na história da telecomunicação brasileira, dei-
xando um legado permanente como fundador 
da TV Globo e que teve significativa influên-
cia na emissora ao longo de sua trajetória.
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Os irmãos Ricardo Marinho, Roberto Marinho e Rogério 
Marinho, 1966
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Nascido em 1904, Roberto Marinho era fi-
lho do jornalista Irineu Marinho, fundador do 
jornal O Globo. Após a morte de seu pai, em 
1925, Roberto assumiu o controle do jornal, 
que se tornou uma das principais publica-
ções do Brasil.

Foi na década de 1950 que Roberto Ma-
rinho identificou o potencial da televisão 
como um veículo de comunicação que iria 
crescer muito no Brasil. Em 1965, ele fun-
dou a TV Globo, que se tornaria uma das 
maiores e mais influentes redes de televi-
são do país e uma referência reconhecida 
mundialmente. Sempre foi ousado e com-
prometido com a qualidade, investindo em 
tecnologia de ponta.

Ele não era apenas o dono da empresa, 
mas desempenhou um papel estratégico 
na definição da programação da emissora 
e na expansão de seus negócios. Ele valo-
rizava a independência editorial e defendia 
a liberdade de imprensa na busca pela ver-
dade jornalística. 

A TV Globo prosperou sob a liderança de 
Roberto Marinho com diversos programas 
de entretenimento, jornalismo de qualidade 
e telenovelas que não só conquistaram um 
amplo espectro de telespectadores, mas fez 
deles um público leal e fiel à emissora. 

Ao longo de sua trajetória, Roberto Mari-
nho foi uma figura carismática e influente, 
reconhecida por seu papel na mídia brasilei-
ra e por seu compromisso com a liberdade 
de expressão. Ele acreditava no poder da 
comunicação para promover a cultura bra-
sileira e informar o público sobre questões 
relevantes, contribuindo para o desenvolvi-
mento do país.

Em resumo, Roberto Marinho, o visioná-
rio diretor da TV Globo, deixou um legado 
importante no desenvolvimento dos even-
tos no Brasil. Sua visão empreendedora e 
o compromisso da sua empresa com a pro-
moção da cultura brasileira e a cobertura 
abrangente de eventos de relevância na-
cional e internacional contribuíram para im-
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pulsionar o turismo cultural, esportivo e de 
entretenimento no país. As transmissões ao 
vivo pela TV Globo tornaram esses eventos 
acessíveis a milhões de brasileiros e espec-
tadores estrangeiros, gerando interesse, 
entusiasmo e um impacto positivo no setor 
de eventos e turismo no Brasil.

Quanto à sua vida pessoal mais recente, 
Roberto Marinho conheceu Lily Monique 
Lamb no fim dos anos 1930 e se encantou 
por ela. Lily, no entanto, já era noiva e veio a 
se casar com o empresário Horácio de Car-
valho, dono do jornal Diário Carioca.

No final da década de 1980, Roberto Ma-
rinho reencontrou sua antiga paixão, a já  
viúva socialite Lily de Carvalho, num jan-
tar de réveillon em 1989, na casa da amiga 
Helô Guinle. Dançaram a noite toda e a pai-
xão entre ambos reacendeu.

Roberto Marinho tinha 86 anos quando 
se casou com Lily de Carvalho, em setem-
bro de 1991.

Em 1993, Roberto Marinho foi eleito 

Roberto Marinho entre os filhos João Roberto, Roberto Irineu, José Roberto

Roberto Marinho e Boni durante inauguração dos Estúdios 
Globo 02-10-1995
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imortal da Academia Brasileira de Letras 
(ABL). Lily Marinho acompanhou o mari-
do e participou ativamente dos eventos da 
ABL. Após 1994, Lily Marinho organizou 
inúmeras recepções na casa do Cosme 
Velho para ajudar a promover exposições 
de arte, como as de Auguste Rodin (MNBA, 
1995) e Picasso (MAM, 1999).

Os dois ainda permaneceram casados 
por mais de dez anos, até o falecimento de 
Roberto Marinho, em 2003.

Agora, me sinto ainda mais honrado 
em ocupar a cadeira de número 31, da 
Academia Brasileira de Eventos e Tu-
rismo, cujo patrono é o jornalista Ro-
berto Marinho.

Lily Marinho e Roberto Marinho, 1994.  Roberto Marinho no gabinete da presidência da TV Globo, 1984. Roberto Marinho 
e José Roberto Marinho durante cerimônia de assinatura do Projeto Cristo Redentor, no Palácio da Cidade do RJ, 1999. 
Academia Brasileira de Letras, 1993



 

Acadêmico Norton Luiz Lenhart
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UMA LONGA E VITORIOSA JORNADA 
PELOS CAMINHOS DO TURISMO

Foi exatamente isso que aconteceu na 
minha caminhada pelo Turismo. Ini-
ciou na necessidade de reivindicar 

condições mais favoráveis para desenvolver 
da atividade empresarial da nossa família, 
no caso a área de gastronomia. Nosso res-
taurante foi inaugurado em 10 de março de 
1969, ou seja, há 54 anos, sendo, hoje, um 
dos 10 restaurantes mais longevos de POA, e 
fui procurar a entidade que representava nos-
sa categoria – no caso, o Sindicato de Hotéis, 
Restaurantes, Bares e Similares de POA.

Nessa entidade, pude perceber a impor-
tância do associativismo como uma ferra-
menta eficaz na defesa dos interesses de 
seus representados frente a esse complexo 
e nocivo ambiente em que se desenvolve o 
empreendedorismo no nosso país.  

Minha jornada me levou a caminhos não 
planejados e inimagináveis, e é sobre esses 
caminhos que vou relatar.

O Sindicato foi o início dessa caminhada. 
Em 1976, após minhas reivindicações, fui 
convidado para ser diretor da entidade, e 
ela abriu caminhos que me levaram a novos 
e imensos desafios, vamos a eles. 

Em 1977, fui representar o SHRBS no 
Conselho de Turismo de POA, e lá foi o 
meu primeiro contato com o turismo como 
atividade econômica e seus representan-
tes. Tive grandes professores nesse conse-
lho, tais como Loris Isatto, meu patrono na 
Academia que presidiu a ABAV/RS e a CO-
TAL, Walter Steiner, presidiu a ABAV/RS e o 
SINDETUR/RS, Antônio Chaves Barcellos, 
SHRBS/POA e SKAL/POA.

NORTON LUIZ LENHART - Fundador e proprietário do restaurante CHOPP STÜBEL 
- Porto Alegre/RS – desde 1969. Conselheiro, presidente, vice-presidente e diretor de 
entidades do comércio, bens e serviços e turismo; idealizador e coordenador (2004/2010): 
Câmaras Empresariais de Turismo do Sistema CNC; primeiro brasileiro na OMT da qual 
foi vice-presidente; presidente da Câmara Empresarial de Turismo do Rio Grande do 
Sul; autor do livro “Comentários à Lei Geral do Turismo e Proposições Legais para o 
Incremento do Turismo no País” (2008) e vários artigos publicados em revistas e jornais. 
Membro da Academia Brasileira de Eventos e Turismo Cadeira 19.

“Caminhante, não há caminhos, o caminho se faz ao caminhar”.
     Poeta espanhol Antonio Machado
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Com os empresários do Conselho de  Tu-
rismo de POA, criamos a Câmara Empre-
sarial de Turismo do RS, em 1989, modelo 
já adotado na Argentina e em atividade até 
os dias de hoje. Com a Câmara, estabele-
ceram-se novos caminhos para o Turismo 
Gaúcho e criou-se uma nova relação entre 
as entidades do setor, passando a ser o in-
terlocutor privado do turismo gaúcho com 
os órgãos governamentais e com o legislati-
vo, criando novos campos de atuação como 
a reestruturação do produto turístico do es-
tado, criando os Roteiros Integrados, 1997, 
como a Rota Romântica, Rota da Uva e do 
Vinho, Rota das Missões Jesuíticas, Costa 
Doce e outras.. Este modelo de produto tu-
rístico já se consolidava na Europa, chance-
lada pela OMT, os Cluster do Turismo; reali-
zando anualmente workshops para divulgar 
e vender nosso destino em Buenos Aires, 
Córdoba, Santa Fe, Rosário, Santiago do 
Chile, Montevideo, Asunción, Curitiba, São 
Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Bra-
sília, Salvador e Recife. 

Essa entidade nos levou para o Conselho 
Nacional de Turismo, em 1994, no governo 
do Presidente Itamar Franco, onde perma-
necemos até 2010. Passamos a compor o 
Conselho da CRTUR, Companhia Riogran-
dense de Turismo, em 1992, e chegamos 
à sua Presidência. Fomos convidados para 
as Câmaras Temáticas de Turismo do Mi-
nistério da Indústrias, Comércio e Turismo, 
em 1993/1996, sobre a batuta da ministra 
Dorothea Werneck e o secretário Nacional 
de Turismo, nosso Confrade Caio de Car-
valho, onde propusemos para a ministra a 
criação da Câmara Temática de Turismo, 
que foi aceita. 

Coordenamos o setor empresarial brasi-
leiro nas Reuniões Especializadas em Tu-
rismo do Mercosul, em 1991/1993, e em 
1996 passamos a ser Membro Afiliado da 
OMT. Em 1998, assumimos uma das Vice-
-Presidências do Conselho Empresarial da 
OMT, quando pela primeira vez um brasilei-
ro assumia esse cargo na instituição, per-
manecendo até 2010. Em 2000/2008, parti-
cipamos do Foro de Líderes do Turismo da 
OMT/ONU. 

Como presidente da Câmara Empresarial 
de Turismo do RS propusemos e criamos o 
Porto Alegre Convention & Visitors Bureau 
em 1998, o terceiro Bureau criado no Brasil, 
que já existia no RJ e em SP, onde participei 
do Conselho Curador e como Presidente do 
mesmo.

Voltando ao SHRBS POA, um novo cami-
nho nos levou a nossa entidade maior. Fomos 
representantes da entidade junto ao Con-
selho de Representantes do FNHRBS, em 
1990, Vice-Presidente, entre 1994 e 2000, e 
como presidente de 2000 a 2010, nesta área 

Lançamento do livro da Lei Geral do Turismo 
na Camara de Deputados / os autores Norton 
e Lirian
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sindical tive dois grandes mestres, Sizinando 
Venturini e Nelson de Abreu Pinto. 

A FNHRBS, por sua vez, nos indi-
cou ao Conselho Nacional do SENAC de 
1994/2000, e quando assumimos a presi-
dência da FNHRBS fui eleito diretor da Con-
federação Nacional do Comércio, Serviços 
e Turismo/CNC de 2000/2010, e lá propu-
semos e criamos a Câmara Empresarial de 

Turismo da CNC, em 2004, que coordena-
mos até 2010. Entendemos que precisáva-
mos de um espaço para que as 23 maiores 
entidades empresariais do turismo brasi-
leiro tivessem, pela primeira vez, um local 
com toda infraestrutura para realizar reuni-
ões sistemáticas e discutir as questões im-
portantes das entidades representadas e do 
turismo brasileiro, sob o guarda-chuva da 
CNC, nossa entidade maior. Tivemos ações 
conjuntas no Conselho Nacional de Turismo 
e na coordenação, elaboração e aprovação 
da Lei Geral do Turismo, o primeiro Marco 
Regulatório do Turismo Nacional, que, ao 
meu ver, foi um dos maiores feitos realiza-
dos pela união do trade turismo. Também 
com a parceria do Ministério de Turismo e 
o Congresso Nacional, tendo uma aprova-
ção recorde no parlamento por sua rapidez, 
fruto de um entendimento prévio para apa-
rar as arestas existentes com as lideranças 

(...) estes caminhos 
se fizeram durante a 
caminhada. Nada foi 

projetado, as situações 
foram acontecendo, (...) 
olhando para trás, me 

sinto realizado.

OMT - Evento sobre as mudanças climáticas. Suíça / Davos e ITB de Berlim
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partidárias e assim evitar as intermináveis 
emendas ao projeto. 

Para que o setor tivesse uma compreen-
são maior da nova legislação, escrevi um 
livro com a advogada Lirian Sousa Soares 
Cavalheiro, o Comentário à Lei Geral do Tu-
rismo e proposições legais para o incremen-
to do turismo no país, comentando artigo 
por artigo e fazendo propostas necessárias 
para avançar a legislação nos pontos que 
não foi possível aprovar naquele momento. 
Ele teve apoio total da CNC na sua impres-
são e distribuição a todo o Poder Judiciário, 
Legislativo, Entidades Empresariais, Biblio-
tecas e Universidades.

Nesse período, propusemos a criação das 
Câmara Empresarial de Turismo das Feco-
mércio filiadas à CNC para que os estados 
também pudessem organizar o setor empre-

Meu grupo de Bávaros da Sogipa

A esposa Susan e seus filhos Wagner e Lys
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sarial do turismo através de suas Câmaras.
Como coordenador da Câmara de Turis-

mo da CNC, participamos da elaboração dos 
Documentos Referenciais dos Planos Na-
cional de Turismo nos anos de 2003/2006, 
2000/2010, e, depois, em 2011/2014, não 
mais como coordenador.

Em 2008, com muito orgulho, ingressa-
mos na Academia Brasileira de Eventos e 
Turismo na cadeira 26.

Fora do Turismo, tivemos, também, a par-
ticipação, desde 1985, da ACPA, Associa-
ção Comercial de POA, como diretor, vice-
-presidente e conselheiro benemérito na 
FEDERASUL, Federação das Associações 

Comerciais do RS, como diretor e vice-pre-
sidente e membro do Conselho Superior, e 
do Conselho de Turismo da Associação Co-
mercial do Rio de Janeiro.

Fui nomeado pelo Presidente da República 
Itamar Franco para assumir como Juiz Clas-
sista Empresarial do Tribunal Regional do 
Trabalho da 4a Região em 1993.

Como podem perceber, estes caminhos 
se fizeram durante a caminhada. Nada foi 
projetado, as situações foram acontecen-
do, e, hoje, olhando para trás, me sinto 
realizado. Foi uma longa e bem-sucedida 
caminhada. E nela se percebe que o des-
prendimento pessoal em prol de um todo, 
junto com a capacidade de aglutinar es-
forços na busca de benefícios coletivos, 
impulsionam a sociedade na busca de um 
mundo melhor.

Depois de 40 anos de estrada, minha ca-
minhada continua, mas agora sem muita 
pressa.

Roteiro da Uva e do Vinho /Bento Gonçalves

Acima e ao lado: Argentina / Mendonça - 
Bodega Norton



Os Acadêmicos Roberto Pereira 
e Adenauer Góes a partir de série 
de artigos publicados pelo poeta e 
escritor Roberto Pereira no Jornal do 
Commercio, de Pernambuco, man-
têm um diálogo brilhante no grupo 
Academia Oficial no WhatsApp que 
a Revista Academia reportará nas 
próximas páginas.

 Iluminados
Diálogos
 Iluminados

Adenauer Goes
last seen today at 13:25

Type a message

Roberto Pereira
Adenauer, você tem o condão dos 
textos magistrais e complementa-
res. Você, como bom médico, foi 
no cerne: a genética tem o seu 
fator de influência”.

5:18 PM

Amigo e Confrade Roberto, você tem 
a genética histórica e cultural paternal, 
a qual circula em seu corpo, dando-lhe 
esta mente privilegiada que Deus lhe 
propiciou através daquele que lhe 
recebeu neste plano terreno escritor e 
historiador Nilo Pereira. Penso eu, que, 
o espírito de brasilidade, que emana 
da Pernambucanidade é fundamental 
para o sentimento Pátrio: criar raízes 
fortes e inabaláveis em cada um de 
todos nós neste nosso Brasil varonil, 
mas que as vezes, ainda dorme em 
berço esplêndido. Parabéns, amigo, 
abraço forte e vamos em frente”

5:20 PM

https://bit.ly/SeletaNiloPereira 
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 Adenauer: “Meu amigo e Confrade Roberto, este tema é realmen-
te diferenciado, pois como diz o ditado, tanto se vive, como se morre 
pela boca, peixe então, nem se fala! Nosso Brasil é um continente com 
produtos e insumos turísticos tão diversificados quanto interligados, 
pois a raiz da mandioca ao fim e ao cabo, acaba por juntar todos eles. 
Em uma oportunidade ao trabalharmos produtos turísticos regionais 
complementares, com a finalidade de juntarmos o Nordeste com o 
Norte, brincamos com o slogan de que o turista poderia bronzear a 
pele no sol nordestino e despelar na sombra da floresta amazônica. 
Mas, o fato é que, esta questão do patrimônio intangível da gastrono-
mia, mexe com todos os nossos sentidos, seja pela visão, pelo olfato, 
pelo paladar e até pela sensação mental e de plenitude gástrica. De-
gustar uma carne de sol ou um camarão no Nordeste e vir a Belém do 
Pará e se deixar levar por uma maniçoba, pato no tucupi ou açaí faz 
qualquer Cristão se sentir no paraíso.

Roberto: “Adenauer, querido amigo e confrade, você postou um lindo e fecundo 
texto. Aqui, em nossa Região, em linguagem comum, dizemos que, mediante a gas-
tronomia, podemos pegar o turista pela boca. E, com a junção do Nordeste ao Norte, 
você Adenauer, com arte e talento, mexeu as panelas e deu o tempero. Irresistível! 
Que bom, na produção dos meus artigos, ler, na sequência, os seus textos, fascinan-
tes textos.  Não é à toa a sua vivência no turismo, inclusive presidindo o Fornatur - 
Conselho de Secretários Estaduais do Turismo (escolhido por eleição entre os pares), 
além de médico exemplar, haja vista a conversa que tivemos, por telefone, na semana 
passada. Aqui, em PE, chamamos os parentes de “verduras do mesmo cozido.” Como 
disse no meu artiguete, o ser humano é solidário, gosta de se alimentar no coletivo, 
com o pão dividido. A Bíblia cita, centenas de vezes, o alimento, o pão nosso de cada 
dia, inclusive o milagre da multiplicação dos pães. E dos peixes. Que muito em bre-
ve, insigne confrade, possamos, sentados à mesa, dividirmos uma refeição, no Norte 
ou no Nordeste, com os demais confrades e confreiras, em comunhão enchermos a 
pança e mais e mais elevarmos a alma. E, segundo Hipócrates, “que o seu remédio 
seja o seu alimento / e o seu alimento seja o seu remédio.” Remediados estamos, ali-
mentados ficamos. 

5:25 PM

https://bit.ly/Gastronomia-e-Turismo

5:27 PM

5:28 PM
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Diálogos
 Iluminados

 
Roberto: “Adenauer, querido confrade e amigo, você hoje se superou. Um texto de 

profundo conhecimento e de muita elegância literária. Associar o CRIADOR à NATU-
REZA e a CRIATURA à CULTURA   foi divino e maravilhoso. Verdadeiro! O turismo é, 
sem dúvida, uma mola do desenvolvimento, um vetor que sempre faz girar a catraca 
da economia. Você ter levado o filósofo DOMENICO DE MASI ao Pará foi uma dentre 
centenas de milhares das suas realizações quando das suas gestões exitosas à fren-
te do turismo do seu Estado, para conhecer o PARÁ: OBRA PRIMA DA AMAZÔNIA. 
DOMENICO em êxtase testemunhou para o globo o mundo encantado da Ilha do 
Marajó.  Sonhar sozinho é só sonhar, sonhar a dois é começo de realidade, o “sonhar 
junto” a que você se refere, Adenauer, é o princípio de tudo”.

Adenauer: “Confrade e amigo, este tema será sempre atual e ex-
tremamente estimulante: a inclusão social e a multiplicação de ren-
da que tem no turismo como atividade econômica a grande e única 
alternativa de avanço significativo no modelo global de desenvol-
vimento hoje conhecido, sendo capaz de aliar o desenvolver sem 
devastar e degradar juntando ao CRIADOR, unindo a   NATUREZA e 
a CRIATURA, com a CULTURA. Alguns anos atrás, mais precisamen-
te em 2011, convidei DOMENICO DE MASI para vir conhecer a Ilha 
do Marajó no Pará. A ideia era trazer algumas personalidades que 
pudessem com sua influência atestar sua grandeza e importância: 
PARA: A OBRA PRIMA DA AMAZÔNIA, e ele veio, seu acesso foi por 
Caiena, para que pudéssemos mostrar que a França está a apenas 
1h15 de Belém (não é verdade?), foi uma experiência gratificante pre-
senciar o mesmo, extasiado, ligando para a Itália através de um te-
lefone via satélite, no meio de uma trilha rústica em um manguezal 
cercado de guarás e outras atrações naturais. É meu amigo Roberto, 
o turismo bem-feito torna os locais em que ele ocorre bom e sau-
dável com qualidade de vida para aquele que nele vive e prazeroso 
e agradável para aquele que o visita. Sou também um sonhador, 
embora saiba que a utopia costuma acompanhar os sonhos mira-
bolantes, mas, para o sonho que se sonha junto, nada é impossível, 
em especial na terra em que se celebra o CIRIO DE NAZARÉ, que 
ocorrerá nas ruas de Belém em sua 231 versão, sempre renovada a 
cada ano. FELIZ CIRIO A TODOS.

https://bit.ly/Inclusão-social

5:32 PM
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Adenauer: “Mestre Roberto, em especial na nossa área a discrepância 
entre a formação e a necessidade/operação é muito grande infelizmen-
te, estou sentindo bem isto no “Fórum da Empregabilidade de São Pau-
lo” - estamos procurando adequar conteúdos e mostrar os ”Planos de 
Carreiras” na área para não precipitar os alunos  nos términos dos cur-
sos a busca de cargos, vamos em frente. Educação será sempre o início 
das melhorias. A tecnologia segue a galope, enquanto a pedagogia do 
ensino-aprendizagem segue com o seu comboio lento e defasado. 

5:39 PM

Daí o despreparo à vida profissional. Mais uma vez, seu artigo aborda 
um assunto de suma importância para o país. Paradoxalmente as Uni-
versidades, particularmente, vêm a reboque da realidade. Ao longo da 
minha vida profissional, sempre interessado na formação de uma mão 
de obra capacitada à vida profissional, tive a oportunidade de ser Coor-
denador Acadêmico de Três faculdades. Duas de Administração e uma 
de Turismo. Tentei atualizar a grade curricular sintonizando-as com a 
realidade empresarial. Na de Turismo tentei criar uma grade curricu-
lar no sentido de formar empreendedores, aptos a assumirem espaços 
no mercado de trabalho, apresentando um consubstanciado projeto 
a respeito. Esbarrei na burocracia, enfatizada por você, do Ministério 
da Educação, por avaliadores sem o menor preparo e a mínima com-
preensão da realidade empresarial, impondo um Currículo altamente 
bizantino. Ou fazíamos como eles queriam ou não autorizavam o seu 
funcionamento. Com raríssimas exceções essas Universidades são hoje 
formadoras de mão de obra desqualificada a enfrentar uma realidade 
objetiva. Uma verdadeira fábrica de incapacitados. 

Na EDUCAÇÃO, no sentido mais amplo que se possa compreender está 
a raiz de nossa formação CIDADÃ, formando a base de nossa SOCIEDA-
DE. Infelizmente, em nosso querido Brasil, somos dela devedores desde 
sempre. Excetuando uma ou outra iniciativa acontecida através do Po-
der Púbico e ou do Privado, que normalmente não conseguiram con-
taminar positivamente o conjunto da obra e se perderam na dimensão 
social e ou geográfica brasileira, a pura realidade é que temos vivido 
ao longo do tempo de FALAS E FALACEAS que o vento tropical levou 
no emaranhado de nossas circunstâncias, através das gerações que se 
sucederam e sucedem. 

5:41 PM

5:42 PM
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Roberto: Adenauer, querido amigo e con-
frade: Você foi cirúrgico ao decupar a Educa-
ção brasileira nas suas minúcias, infelizmente 
nas suas mazelas. Sei que, a contragosto, fui, 
no meu texto, tocando nas feridas de sem-
pre da nossa Educação. Ao final, como é do 
meu feitio, predominou, em mim, o meu es-
pírito positivo, que promove a esperança de 
mudança e de novos rumos para uma verda-
deira Educação, transformadora para nossas 
crianças e jovens. A esperança é a motivação 
ao processo educacional. Sempre defendi a 
escola como um espaço motivador de novos 
saberes e fazeres. Espaço transformador. Cos-
tumo dizer, uma escola triste. O mesmo com 
relação às aulas que precisam ser dinâmicas 
e animadoras”. 

Já muito ouvi falar de que aos políticos não interessa um povo sábio, pois a grande maioria 
destes políticos não mais seria eleita, considero tal procedimento de uma pequenez, que 
confesso tenho dificuldade de aceitá-lo na íntegra, preferindo considerar que sejamos mes-
mo incompetentes e incapazes através das gerações, em especial das políticas em seus di-
versos níveis de copiarmos exemplos e ou adequá-los como outros Países fizeram e, que nos 
permitisse sair desta verdadeira secura educacional, Mas, a realidade, ao fim e ao cabo é que 
vivemos um momento muito, mas muito difícil, no qual nossas salas de aula são sacudidas 
por um alvoroço de qualidade profissional e valores sociais e culturais muito duvidosos e con-
testados, e com a célula familiar extremamente fragilizada .O que fazer? Apelar para quem? 
Quando pensamos que não é possível piorar, percebemos que descemos mais um degrau. A 
educação é fundamental, mas infelizmente aqui, não é o Paraíso, estamos todos no planeta 
Terra, e no mesmo barco chamado Brasil, ontem foi o Cirio de Nazaré e, dia 12 próximo será o 
dia de Nossa Senhora Aparecida, e o Papa já disse que se ele é argentino, Deus é brasileiro. EU 
ACREDITO EM MILAGRES. Abraço forte amigo Roberto e vamos em frente. 5:44 PM

https://bit.ly/Falas-e-falacias 

5:46 PM

5:46 PM
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Adenauer: Somos todos torcedores e como tal vibramos, com aquela capacidade que só o 
futebol é capaz de proporcionar, no campo, na emoção, somos todos iguais. Mas, somos todos 
humanos, nos cabe o direito de errar, assim como Graciliano Ramos, alicerce de nossa literatura 
nacional equivocou-se, talvez quem sabe pelo espírito nacionalista. Cada um de nós faz sua es-
colha e as vezes também pode errar, em sua preferência clubística futebolística, eu por exemplo 
sou Paissandu até a medula e após um sofrimento de 5 anos, vibro com meu time deixando a 
série C e subindo para a série B, e veja como, com o torcedor não tem e nem vê limites, ano que 
vem já estou torcendo e pensando que vai chegar a série A, torcedor brasileiro e assim impreg-
nado pela esperança, afinal a partida só termina quando acaba. Depois no particular você me 
diz qual seu clube de coração em Pernambuco para que dele eu me torne torcedor, desde que 
você logicamente, torça pelo meu no Pará. O reconhecimento pela obra construída ao longo 
do tempo, que na maioria das vezes não leva tijolos e cimento, mas que requer muito conheci-
mento, dedicação e sensibilidade, irradiando e imortalizando através palavras o conhecimento 
às gerações, é verdadeiro tônico energético para o autor, e tem a capacidade de irradiar e ca-
pilarizar até os amigos e admiradores entre os quais todos nós da Academia nos encontramos. 
Salve Roberto!” 

Roberto: “Meu caro amigo e confrade Adenauer, você se supera a cada co-
mentário neste nosso grupo. Realmente, o tema “literatura e futebol” susci-
tou, entre meus parcos leitores, comentários de alegria contagiante. O tema é 
vasto e agradável. Eu ainda teria o que dizer, mas o espaço limitou as minhas 
apreciações. Por exemplo: Gilberto Freyre (GF) em Casa Grande e Senzala já 
falava no futebol mulato, na bola de borracha jogada de cabeça. Em Sobrados 
&Mucambos se estendeu a ponto de classificar nossos jogadores de “bailarinos 
da bola. Disse mais: que a etnia do homem brasileiro se explica no futebol, ex-
plicando, inclusive, a ginga do nosso negro. E ainda: que a ascensão do negro 
vai se dando através do futebol, tido como elevador social.  O pernambucano 
Nelson Rodrigues, …Adenauer, caro amigo e confrade, voce tem o sexto sentido: 
acertou precisamente no que concerne à injunção de escrever sobre a guerra 
no Oriente Médio. Percebi que o jornal gostaria de ter a minha manifestação. 
Uma meia dúzia de 3 ou 4 leitores pediram a minha opinião. A contragosto, 
atendi É da minha índole e da minha formação falar de assuntos amenos e 
humanos. Falar de paz! Quando menino gostava de repetir uma frase que me 
encantou: Não existe um caminho para a paz. A paz é o caminho”.

5:49 PM

5:52 PM

5:52 PM

https://bit.ly/litetarua
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5:59 PM

Adenauer: “Amigo e Confrade Rober-
to, aí está um tema que tenho certeza 
você não gostaria de ter escrito, mas 
que como articulista não pode deixar 
de fazê-lo. A CULTURA DA GUERRA, in-
felizmente o homem como ser racional, 
nunca soube em sua escalada evolutiva 
deixar de ser irracional e ao longo dos 
tempos viver e registrar com sangue e 
lágrimas suas disputas pelo poder, pelo 
ser e por mais irracional que possa ser 
também pelo credo. Imaginemos todo 
mundo, vivendo em amor e em paz, 
assim diz parte de uma famosa canção 
que ecoa e faz morada em nossos co-
rações. Talvez hoje, mais do que ontem, 
seja utopia querer viver em paz. Porém 
fica sempre a esperança que a paz sem-
pre volte a reinar e que desta vez seja 
para sempre. Louvado seja nosso Deus, 
como energia positiva de cada um e de 
todos nós. Abraço forte amigo Roberto, 
que tem a CULTURA DA PAZ na mente 
e no coração”.

Roberto: “Acho que, na minha coluna no JC, voltarei ao tema somente para 
falar do que você chamou de CULTURA DA PAZ. Os meus ex-alunos talvez 
esperem este clamor da minha lavra. No meu tempo de professor de mate-
mática, curso médio e na faculdade de engenharia, reservava os 5 minutos fi-
nais para transmitir mensagens humanísticas. Falei muito sobre ética e moral, 
honradez, estudar, ler e aprender, solidariedade, fraternidade e, claro, sobre 
paz. Quando me encontro com vários desses educandos, boa parte salienta o 
quanto aquelas culminâncias de cada aula foram úteis à formação deles. Para 
mim, um doce encanto! O que realiza o professor não é a aula: é o aluno. Esses 
alunos, Adenauer, você   eu, nós da Academia, a humanidade, estarrecidos, as-
sistimos a CULTURA BÉLICA, a CULTURA DA GUERRA. Como entender no ser 
humano o ser desumano? Feroz na sua gana pelo poder, nas suas ambições 
desenfreadas. Deus seja por nós! Amém!

 https://bit.ly/Israel-e-Hamas 

6:00 PM

6:01 PM
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Adenauer: “Amigo e Confrade, você é um escritor eclético, cuja mente sempre privilegia as-
suntos de importância para a atividade turística. Os aeródromos são fundamentais para a cir-
culação de pessoas e consequentemente para a economia turística, é fantástica as mudanças 
ocorridas com sua evolução, não faz muito tempo estes equipamentos faziam parte do setor de 
defesa do País, sempre dirigido por militares, hoje são equipamentos modernos, com visão de 
verdadeiros shoppings center e privatizados. Seu artigo de hoje, chama atenção para itens que 
precisam estar em permanente adequação com às necessidades dos aeródromos, que por sua 
vez, são os portões de entrada das cidades, dos estados e, dos Países. Amigo e Confrade Roberto, 
seu artigo da semana é deveras estimulante para os que amam a atividade turística sob a ótica 
da economia e do bem que ela faz para o estilo de vida de cada um e todos nós, julgo importante 
frisar que temos neste silogeu à reunião de representantes das regiões brasileiras que, de forma 
diversificada sonham, pensam , investem e tem prazer nesta atividade, motivo pelo qual, tenho 
absoluta certeza de que seu texto será degustado de forma muito positiva por todos nós que 
já nos acostumamos e o aguardamos como quem espera um novo prato criativo e surpresa, e 
desta forma sempre agradavelmente especial. Gosto de fazer comparações com a gastronomia, 
talvez me deixando lembrar e embalar pelos bons sentidos da comida paraense. Os números 
apresentados mostram uma clara retomada do turismo, nos distanciando cada vez mais desta 
tragedia pandêmica que se abateu sobre nosso planeta. Nosso fantástico Pernambuco que de-
tém a primazia de um dos melhores destinos brasileiros, encabeça e mostra aos demais como 
deve ser feito. Abraço forte meu amigo e vamos em frente”.

Roberto: “Adenauer, querido amigo e confrade, volto a repetir o encanto 
que as suas palavras promovem no meu espírito e, com certeza, no âmago de 
cada confrade e confreira. Admirável e literalmente “apetitosa” a degustação 
de suas palavras, que parecem alimentar a alma de suas leitoras e dos seus 
leitores. Lendo-o sinto a vida como num conto de fadas, tão fantasiosa e boa se 
nos parece, consoante a magia do pirlimpimpim das fadas - agora foi a minha 
vez de falar em metáfora. Adenauer, tão médico e tão conhecedor do turismo, 
capaz de bem compreender o ser humano qdo viajante, ausente, pela pande-
mia, do prazer dos passeios, das viagens, mas agora recuperado pelo visor da 
economia e do social, conforme pude dizer e voce, com mais mérito, sublinhou 
no seu depoimento”.

6:08 PM
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 https://bit.ly/Turismo-Pernambuco

Adenauer: “Amigo Roberto, você tem o dom de fazer o sentir bem com as palavras, 
as quais acabam por ecoar através dos tempos, sejam através dos textos ou e através 
das falas. Mas permita-me aproveitar o momento reflexivo e registrar meu humilde 
entendimento deste timaço incomparável que constitui este silogeu, cada um em 
sua posição, e sua região, nos deliciando com manifestações de todos os matizes, 
de todos os dizeres, mas que fluem na mesma sintonia e direção e no qual humilde-
mente reconheço minha posição de reserva, a qual pela chance que me é dada pelos 
titulares tem a ousadia da manifestação”.

Roberto: ”Mais uma lição de sua lavra, Adenauer, reunindo dois 
ingredientes: simplicidade e humildade, apresentando os condi-
mentos no ponto e na medida. Ler voce é um prazer especial. Uma 
alegria! De novo, obrigado, Adenauer, sempre grato por merecer a 
elegância dos seus gestos, dos seus textos”.

6:12 PM

6:14 PM

6:15 PM
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Passadas as reuniões preliminares 
realizadas em Letícia, na Colôm-
bia, e em Belém do Pará, as quais 

visavam escutar os representantes da PA-
NAMAZÔNIA, as preocupações que exis-
tiam e eram imaginadas, infelizmente, só 
aumentaram. Pensava-se em uma grande 
estratégia visando defender interesses in-
ternacionais em detrimento do desenvolvi-
mento econômico amazônico e do próprio 
Brasil, através da liberdade produtiva que 
propiciasse trazer infraestrutura de acesso, 
atividades industriais baseadas na agrope-
cuária, exploração mineral, incluindo petró-
leo e gás natural, assim como a exploração 
de floresta nativa de forma sustentável.

As ONGS na Amazônia
Em toda a Amazônia brasileira (60% do 

território brasileiro), com 30 milhões de pes-
soas, a maioria vive na pobreza em todos os 
sentidos, sem perspectivas de crescimento. 
Consolidou-se o pensamento de que só de-
sengessando seu desenvolvimento se pode 
preservar a floresta, mas a questão de base 
é promover este desenvolvimento de forma 
correta e não impedí-lo a qualquer custo. 

ADENAUER MARINHO DE OLIVEIRA GOES - Formado em Medicina (1977) pela Universidade 
Federal do Pará, com estágio na Argentina e EUA, especializou-se em medicina do trabalho e 
desportiva. Vereador de Belém (1992) e Deputado Estadual (1997), presidiu a Comissão de Turismo 
e Esporte da Assembleia Legislativa do Pará. Presidente da Paratur de 1999 a 2006 e de 2011 até 
abril de 2012, quando assumiu a Secretaria de Turismo do Pará. Depois de seis anos, assumiu 
a Chefia da Casa Civil do Governo do Pará. De 2000 a 2001, foi Coordenador Interestadual do 
Ecoturismo Brasileira. No período de 2001/2005, presidiu o Fórum Nacional de Secretários e 
Dirigentes de Turismo (Fornatur) 2000/2001e do Conselho de ex-presidentes do Fornatur a partir 
de fevereiro/2005. Autor de dezenas de artigos, em 2003 publicou o livro Turismo: Opinião Militante. 
Titular da Cadeira 34 da Academia Brasileira de Eventos e Turismo.

AINDA A COP 30 E A 
ECONOMIA DA AMAZÔNIA

Hoje, a Amazônia possui mais de 600 ONGs 
(que, no momento, são avaliadas em CPI no 
Congresso Nacional), a maioria a serviço de 
terceiros, indo desde interesses internacio-
nais a públicos e privados, e promovendo 
gestões paralelas múltiplas e diversificadas 
que, por um lado, colocam a AMAZÔNIA 
como verdadeiro inferno verde e, por outro, 
sublimam-na como santuário ecológico. 

A quem realmente interessa manter a 
Amazônia intocável? 

Seu desenvolvimento significa o próprio 
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desenvolvimento do Brasil, quais os verda-
deiros interesses de pessoas e instituições 
que persistem em, por exemplo, impedir a 
exploração de mina de potássio no estado 
do Amazonas, produto fundamental para 
nossa agricultura, quando nosso País im-
porta 80% de sua necessidade, pois, pas-
mem, neste momento está sendo feito todo 
um levantamento a toque de caixa visando 
transformar a região da mina  em reserva 
indígena, com a finalidade de sacramentar 
sua não exploração, apesar do Estado do 
Amazonas, a classe produtiva e o Conselho 
indigenista da região já haverem  se mani-
festado a favor da exploração, 

Outro exemplo recente marcante é o da 
não liberação de licença ambiental que per-
mitisse a continuidade das pesquisas petro-
líferas na margem equatorial dos estados 
do Amapá e Pará, o que provocou a des-
mobilização de uma quantidade enorme de 
equipamentos e de toda uma logística que 
já havia sido contratada e estruturada para 

Em toda a Amazônia 
brasileira (60% do 

território brasileiro), com 
30 milhões de pessoas, a 
maioria vive na pobreza 
em todos os sentidos, 
sem perspectivas de 

crescimento

início das pesquisas. O desmonte da estru-
tura, que não fica à disposição desse mer-
cado extremamente competitivo, levou a um 
prejuízo significativo e não deixou perspec-
tivas de retomada dos projetos.

No momento em que arremato este texto, 
mais precisamente em 29.09.23, o IBAMA 
sinalizou a liberação da prospecção no litoral 
do Rio Grande do Norte, mas empurrando, 
não se sabe até quando a liberação no litoral 
da AMAZÔNIA AZUL. A quem interessa? 

São apenas dois exemplos citados, mas 
que se juntam a uma série de outras medi-
das que visam manter intocado o solo ama-
zônico para o grande público, principalmen-
te internacional, enquanto representantes, 
muitas vezes disfarçados de ONGs, desen-
volvem interesses escusos e não patrióticos 
em nossas florestas. Estas são preocupa-
ções reais existentes no palco e no enredo 
da COP 30, até porque as entidades repre-
sentativas dos setores econômicos sequer 
foram convidadas para participarem das 
reuniões preparatórias.
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Soberania Nacional 
Estamos falando de reativação de so-

berania nacional, a Organização do Tra-
tado de Cooperação Nacional (OTCA), 
que representa todos os Países da PANA-
MAZÔNIA, é portadora de mecanismos 
capazes de fazer valer muitas delibera-
ções emanadas da COP30. São realmen-
te interesses de dimensões internacionais 
influenciando nos interesses do homem 
Amazônida, é como na luta do gigante 
contra o pigmeu. 

O tempo não para! Que venha a COP30, 
as dificuldades e deficiências de Belém e 

da região já foram sentidas apenas com a 
reunião de preparação, o milagre estrutural 
não acontecerá, mas alguns ganhos acon-
tecerão como pequenos presentes, o palco, 
cenário e enredo estão sendo preparados 
e escritos, os atores, claros, já estão defi-
nidos. Mas como as coisas efetivamente 
acontecerão? Vamos acompanhar, a preo-
cupação é plenamente pertinente, mas uma 
coisa é certa: antes da COP 30, em novem-
bro de 2025, ocorrerá, no segundo domingo 
de outubro, o nosso 233º CIRIO DE NAZA-
RÉ, a NOSSA RAINHA DA AMAZÔNIA, e 
milagres acontecem.                                             
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Os fornecedores do turismo do Bra-
sil estão investindo cada vez mais 
em novas plataformas tecnológicas 

para ampliar o setor para e pelo País.
Ampliar o turismo para o Brasil requer 

uma abordagem estratégica que aproveite 
as novas tecnologias, plataformas e dispo-
sitivos móveis disponíveis para atrair mais 
visitantes, ampliar a demanda e melhorar a 
experiência dos turistas para os destinos, 
atrações, hospedagem, gastronomia, even-
tos e experiências locais. 

Sites interativos permitem aos visitantes 
personalizar os seus roteiros de acordo com 
seus interesses e preferências.

A utilização de realidade virtual e aumenta-
da para oferecer experiências atrativas e imer-
sivas antes mesmo da chegada ao destino, 
despertando interesse maior nos viajantes.

NOVAS PLATAFORMAS E 
TECNOLOGIAS A FAVOR DO 
TURISMO PARA E PELO BRASIL

Assim sendo, a experiência começa antes, 
durante e após a viagem, proporcionando 
atrair mais turistas e ampliando a continui-
dade, racionalidade e estacionalidade, o que 
melhora a experiência da viagem, promoven-
do a diversidade cultural e nossas belezas 
naturais de forma inovadora e acessível. 

 Virgílio de Carvalho - Cadeira 40 - Patrono Waldemar Albien. Professor e 
Consultor em Eventos, Hotelaria e Turismo. Formado em Contabilidade pela Escola 
de Comercio Alvares Penteado e, em Turismo, na 1a turma da Faculdade de 
Turismo do Morumbi. Cursos de Especialização em Hotelaria, em Eventos e, em 
Planejamento Turístico. Foi diretor do CEATEL e da Escola de Hotelaria de Águas 
de São Pedro do SENAC/SP. No governo, foi diretor de Economia e Fomento da 
Embratur e coordenador de Turismo da Secretaria de Turismo do Estado de São 
Paulo. Exerceu ainda o cargo de diretor na CNTUR Confederação Nacional de 
Turismo e da AMITUR Associação dos Municípios de Interesse.
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1. Plataforma Visit Brasil: O governo 
brasileiro, por meio do Instituto Brasi-
leiro de Turismo (Embratur), está pro-
movendo a plataforma Visit Brasil, que 
oferece informações turísticas, dicas 
de viagem e recursos para viajantes 
nacionais e internacionais.

2. Experiências Virtuais e Streaming 
ao Vivo: Transmitir eventos ao vivo e 
oferecer passeios virtuais para atrair 
a atenção de turistas em potencial e 
permitir que eles experimentem os 
destinos antes mesmo de chegarem.

3. Big Data e Análise de Dados: Utilizar 
análises de dados para compreender 
o comportamento dos turistas, identifi-
car tendências e ajustar estratégias de 
marketing e promoção.

4. Realidade Virtual (RV) e Realidade 
Aumentada (RA): Desenvolver apli-
cativos de RV e RA que permitam aos 
turistas explorar virtualmente locais tu-
rísticos brasileiros antes de sua visita, 
proporcionando uma prévia interativa 
e imersiva.

5. Experiências Virtuais ao Vivo: Ofe-
recer experiências virtuais ao vivo, 
como passeios guiados por vídeo em 
tempo real, para turistas que desejam 
uma experiência interativa sem viajar 
fisicamente

6. Plataformas de Reserva Online: Inves-
tir em sistemas de reserva online mais 
eficientes e user-friendly para hotéis, 
voos, passeios e atividades, tornando 
o planejamento de viagem mais conve-
niente. Facilitar o pagamento de serviços 
turísticos usando métodos de pagamen-
to digitais, como carteiras digitais e pa-
gamento por aproximação, para tornar a 
transação mais conveniente e segura.

7. Inteligência Artificial (IA): Implementar 
chatbots e assistentes virtuais alimenta-
dos por IA para fornecer informações 
em tempo real e responder a pergun-
tas dos turistas, tornando a experiência 
mais personalizada.

8. Aplicativos de Tradução: Desenvolver 
aplicativos móveis que forneçam informa-
ções detalhadas sobre destinos turísticos, 
atrações, restaurantes, hotéis e eventos, 
como aplicativos de tradução instantânea 
que ajudem os turistas a se comunicar com 
os locais, superando barreiras linguísticas. 
Esses aplicativos ainda podem oferecer 
recursos de planejamento de viagem, 
como itinerários personalizados e guias 
de viagem virtuais.

9. Redes Sociais e Influenciadores: Apro-
veitar as redes sociais e parcerias com 
influenciadores para promover destinos 
turísticos brasileiros, compartilhando fo-
tos, vídeos e avaliações positivas.

Aqui estão algumas ideias para um turismo Virtual 360º.

Segundo a OMT em 2030 teremos um emprego em turismo a cada 04 gerados no 
mercado:
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10. Marketing de Conteúdo: Criar con-
teúdo de alta qualidade, como blogs, 
vídeos e podcasts, que destacam a 
cultura, a gastronomia, a acessibilida-
de física e econômica e os pontos tu-
rísticos do Brasil, atraindo um público 
interessado.

11. Pagamentos Digitais: Facilitar paga-
mentos digitais para turistas, tornando 
mais conveniente o uso de serviços 
locais e a compra de produtos, além 
de reduzir a dependência de dinheiro 
em espécie.

12. Sustentabilidade e Ecoturismo: 
Promover o turismo sustentável, enfa-
tizando a preservação ambiental e a 
responsabilidade social, o que pode 
atrair viajantes preocupados com o 
meio ambiente.

13.  Aplicativos de Mobilidade: Integrar 
aplicativos de transporte, como Uber e 
Lyft, em áreas turísticas, para facilitar 
o deslocamento dos visitantes.

14. Tecnologia 5G: Expandir a infraestru-
tura de redes 5G para proporcionar co-
nectividade de alta velocidade em áreas 
turísticas, possibilitando a transmissão 
de vídeo em tempo real e melhorando a 
experiência online dos turistas.

15. Rastreamento de Visitantes: Utilizar 
tecnologias de rastreamento para en-
tender os padrões de movimento dos 
turistas e otimizar recursos em locais 
turísticos populares.

16. Programas de fidelidade e Descon-
tos: Criar programas de fidelidade que 
recompensem os turistas que visitam o 
Brasil com descontos em atrações e ser-
viços, incentivando o retorno.

17. Segurança Digital: Investir em segurança 
digital para proteger os dados dos turistas, 
promovendo confiança em reservas online 
e transações financeiras.

18. Acessibilidade: Melhorar a acessibili-
dade para turistas com necessidades 
especiais, fornecendo informações deta-
lhadas sobre a acessibilidade de locais 
turísticos e serviços.

19. Aplicativos de Transporte: Integrar ser-
viços de transporte sob demanda, como 
Uber e Lyft, para facilitar o deslocamento 
dos turistas entre acomodações e atrações.

A combinação dessas tecnologias e estra-
tégias pode ajudar o Brasil a atrair um públi-
co mais amplo de turistas, melhorar a expe-
riência de viagem e promover o crescimento 
sustentável do setor de turismo. Além disso, 
é importante lembrar que a infraestrutura de 
internet e tecnologia deve ser atualizada e 
expandida para garantir que essas inovações 
sejam acessíveis em todo o país.

O turismo é uma economia que pode se be-
neficiar muito do uso de tecnologia, podendo 
ajudar o Brasil a atrair mais turistas, aumen-
tar a receita do setor e oferecer experiências 
memoráveis aos visitantes, promovendo, as-
sim, o desenvolvimento econômico, geração 
de empregos, distribuição de renda e a diver-
sificação dos destinos do turismo no Brasil.
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Você disse tecnologia?
Nós todos falamos de tecnologia, às 
vezes sem dominar bem o seu signi-

ficado, confundindo técnicas e tecnologias, 
ou reduzindo as tecnologias que transfor-
maram a história por milênios às tecnolo-
gias recentes ligadas ao tratamento digital 
da comunicação e da informação. 

O termo tecnologia, de origem grega, é 
formado por tekne (“arte, técnica ou ofício”) 
e por logos (“conjunto dos saberes”). Ele é 
usado para designar os conhecimentos que 
permitem fabricar objetos e modificar o am-
biente, com o objetivo de satisfazer as ne-
cessidades humanas. 

Podemos, então, caracterizar a tecno-
logia como o conjunto das teorias, dos 
processos e dos métodos que permitem 
aproveitar de forma prática o conheci-
mento científico. 

COMO AS TRANSFORMAÇÕES 
GERADAS PELA TECNOLOGIA AFETAM 
A GESTÃO DA HOSPITALIDADE

Como as tecnologias influenciaram a 
prática das viagens e da hospitalidade? 

Não podemos falar de turismo ou de hos-
pitalidade sem falar de viagem, que é uma 
prática ancestral da humanidade. As desco-
bertas fósseis nos ensinam que, entre 1,8 
e 1,5 milhão de anos antes da nossa era, 
representantes do gênero Homo deixaram a 
África para colonizar todo o resto do mundo, 
exceto o continente americano. 

Durante centenas de milhares de anos, 
nossos ancestrais viajaram dia após dia, 
refugiando-se à noite em abrigos naturais 
para se proteger dos perigos circundantes. 
Duas grandes aplicações tecnológicas du-
rante todo esse período podem nos fazer 
sorrir hoje, mas foram de uma imensa im-
portância para a humanidade: a aplicação 
da talha das pedras para a fabricação de 
ferramentas para trabalhar e se defender, e 

ROLAND DE BONADONA, há 30 anos no Brasil, foi o inspirador da visão 
estratégica e mentor do projeto que conduziu o Grupo Accor à liderança avançada 
do mercado hoteleiro. Sob sua liderança, a Accor no Brasil, hoje com 323 hotéis em 
operação e 61 hotéis em carteira de desenvolvimento, tornou-se o terceiro maior 
mercado mundial do Grupo. Há 5 anos atua a frente da Bonadona Hotel Consulting, 
dedicada a assessoria estratégica para grupos hoteleiros e imobiliários. Titular da 
Cadeira 25 da Academia Brasileira de Eventos e Turismo.
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o domínio do fogo, que permitiu o cozimento 
dos alimentos e a invenção da água quen-
te, duas práticas indispensáveis à operação 
mais elementar dos nossos hotéis atuais. 

Há 6.000 anos, apareceram os primeiros 
caravançarais na Mesopotâmia, espaços 
fechados para proteção das caravanas de 
comerciantes. Foi também a época da in-
venção da roda que permitiu os primeiros 
desenvolvimentos dos transportes, do co-
mércio e da escrita, possibilitando o registro 
das informações – duas práticas igualmente 
necessárias ao nosso setor, que não pode 
prescindir nem de rodas, nem de escrita. 

É preciso, então, esperar o século XVIII 
para que uma nova mudança tecnológica 
maior ocorra, quando os trabalhos em ter-
modinâmica, de James Watt, conduziram à 
elaboração das primeiras máquinas térmi-
cas, que transformaram a energia térmica 
proveniente da combustão em energia me-
cânica. Os primeiros esforços visando de-
senvolver um automóvel puderam, então, 
começar e se concretizar realmente no final 
do século XIX. 

As máquinas térmicas permitiram o cres-
cimento do trem a vapor e da rede ferroviá-
ria na Europa e na América do Norte. Mais 
tarde, a mecanização permitiu facilitar e 
multiplicar os trabalhos de construção. 

O pós-guerra viu, assim, o surgimento de 
edifícios de grande altura e a redução dos 
custos de construção, como em corolário, 
com o aparecimento das primeiras cadeias 
hoteleiras, Holiday Inn, Hilton, Intercontinen-
tal, que acompanharam o desenvolvimento 
do turismo e das férias obrigatórias. 

Até essa época, a tecnologia beneficiou 
principalmente o setor das viagens, da vida 
doméstica e da produção industrial, sem 
que o setor da hospitalidade fosse afetado 

na sua essência. 
Enquanto os transportes se moderniza-

vam de forma radical, e permitiam a multipli-
cação das viagens e o crescimento do turis-
mo, nós, hoteleiros, respondemos ao forte 
aumento da demanda hoteleira com a mul-
tiplicação de uma oferta fundamentalmente 
idêntica aos modelos do passado, propondo 
em série quartos padronizados não muito 
diferentes dos apartamentos onde viviam 
nossos clientes viajantes. 

Os quartos eram reservados pelo cliente 
à sua chegada no destino ou depois que ele 
consultasse um guia ou um agente de viagem.

A Revolução digital. 
As aplicações da digitalização e a inven-

ção do transistor no final dos anos 40 abri-
ram caminho para a revolução informática 
e digital, com os primeiros computadores 
pessoais aparecendo no final dos anos 80. 

Os avanços na potência dos computa-
dores foram rápidos, com o desempenho 
dos microprocessadores dobrando a cada 
2 anos há 40 anos. A Internet transformou 
e facilita os modos de comunicação e aqui-
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sição de informações a partir dos anos 90, 
e o telefone celular começou a ser usado 
nos anos 90, mas principalmente nos anos 
2000, e os smartphones e tablets eletrôni-
cos seguiram rapidamente.

Através do nosso smartphone, o Google 
dá acesso à informação universal, e a Ama-
zon oferece um inventário infinito de bens 
e serviços. A Apple nos ofereceu a conver-
gência das mídias, o Facebook & WhatsApp 
nos convidam para comunicar e comparti-
lhar com o resto do mundo, e é tão maravi-
lhoso que não queremos ser separados do 
nosso celular, nem mesmo para dormir. 

O cloud computing, a IT e a IA permitem a 
expansão ilimitada das informações disponí-
veis e seu processamento em favor de mais 
eficiência, conveniência e personalização. 

A voz artificial, a tradução instantânea e 
os robôs invadem papéis anteriormente re-
servados à intervenção humana. 

O conjunto dessas inovações já abalou 
muitos setores da economia, e aqueles que 
nasceram nesse universo inauguraram uma 
nova etapa na evolução da espécie huma-
na, o “homo digitalis”.

 A revolução da informática e digital vem 
transformando profundamente o mundo do 
turismo, das viagens e da hospitalidade. 

Lembramos que a jornada do cliente pas-
sa por três fases fundamentais.  

A primeira fase, de exploração, consiste 
em coletar informações e comparar as op-
ções existentes, terminando com a seleção 
das datas de viagem, a escolha dos voos, 
dos quartos e, finalmente, a reserva. 

A segunda fase, experiencial, acontece no 
próprio hotel, com o uso de equipamentos, 
serviços funcionais, segurança, descanso, 
higiene, alimentação, área de trabalho, au-
diovisual, e os contatos indispensáveis com 
o pessoal. 

A fase final é de feedback, compartilha-
mento com colegas e família após a esta-
dia, e a manutenção da conexão até, opor-
tunamente, a próxima estadia. 

Cada vez mais, as primeira e terceira fa-
ses são gerenciadas por profissionais de 
vendas, marketing e distribuição. Enquanto 
isso, as operações se concentram na expe-
riência do cliente, idealmente enriquecida 
por muitas interações calorosas e emocio-
nantes.

A verdadeira revolução ocorreu essencial-
mente no nível da fase pré-estadia, quando

 grandes intermediários desenvolveram 
plataformas digitais para facilitar a coleta e 
comparação das milhões de informações 
necessárias aos futuros viajantes, com a 
possibilidade de filtrá-las rapidamente em 
critérios de geolocalização, preço e quali-
dade baseados nas avaliações de clientes 
anteriores etc. 

Cada hoteleiro gostaria de receber direta-
mente a reserva do cliente, mas todos os dias 
isso é um pouco menos o caso. Os grandes 
intermediários online, como Booking, Expe-
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dia e os comparadores de preços, como Tri-
vago ou Trip Advisor, não precisam investir 
nem operar hotéis, mas dão acesso à ofer-
ta universal de hotéis e destinos. Apoiados 
por bilhões de dólares em capital de risco, 
eles gastam fortunas em marketing digital e 
tecnologia para conquistar usuários e suas 
reservas, repassando a reserva para os ho-
téis depois de descontar altas comissões. 

A revolução digital também produz verda-
deiras transformações na sociedade, ainda 
reforçadas pela pandemia.

Antigamente, os papéis e as localizações 
eram segmentados e bem separados entre 
três grandes compartimentos: o habitante 
em sua residência, o trabalhador em seu 
prédio de escritórios e o turista em seu hotel. 

Cada vez mais essa bela organização se 
transforma em uma convergência dos usos 
e dos modos de vida: o home office, o co-
working, as estadias mistas de trabalho-la-
zer, e os nômades digitais que vivem e traba-
lham no hotel ou em locações temporárias. 

As gerações nascidas após a revolução 
digital substituíram a busca de um hotel re-
fúgio pela sede de novas experiências, em 
meios de hospedagem que oferecem a pos-
sibilidade de imersão com a cultura e as co-

munidades do destino onde operam. 
Na sequência do Airbnb, a economia do 

compartilhamento oferece aos viajantes, 
por meio de plataformas tecnológicas extre-
mamente bem informadas e fáceis de usar, 
milhões de apartamentos e casas de férias. 
Essa oferta enriquece as possibilidades de 
hospedagem, ao mesmo tempo em que ali-
menta uma nova onda de concorrência com 
a hotelaria convencional. Em contraponto, 
os desafios da cibersegurança, da proteção 
dos dados e das três grandes perspectivas 
do ESG impõem um novo quadro de regras, 
restrições e limitações, agora indissociáveis 
da distribuição e da operação dos hotéis. 

Um bom hoteleiro deve aceitar dedicar 
os recursos indispensáveis para 
enfrentar os desafios da tecnologia. 

Os equipamentos que permitem a comu-
nicação com os clientes e os grandes in-
termediários, a conexão com centenas de 
canais necessários para a distribuição dos 
quartos e dos preços, para a confirmação 
das reservas e para o pré-pagamento são, 
hoje, incontornáveis. 

Mas o hoteleiro também pode utilizar a tec-

A revolução da 
informática e digital 
vem transformando 

profundamente o mundo 
do turismo, das viagens e 

da hospitalidade. 
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nologia para melhorar a experiência de seus 
clientes e, dentre, múltiplos exemplos: utilizar 
plataformas de mensagens para a comunica-
ção entre membros do staff e com os clien-
tes; simplificar as funções de comando do 
ar condicionado, da iluminação, da TV, com 
programas de automação tipo Alexa; fazer 
ofertas complementares de programas de 
bem-estar, meditação, alimentação orgânica, 
tours e excursões no destino, bem como de 
produtos de acolhimento e conteúdo do mini-
bar personalizados ao gosto do cliente. 

A tecnologia também permite colocar em 
prática programas e plataformas extrema-
mente eficientes de acompanhamento dos 
resultados operacionais e financeiros, de 
monitoramento da qualidade da experiência 
do cliente, de Revenue Management ou de 
acompanhamento e revisão da demanda tu-
rística do destino. 

De acordo com seu tamanho e seus recur-

sos, os proprietários e operadores de Hotéis 
devem escolher, entre meios próprios, con-
sultores e inovação aberta, o melhor modelo 
para desenvolver suas ferramentas tecnoló-
gicas e utilizá-las em favor de uma proposta 
diferenciada e de um melhor desempenho.

A conclusão de uma reflexão sobre 
mutações desse porte e importância só 
poderia ser muito provisória. 

A transformação não para de acelerar, 
com a chegada de novas tecnologias anun-
ciando novas futuras mutações, como os 
Tokens, o Metaverso e, sobretudo, a Inteli-
gência Artificial e o Machine Learning. 

No entanto, a tecnologia é apenas uma 
parte da resposta. Lembremo-nos de que 
as transformações nascidas da tecnologia 
digital são muito recentes e, suas consequ-
ências, ainda mal apreciadas. 

Nós todos já observamos um restaurante 
ou uma sala de reunião onde a maioria dos 
participantes ignora seus acompanhantes 
para navegar em seu próprio mundo digital. 
E podemos nos perguntar se esses novos 
hábitos não se tornarão tão invasivos que po-
deríamos ter que nos inscrever, um dia, em 
programas de desintoxicação para nos liber-
tar da dependência do nosso smartphone. 

Na mesma perspectiva, não devemos es-
quecer que a qualidade da experiência do 
cliente em um hotel é facilitada pela tecno-
logia, mas depende, também e em grande 
medida, da qualidade de interação, ricas e 
calorosas, com os funcionários do hotel, sem 
as quais a hotelaria perderia sua vantagem 
sobre as locações temporárias, que ofere-
cem mais espaço e autonomia, com melho-
res preços, mas sem serviço de quarto.
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Pelo Acadêmico Roberto Pereira

“Cada Sonho que você 
deixa para trás é um 

pedaço do seu futuro 
que deixa de existir” 

STEVE JOBS
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À  reflexão, portanto, o texto de Cury 
que caberia bem numa mesa-re-
donda ou, até, num exercício do 

pensamento de cada qual consigo mesmo. 
Essa meditação se avoluma e se adensa, 
sobretudo, no budismo, e tem razão de ser. 
Também na prática do Ioga, um exercício da 
mente, que tem rebatimento quase imediato 
sobre o corpo. Enfim, na espontaneidade e 
consoante à criatividade do indivíduo.

Está claro, pelo que se depreende, que os 
sonhos lustram a vida, dando-lhes luz e bri-
lho. E que as metas, tão necessárias e im-
portantes, alicerçam os sonhos, dando-lhes 
autossustentabilidade. O sistema de priori-
dades é que pode assegurar a realidade dos 
sonhos. Sonhar sozinho é só sonhar, sonhar 
a dois é começo de realidade, comungo com 
o poeta. O sonho coletivo dá dinâmica às 
prioridades, resultando na realidade. 

“Sonhe. Trace metas.” Persevere, seja um 
obstinado, vá atrás das suas prioridades, se 
arvore nas tentativas de alcançar os alvos 
de suas metas e prioridades. Tentar, mesmo 
que erre, é mais gratificante do que se omi-
tir, se esconder de você mesmo. Frustrante 
é perder sem lutar.

Estratégia é colocar em prática uma ação 
pensada e planejada. O ser humano tem 
que idealizar um caminho rumo à descober-
ta, rumo ao alcance de sua meta, do seu 
foco, e andar com segurança e perseveran-
ça, com destino à consecução do seu alvo. 
Sem hesitar, deve chegar, chegando, até 
onde precisa fazer frutificar tudo quanto foi 
plantado e semeado.

O tempo precisa ser equacionado para 
caber conforme os conformes dos seus li-
mites, das suas necessidades, sem descul-
pas esfarrapadas, sem invocação da falta 
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“Sem sonhos, a vida não tem brilho
Sem metas, os sonhos não têm alicerces

Sem prioridades, os sonhos não se tornam reais
Sonhe. Trace metas. Estabeleça prioridades e corra riscos para executar seus sonhos.

Melhor é errar por tentar do que errar por omitir.”

Augusto Cury não pode faltar neste nosso texto, um diálogo que venho travando com o 
leitor. O que nos diz o mestre da autoajuda? A leitura, a seguir:
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de tempo com a qual se tenta enganar os 
outros e a si. Falta de tempo é desculpa da-
queles que perdem tempo por falta de mé-
todo, brada Einstein, em nome da racionali-
dade das horas utilizadas.

Organização e métodos são disciplina 
básica dos cursos superiores de administra-
ção em todas as faculdades do Brasil e do 
mundo, sendo uma disciplina fundamental à 
vida humana e ao exercício das profissões, 
aplicada após estudos nas lides universitá-
rias e mesmo de forma empírica, por auto-
didatismo, porque simplificar, racionalizar, 
adequar, deve incitar as pessoas à sistema-
tização das metas e dos objetivos.

O ser humano se atemoriza diante dos 
desafios, por vezes por pensá-los impossí-
veis, inalcançáveis. Não se toma de força e 

O ser humano tem que idealizar um caminho rumo  
à descoberta, rumo ao alcance de sua meta, do seu 
foco, e andar com segurança e perseverança, com 
destino à consecução do seu alvo.

coragem, de inteligência, que é o exercício 
de fazer mudar as coisas estigmatizadas, 
entrelaçadas. Voltando a Einstein, que dis-
se: “Todo mundo sabia que era impossível, 
até que um tolo que não sabia, veio e fez.”

O autor da Teoria da Relatividade era 
um observador perspicaz da humanidade, 
sempre atento às situações à sua frente. 
Além do conhecimento acadêmico, ele ti-
nha o saber da experiência, apregoado por 
Camões, considerado o maior poeta da lín-
gua portuguesa.

O tolo, aquele vazio de conhecimento, ser-
viu-se desse diferencial, desconhecendo o 
fato e a sua impossibilidade, foi lá e fez. Quan-
tas e quantas vezes nos sentimos aquém do 
desafio e, ao invés de tentarmos a feitura, de-
sistimos antes até do primeiro passo.
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Não que estejamos aqui louvando a falta 
de conhecimento. Nunca! O que estamos 
querendo dizer é que, por falta de sapiência, 
ele se considerou apto a fazer o que parecia 
impossível. A quem tiver um elevado cabedal 
de conhecimento, impõe-se compartimentar 
os seus saberes para, com criatividade, en-
contrar a fórmula capaz de esboçar uma ten-
tativa de solução para esse ou aquele pro-
blema. Vontade é o que se pede.

Não existe fraqueza onde mora a força; 
pessimismo na casa do otimista; derrotar a 
coragem, quem há de?

Depressão é doença da alma, do espírito, 
cujo tratamento ganha eficácia se ganhar-
mos o tônico da alegria, alegria de viver e 
fazer o bem às pessoas, tornando-as felizes.

Chamo o poeta João Cabral de Melo Neto: 
“Podeis aprender que o homem é sempre 

a melhor medida. Mais: que a medida do 
homem não é a morte, mas a vida.”

O homem está, pois, no epicentro, sendo 
a melhor medida à vida e às ações do coti-
diano das pessoas que, no dia a dia de to-
dos os dias, lá está ele, o ser humano, com 
as suas razões e o coração que representa 
o amor e a fraternidade.

Entre o coração e a razão, haverá sempre 
um espaço para a humana ansiedade.

No verso de Fernando Pessoa, está esse 
espaço:

“E assim nas calhas de roda
Gira, a entreter a razão,
Esse comboio de corda
Que se chama o coração.”

Enquanto houver Poesia, enquanto o ho-
mem olhar as estrelas, enquanto a lua des-
cer virginalmente sobre o mar envolta na 
sua lírica toalha de prata, enquanto o canto 
dos pássaros for ouvido – o mundo poderá 
saber que nenhuma Razão explicará sozi-
nha a criação e o Criador.

Ninguém é contra o progresso, que é uma 
constância da inteligência humana e uma pro-
va de que a imaginação nos guia os passos.

O que se pede ao homem é que não es-
queça o humano.

 A humildade da inteligência será a santifi-
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cação da Razão. Para isso, é preciso que 
o coração aceite o que a Razão, por si só, 
não explica.

Por isso, Pascal, matemático e filósofo, 
exaltou: “O coração tem razões que a pró-
pria razão desconhece.”

Não podemos deixar de falar, mesmo 
que de passagem, sobre o que vem a ser 
qualidade, como expressão de se obter, 
no trato com as pessoas e nas gestões 
administrativas, a excelência, mas aten-
dendo, segundo Claudius D’Artagnan, ao 
seguinte conceito – para mim, o de melhor 
compreensão:

“Qualidade é atender às expectativas do 
cliente, se possível indo além de suas ex-
pectativas.”

Deixando claro que os produtos devam 
atender aos requisitos dos bens e serviços, 
estes bem definidos e anunciados às claras, 
deixando, sempre, conforme conceituação 
atualizada, ao cliente, a sensibilidade de se 
mostrar satisfeito ou não, durante a aquisi-
ção e depois da compra ou do atendimento 
do serviço prestado.

A vida e o mundo estão sempre em pro-
cesso de mudança, seus costumes, sua cul-
tura. Essa dinâmica sugere à humanidade 
uma transformação periódica, de tempos 
em tempos.

Eu me apoio no poeta Camões, quando 
ele, no século XVI, profetizou:

“Mudam-se os tempos, mudam-se as 
vontades

Muda-se o ser, muda-se a confiança.
Todo mundo é composto de mudança
Tomando sempre mais qualidades.”

A qualidade ou a falta dela passou a ser, 
há muito, um viés definidor da sustentabili-
dade das instituições nos seus fazeres pro-
fissionais, gerenciais e comerciais.

Têm razão os consultores William Davi-
dow & Bro Uttal, quando, num de seus li-
vros, publicaram:

“Os clientes, pelo que descobrimos, estão 
achando maneiras de se vingar. Não dizem 
nada aos lojistas, nem aos fabricantes, nem 
mesmo aos balconistas que os atenderam 

“Podeis aprender que o homem é sempre a melhor medida. 
Mais: que a medida do homem não é a morte, mas a vida.” 

João Cabral de Melo Neto
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mal; estão contando tudo diretamente aos 
amigos e colegas. À medida que as queixas 
vão se repetindo, está montada uma bom-
ba-relógio.” 

Este o efeito do chamado boca a boca 
– positivo, quando o cochicho se dá pelos 
elogios, pela satisfação; todavia, negativo, 
duramente negativo, quando o sussurro é 
de crítica, é de amargura, de desprazer. 

Registre-se, como sinal de alerta, que o 
murmúrio, quando é de crítica, ao invés de 
contentamento, o negativo é cinco vezes 
pior do que o lado bom, o positivo. O posi-
tivo evolui lentamente, em progressão arit-
mética; o negativo cresce aceleradamente, 
em progressão geométrica, inclusive de di-
fícil reversão.

Qualidade não deve ser sinônimo de luxo, 
de riqueza.

Eu mesmo tive, em Brasília, uma experi-
ência que merece ser revelada, omitindo-se 
os nomes dos hotéis.

Participei com um colega de um Congres-
so na área de Educação. Eu, hospedado 
num hotel 3 estrelas, conforme classifica-
ção da época; ele, num hotel 5 estrelas.

No primeiro dia, intervalo para o almoço, 
fomos cada um para o seu hotel. No meu, 
pedi um frango com legumes e arroz, avi-
sando à cozinha de minha pressa. Foi-me 
dito que, lamentavelmente, eles não servi-
riam no apartamento, o que já era da minha 
ciência; o meu colega, no dele, pediu uma 
pescada amarela ao molho de tomate – de 
camarão, nunca, porque ele, alérgico, não 
se arriscaria –, com suco de acerola. O co-
lega também solicitou urgência no atendi-
mento.

Resultado: desci para a refeição que che-
gou cinco minutos antes do prometido. O 
meu colega, ao contrário, recebeu o “prato” 

dele com pequeno atraso, mas, para seu 
desatino, a peixada veio ao molho de ca-
marão, causando grande insatisfação, por 
conta do atraso enorme. 

Ele, o colega, dono de privilegiada inte-
ligência emocional, manteve-se calmo e, 
com equilíbrio, registrou a sua insatisfação, 
não deixando para falar no costado do qua-
dro funcional, o que seria pior para o equi-
pamento.

Veja-se a diferença entre um hotel nível 
médio e um outro de luxo. Eu, atendido nas 
minhas expectativas; ele, decepcionado, fi-
cou aborrecido, apesar do controle do seu 
temperamento e fina educação.

Hoje, o mundo é virtual, cibernético. O 
WhatsApp, aproximando pessoas distantes, 
afastando pessoas próximas, num parado-
xo à tecnologia.
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Pastoril

Uma mudança recente à vida, uma nova 
cultura da comunicação e, reciprocamente, 
uma nova comunicação à cultura. Novos 
paradigmas, novas técnicas no cardápio 
das escolas, nem sempre adequadas aos 
tempos modernos. Camões, filho do século 
XVI, atualizado quando vaticinou novas mu-
danças a cada fração de tempo. “Mudam-se 
os tempos, mudam-se as vontades.”

Quais redes sociais ganham espaço na 
vida do brasileiro?

Elon Musk, Mark Zuckerberg, Chad Hur-
ley, Steve Chen e Jawed Karim. Estes fo-
ram os condutores dos brasileiros, por ho-
ras a fio, no Twitter/x, Instagram, Facebook 
e Youtube.

 Eles estão na retaguarda das redes so-
ciais mais acessadas e levam à pergunta 
essencial: qual dessas inovações será a 

próxima a conquistar o coração dos usuá-
rios? Explorando a dinâmica digital no País, 
a Hibou revela insights, por meio da pesqui-
sa “Redes Sociais – Quais ganham espaço 
na vida do brasileiro?”.

Nessa instigante e interessante pesquisa, 
no cenário atual, as três protagonistas mais 
acessadas, segundo os seus contingentes 
cadastrados, são: Instagram, com 78% de 
adeptos; YouTube, com 74%, e o Facebook, 
cravado em 70% dos corações virtuais.

O TIKTOK, nessa pesquisa, conquistou 
40% de adeptos entre os brasileiros, en-
quanto o LinkedIn, uma plataforma de ne-
gócios, possui 27% de aderência.

Essa pesquisa, coordenada por Lígia 
Melo, sócia da Hibou, publicada na coluna 
de Mirella Martins, do Jornal do Commercio 
de Pernambuco, é uma mostra dessa nova 
cultura, retratando o quanto essas platafor-
mas, antes usadas como entretenimento, 
hoje, fatiadas, representam solo fértil às es-
tratégias promocionais de marketing pesso-
al, comercial e empresarial.

Servem de consulta às pessoas interes-
sadas no intercâmbio de venda e de comer-
cialização em uma arena de conhecimentos, 
trazendo novos paradigmas ao homem mo-
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derno, aos profissionais dos tempos atuais.
Este artigo nos levou a uma viagem. Vie-

mos, neste texto, de um mundo conserva-
dor, ainda em transição. Desembarcamos, 
atualmente, nos cenários dominados pela 
tecnologia; por vezes, pelo tecnicismo. O 
ser humano precisa entender a tecnologia, 
tecida pelas mãos do homem, como filha do 
humanismo, mesmo que ela – a tecnologia 
– pratique, por ironia do destino, a revolta 
da criatura contra o criador.

Precisamos nos adaptar às mudanças, 
sentindo-as como inerentes à humanidade, 
às evoluções que o mundo propicia ao sa-
bor dos ventos.

Nunca, no decorrer dos séculos, precisa-
mos tanto do pensamento energizado às 
atualizações dos paradigmas intrínsecos à 
índole de toda gente.

De um pensamento soprado pela deriva-
da positiva, porque, se o menino que existe 

no homem é testemunha do tempo, ele é 
também indutor da altivez humana, capaz 
de se superpor às alternâncias da vida e, 
até mesmo, às adversidades. 

Segundo o poeta João Cabral de Melo 
Neto, “para os bichos e rios / nascer já é 
caminhar.”

Caminhar, caminhamos, tão logo se nas-
ça e de pé se encontra a pessoa hercúlea, 
ativa e altiva, altaneira, alegre, sorriso nos 
lábios, criança que se projeta no adulto, 
alma leve, fala mansa, pensamento de gen-
te e agente do bem, desenhando o horizon-
te, um ponto de fuga e contentamento, o 
céu, a terra e o mar, o rodopio na ciranda do 
ser humano situado no trópico. É assim que 
sempre imagino a pessoa quando a vejo 
pelo visor do otimismo, da crença e da fé.

Homens e mulheres, uni-vos na deriva-
da positiva, o menor caminho entre vo-
cês e a felicidade!
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Como em praticamente todos os seg-

mentos, o mercado de eventos, pro-
moções e propaganda é formado 

por algumas grandes empresas e organiza-
ções multinacionais e por milhares de pe-
quenos e médios empreendimentos.

Enquanto as multinacionais ou nacionais 
quase multis trabalham com enormes verbas 
de grandes anunciantes, conseguindo uma 
divulgação do evento à altura das verbas dis-
poníveis, as pequenas e médias trabalham 
com verbas minúsculas de pequenos e mé-
dios anunciantes que, dessa forma, não tem 
acesso a uma divulgação maior para os seus 
eventos. Em virtude dessa condição, para o 
sucesso dos seus eventos, requerem uma 
criatividade de excelente qualidade, tanto 
na análise das oportunidades de mercado, 
quanto de planejamento e da criação pro-
priamente dita. Sempre defendi que, numa 
agência de comunicação de marketing, to-
dos os setores e todas as pessoas, não im-
portando a função, devem e precisam ser 
criativas. Um office-boy, a mídia, o planeja-

dor, e todos os outros precisam agir sempre 
com criatividade. A criatividade e a capaci-
dade de aproveitamento das oportunidades 
de mercado são inerentes a essa atividade. 
Digo sempre, por experiência própria, que a 
“necessidade é a mãe da criatividade”.

Ao analisar os grandes eventos, dificil-
mente se encontra uma qualidade criativa. 
Os resultados somente aparecem graças à 
massificação da comunicação. Normalmen-
te, através de um título engraçadinho na co-
municação, a contratação de um “famoso” 
ou uma “famosa” e muita, muita veiculação. 
Mesmo nas ditas mídias sociais, com a pro-
dução de conteúdos milionários.

O case que trago para análise nesta edi-
ção demonstra como uma pequena agên-
cia realizou um job que foi de simples sam-
pling ao Prêmio de Case Promocional do 
Ano. Concorrendo com outros cases milio-
nários, venceu graças à dedicação muito 
mais do que simplesmente profissional, 
uma dedicação amadora (no sentido de 
com amor) dos envolvidos.

Acadêmico JOSÉ ESTEVÃO COCCO - Formado em Marketing e Propaganda pela  
EPP-ESPM. Passou por diversas grandes agências, como a J.W.Thompson, como diretor 
de Criação. Foi diretor de Marketing e Propaganda do Grupo Caloi, onde fundou a Agência 
Novociclo de Propaganda. Há 41 anos, fundou a Agência J. Cocco. Criador e realizador de 
centenas de campanhas de propaganda, promoções e eventos, quando recebeu inúmeros 
prêmios. Um dos pioneiros do marketing e eventos esportivos no Brasil, é também Acadêmico 
Fundador na Academia Brasileira de Marketing e presidente na Academia Brasileira de 
Marketing Esportivos. Membro da Academia Brasileira de Eventos e Turismo – Cadeira 29 – 
Patrono Bruno Antônio Caloi.

“PEQUENAS VERBAS,  
GRANDES RESULTADOS”. 
UMA QUESTÃO DE CRIATIVIDADE.
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Case Concurso de Arte Tenaz Cor.
O cliente Henkel, contrata a agência para 

coordenar uma ação de sampling de seu 
novo produto, a cola Tenaz Cor. Cola colo-
rida, atóxica, para utilização em desenho e 
pintura. O briefing solicitava promover atra-
vés de simples ação de sampling do produ-
to junto ao maior número possível, limitado 
pela verba disponível, de Escolas do Pri-
meiro Grau, na Grande São Paulo. Dessa 
forma, cada escola selecionada receberia 
um kit do produto: bisnagas nas diversas 
cores produzidas.

Durante o estudo para planejamento, a 
agência percebeu que, praticamente com 
o mesmo custo da simples distribuição das 
amostras, poderia e deveria desenvolver 
algo muito mais interessante e eficaz no re-
conhecimento da marca, do produto e sua 
efetiva experimentação.

Já que o produto estaria nas escolas, por 
que não fazer uma ação para estimular a 
sua utilização?! Dessa forma, sem alterar a 
verba original do sampling, a ação poderia 
alcançar resultados promocionais e de utili-
zação do produto muito mais significativos. 
A agência propôs, então, a realização de 
um Concurso de Arte Tenaz Cor.

Formato do evento promocional
Cada criança na faixa etária objetivada 

de cada escola participante receberia uma 
folha de papel no tamanho A4, com uma 
moldura impressa, para ela poder desenvol-
ver a sua arte utilizando a Cola Tenaz Cor. 
No verso da folha A4, haveria um formulário 
onde constariam informações sobre o alu-
no, professores, escola e pais.

As artes deveriam ser elaboradas simul-

taneamente por todas as crianças em sala 
de aula, sob orientação dos professores. Ao 
se inscreverem no Concurso, as escolas 
aceitavam o regulamento totalmente.

Todos os trabalhos realizados deveriam 
ser expostos na própria escola, numa ex-
posição de livre acesso para alunos, pais, 
familiares e outros visitantes. Esse formato 
contemplava as necessidades das escolas 
de sua própria divulgação de atividades ex-
tracurriculares e sociais.

Nessa exposição, um júri, formado pela 
própria escola, com representante dos pro-
fessores, da diretoria, da associação de pais 
e mestres e dos próprios alunos, elegeria os 
dez melhores trabalhos, que seriam premia-
dos de acordo com o regulamento. 

Os 5 primeiros trabalhos premiados e 
selecionados em cada escola seriam en-
tregues para a agência, que coordenaria a 
segunda fase da premiação com uma ex-
posição contendo os melhores trabalhos de 
cada escola e premiaria os primeiros colo-
cados – tanto alunos quanto professores e 
escolas.Durante o planejamento e elabora-
ção do regulamento do concurso, a agência 
imaginou, diante do momento conturbado 
com grande número de assaltos, ações po-
liciais e outros crimes noticiados diuturna-
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mente pela imprensa, como seriam as ima-
gens expressas nas artes elaboradas pelas 
crianças: seriam quadros de violência? De 
tristeza? Que repercussão poderia ter pela 
realização do concurso? Poderia alimentar 
muito a Assessoria de Imprensa do evento.

Para poder viabilizar esse estudo, pos-
teriormente ao concurso, foi apresentada 
a “oportunidade” para a USP, através de 
um departamento de pesquisas que era 
utilizado para um dos clientes da agência. 
O departamento de pesquisa sugeriu que 
quem poderia se interessar seria o tradi-
cional e importante MAC – Museu de Arte 
Contemporânea da USP.

A ideia foi, então, apresentada à Diretoria 
do MAC, que achou excepcional a oportuni-
dade desse estudo.

Dessa forma, foi “carimbado” em todo o 
material do concurso, desde os cartazes 

aos convites para participação, o “Apoio e 
Orientação do MAC- Museu de Arte Con-
temporânea da USP”.

Isso deu muita qualidade e credibilidade 
ao concurso e não custou nada a mais, além 
da dedicação dos profissionais da agência.

Convites e inscrições.
As escolas a serem convidadas foram se-

lecionadas através de mailings de proprie-
dade da própria agência. Foram enviados, a 
cada uma dessas escolas, material promo-
cional e respectivo convite de participação. 

Tenaz cor fotos Exposição MAC USP
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Esse broadside continha o selo de “apoio do 
MAC da USP”. Posteriormente, foi realizada 
uma ação de telemarketing como reforço e 
fechamento das participações.

A quantidade de inscrições era limitada a 
300 escolas, em virtude da quantidade de 
kits de Cola Tenaz Cor disponíveis. O núme-
ro de inscrições foi atingido em poucos dias.

Os prêmios prometidos
Nos eventos, concursos e promoções, 

normalmente a premiação é uma das moti-
vações principais para a presença dos par-
ticipantes. Nesse evento, a premiação foi 
praticamente simbólica, graças à força do 
concurso em si e às exposições das artes, 
à gratuidade de participação e materiais ne-
cessários para tal, além da perspectiva de 
divulgação dos participantes, seus profes-
sores e respectivas escolas.

Assim, foram entregues como premiação 
“física” três computadores, cinco bicicletas, 
5 micros systems e cinco videogames.

A elaboração das artes.
As escolas, já em posse dos kits de par-

ticipação (folhas A4 com molduras impres-
sas e quantidade ideal de Cola Tenaz Cor), 
realizaram com sucesso os dias/aulas para 
as crianças manifestarem suas criativida-
des utilizando a cola colorida. Foram 300 
dias/aula com mais de 60.000 crianças uti-
lizando o produto.

A exposição dos trabalhos.
Foram realizadas 300 exposições das ar-

tes em todas as escolas, com média de du-
ração de 5 dias e visitação aberta e estimu-
lada para a comunidade de abrangência da 

escola, pais e parentes dos alunos partici-
pantes. O Júri Local, formado por represen-
tantes das Associações de Pais e Mestres, 
da escola, dos professores e dos alunos, 
premiou e selecionou as 10 artes que foram 
premiadas e as 5 que participariam da pró-
xima fase representando a escola na expo-
sição geral.

Exposição Geral no MAC do Ibirapuera.
Todos os alunos selecionados na primei-

ra fase tiveram seus 1.500 trabalhos, 5 por 
escola, expostos durante muitos dias numa 
megaexposição no MAC do Ibirapuera. Ex-
postos lado a lado, formaram um painel com 
2 metros de altura por mais de 50 metros 
de comprimento. Devidamente cataloga-
dos, aberto à visitação de pais, professores, 
alunos e público em geral. Um verdadeiro 
painel expondo como as crianças naquele 
período enxergavam o mundo. Milhares de 
crianças, também da periferia, vieram com 
suas famílias ao MAC para visitar a exposi-
ção e localizar a sua arte.

Foi uma amostra que demonstrou a rea-
lidade do pensamento das mais de 60.000 
crianças participantes. Diferentemente do 
que se poderia imaginar, as mentes das 
crianças não foram afetadas pelo clima de in-
segurança reinante no período. De maneira 
quase unânime, elas continuavam de acordo 
com o pensamento do universo infantil, vol-
tado para a imaginação de um mundo feliz.

Júri especial
Nessa megaexposição, reuniu-se um Júri 

especial composto por representantes das 
escolas, dos professores, das secretarias 
da Educação e Cultura, do MAC, da Impren-
sa, do Cliente e da Agência.



130  Esse júri selecionou, dentre as 1.500 ar-
tes expostas, 150 delas para uma nova ex-
posição, de 15 dias, agora no MAC da USP, 
onde foram escolhidos os vencedores finais.

Resultados finais
Realizado o concurso, foram recolhidas 

65.430 artes, todas realizadas em sala de 
aula, com o produto do cliente e identifica-
das com nome do aluno, da escola, do pro-
fessor, dos pais, endereços etc., gerando 
um cadastro com um mailing extraordiná-
rio. Esse gigantesco resultado ainda não foi 
maior em virtude da quantidade de escolas 
participantes ser limitada pelo número de 
kits de cola disponíveis. 

Todas as exposições nas escolas, tota-
lizando 300, foram realizadas e os alunos 
classificados e premiados, com uma média 
de 220 artes expostas por escola.

Considerando um número médio das fa-
mílias brasileiras, o concurso foi de conhe-

cimento e participação direta de mais de 
260.000 pessoas.

O concurso foi matéria ao vivo da TV Glo-
bo, TV Cultura, outros noticiários, ampla co-
bertura jornalística.

Além de vários prêmios, o Concurso foi 
eleito a Promoção do Ano Prêmio About, 
que levou em consideração a qualidade da 
interpretação do briefing que, de simples 
ação de sampling, se tornou num importan-
te evento promocional. A agência foi remu-
nerada da mesma forma que se realizasse 
apenas a ação de sampling, mas cumpriu a 
sua obrigação profissional de bem assesso-
rar seu cliente. Ela considerou que, normal-
mente, os clientes sentem necessidades, 
mas não sabem como supri-las, principal-
mente os pequenos e médios.

Quanto mais criativo e oportuno for um 
evento, menos verba de divulgação ele ne-
cessita. Se você quiser ser noticiado, você 
precisa ser notícia.
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Já há muito tempo está comprovada a 
extrema eficácia da prática de se pro-
mover produtos e serviços através de 

eventos, como exposições, reuniões, desfi-
les e festas em geral. Mas, para atingir esse 
objetivo, é necessário oferecer algo inova-
dor e impactante para atrair o público dese-
jado, de preferência causando uma experi-
ência que lhe desperte a atenção e que se 
destaque da concorrência, proporcionando 
uma vivência única!

Como a lembrança de uma marca co-
meça com uma experiência visual impac-
tante, várias ferramentas foram criadas 
para potencializar o impacto desejado, va-
lorizando e embelezando o ambiente e os 
produtos expostos, bem como a marca de 
quem está por trás, transmitindo ao públi-
co a devida credibilidade, modernidade e 

RICARDO MODERN nasceu em São Paulo. Tem formação em Engenharia Mecânica pelo 
IEEP e em Publicidade pela ESPM. Fez cursos de Especialização de Light Design em Munich. 
Em 1987 fundou a MODERN MARKETING, que se tornou uma das principais empresas  
de promoções e eventos do país, conquistando várias premiações. Fundou o ESPAÇO M e, 
em seguida, o MODERN MUSEUM num casarão de quase 1000m², com alta tecnologia.  
Em 2018, tornou-se sócio do World Trade Center, levando a tecnologia para o BUSINESS 
CLUB do WTC. Durante a pandemia, criou o MODERN LIFE. A partir de 2021, passou a 
diretor de relações com o mercado do INSTITUTO HUMANUS. Em 2023, inaugurou  
a MODERN MOTORS, que representa uma das principais fabricantes de veículos de 
mobilidade elétrica da China, colaborando com a sustentabilidade do planeta.

EVOLUÇÃO DAS TECNOLOGIAS 
PARA EVENTOS 

bom gosto.  Assim, foram desenvolvidos 
equipamentos para auxiliar os cenógrafos, 
decoradores e arquitetos a ressaltar os pro-
dutos que os clientes desejavam destacar. 
No início, esses equipamentos eram muito 
caros, grandes, ocupavam valiosos espa-
ços e gastavam muita energia, mas, com 
o desenvolvimento de tecnologia de ponta, 
tornaram-se bem mais acessíveis.

 Podemos destacar alguns exemplos des-
sa evolução tecnológica:

ILUMINAÇÃO:
Na década de 70, os eventos começaram 

a ser iluminados com refletores PAR (ao con-
trário do que muitos acham, não quer dizer 
que funcionam “aos pares”, mas é a sigla de 
Parabolic Aluminized Reflector), com suas 
lâmpadas incandescentes de 1.000 Watts 
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e gelatinas (acetatos) coloridas que eram 
eficientes, embora esquentassem muito os 
ambientes e consumissem uma tremenda 
energia, sendo substituídas pelas lâmpa-
das de LED (Light Emiting Diode), que são 
frias e têm baixo consumo. Hoje em dia, 
com o aumento da potência dos projetores, 
consegue-se iluminar e decorar um evento 
com Videomapping que projeta as imagens 
de forma computadorizada, exatamente nos 
espaços pretendidos, como abaixo:

RAIO LASER: 
Os primeiros equipamentos de laser para 

efeitos especiais e projeção de desenhos 
(feitos através de Eprons) eram caríssimos, 
precisavam de energia elétrica trifásica e 
eram imensos, precisando de fluxo de água 
corrente para refrigerá-los, sendo gradual-
mente substituídos por equipamentos de 
custo reduzido, tamanhos menores e refri-
gerados a ar por ventoinhas.
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MOVING LIGHTS:
Os equipamentos mais utilizados em dis-

cotecas e eventos eram os Intelabeam, que 
faziam efeitos especiais e projetavam ima-
gens de fonte de luz de lâmpadas halóge-
nas através de gobos (matrizes) de um ma-
terial chamado borocilicato. Com o tempo, 
foram sendo substituídos por equipamentos 
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com lâmpadas de led, tornando-se mais 
baratos, leves e resistentes, até chegarem 
nos Kolossus, cuja projeção, pela potência 
e nitidez, chega a substituir toda uma ceno-
grafia normalmente bastante custosa, como 
abaixo:

apesar da grande dificuldade para regulá-
-los (cada um tinha os 3 canhões de RGB, 
sendo que, por exemplo, para regular um vi-
deowall 6x6, de 36 telas, era preciso regular 
108 canhões no mesmo padrão de cores, 
levando muito tempo para isso). Logo sur-
giu o videowall sem borda, com monitores 
de LCD, que se mostraram inviáveis, pois 
eram caríssimos e extremamente frágeis, 
até que veio o Painel de Leds, inicialmente 
com uma resolução de P30 (distância de um 
pixel ao outro), chegando hoje na resolução 
P2 e até P1. Agora, já contamos com forma-
tos que chamam muito mais a atenção do 
público, como o Painel Outdoor Circle 360° 
e Tótem Slim Led (ao lado).

   TVs
Aqui também houve uma enorme evolu-

ção. Inicialmente, na década de 70, quando 
se queria mostrar um vídeo, era necessá-
rio conectar um emissor de vídeo K-7 VHS, 
que depois evoluiu para o vídeo U-matic, 
passando para o formato Beta, até virar di-
gital nos computadores em TVs inicialmente 
de tubos (de 20 a 40”). Com o tempo, evo-
luíram para as TVs de projeção (até 46”), 
até lançarem as TVs de plasma de 32”, 42”, 
50” e 60”. Na sequência, surgiram as TVs 
de LCD e, depois, de LEDs, cujos tamanhos 
hoje podem ultrapassar as 100”.

FILMAGENS:
Antigamente, para se fazerem gravações 

de um plano geral e paisagens externas, era 
preciso alugar um helicóptero cujo investi-
mento era a preço de ouro por minuto de 
utilização. Hoje em dia, existem os drones, 
que podem fazer as gravações por valores 
dezenas de vezes mais econômicos.

TELÕES
Na década de 70, começaram as proje-

ções de filmes em telões, porém, como os 
projetores tinham pouca potência, a ima-
gem ficava muito suscetível à luminosida-
de do ambiente, sendo também de difícil 
ajuste, pois precisava ser feito de forma in-
dependente nos 3 canhões de luz que ge-
ravam as cores do RGB (Red, Green and 
Blue), até que apareceu a transmissão por 
videowall – vários monitores de TVs de tubo 
(inicialmente de 20” e depois de 28”), um ao 
lado do outro,  cada um com um pedaço da 
imagem formando uma imagem grande no 
todo –, mas tinha a grande desvantagem 
das margens cortarem pedaços da imagem 
(mais de 10 cm). Depois veio o videowall 
tela-plana, que, ao invés de um monitor de 
TV, projetava a imagem em telas de fresnel 
(de 38”) com a grande vantagem de diminuir 
o corte das imagens para cerca de 5 cm, 
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SONORIZAÇÃO:
Nos anos 70 também surgiram os siste-

mas de som PA (Public Address), com cada 
vez mais eficiência sonora, podendo con-
trolar independentemente os sons graves, 
médios e agudos. Estes equipamentos ocu-
pavam muito espaço, pois, além do tama-
nho das caixas acústicas passivas, precisa-
vam de uma parafernália de complementos, 
como grandes mesas de som analógicas, 
amplificadores, processadores e equaliza-
dores. Hoje, foram substituídos por caixas 
de som ativas que já incorporam parte des-
ses complementos em sua estrutura, além 
de uma mesa digital, economizando muito 
espaço (tanto no local do evento como no 
transporte) e até mão de obra qualificada.

SORTEADORES E SIMULADORES
Para atrair o público, na década de 80/90 

era muito comum distribuir brindes nos even-
tos. Para se criar uma valorização maior por 
parte do público e racionalizar essa distri-
buição de acordo com o desejo dos clientes, 

chegou-se à conclusão de que, com o uso 
de sorteadores ou jogos de habilidades, a 
eficiência seria muito maior. Assim, foram 
criados jogos como roletas eletrônicas, ca-
ça-níqueis promocionais e jogos tipo “quizz” 
– jogos de perguntas e respostas e quebra-
-cabeças promocionais. Hoje em dia, já po-
demos contar com simuladores de esportes 
como futebol, asa-delta e golf, que atra-
em multidões, pois, independente do brin-
de que pode ser ganho por merecimento,  
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existe a satisfação de vencer o desafio por 
habilidade, além do Piano Gigante, que é 
uma atração tanto participativa como con-
templativa.

Podemos observar que, com o passar dos 
anos, houve uma grande evolução nos equi-
pamentos para realização de eventos, resul-
tando em enorme economia para os contra-

tantes e benefícios para o público em geral, 
com experiências que geram cada vez mais 
impacto e simulam realismo.

Hoje, através do aperfeiçoamento dos ócu-
los RA (Realidade Aumentada) e RV (Realida-
de Virtual), conseguimos maior realismo nas 
simulações. Será que, num futuro próximo, fi-
caremos em dúvida do que foi real ou virtual?
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Já imaginou planejar e executar todas as 

questões técnicas relacionadas à orga-
nização de um evento sem a existência 

da tecnologia a que temos acesso hoje? 
Mapas desenhados à mão, estandes 

projetados em papel, contato com clientes 
através de telegramas e cartas, credencia-
mento de visitantes via fax… Enfim, todas 
as etapas que fazem parte do processo de 
feiras de forma “analógica”. Parece loucu-
ra para a nova geração, mas a realidade é 
que, em um passado não tão distante, as 
coisas eram assim.

Como promotor de feiras com mais de 40 
anos de vivência de mercado, posso afirmar 
que passamos por todo o processo de evo-
lução tecnológica nas nossas feiras e com-
partilhar sobre isso é até nostálgico, além 
de nos fazer perceber a importância da tec-
nologia na organização de feiras.

Mesmo que a nossa entrega seja física, 
com a exposição de máquinas, equipamentos 
e produtos para o mercado, percebemos que 
o digital chegou para ficar e terá a cada dia 
um papel mais importante para as empresas.

HÉLVIO ROBERTO POMPEO MADEIRA - Empresário e fundador do Febratex Group, 
promotora de feiras com sede em Porto Alegre e filiais em São Paulo/SP e Blumenau/SC 
e com mais de 30 anos de existência. Idade: 67 anos, Formação: Arquitetura na Unisinos, 
em Porto Alegre/RS. Sócio fundador da EFEPE (promotora da Febratec) - 1985/1992. 
Fundador da Pompeo Madeira Stands Promocionais - 1981/2015. Conselheiro ABIT: 
2018/2022. Vice-presidente UBRAFE - 2019/2021. Fundador e diretor da Feiratur – 
Agência de Viagens e Turismo - 1996 até hoje. Feiras: Febratex – Feira Brasileira para a 
Indústria Têxtil e de Confecção (Blumenau/SC); Tecnotêxtil Brasil – Feira de Tecnologias 
para a Indústria Têxtil e de Confecção (Americana/SP); Maquintex – Feira de Máquinas, 
Equipamentos, Serviços e Química para a Indústria Têxtil e de Confecção Signs Norte 
Nordeste – Feira de Equipamentos e Serviços para a Indústria de Impressão Digital, 
Gráfica, Sinalização e Serigrafia; Pack&amp; Graph Agreste Tex – Feira de Tecnologia  
para a Indústria Têxtil e de Confecção;  Beauty &amp e Esthetic Show.

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 
DISRUPTIVA EM FEIRAS E EVENTOS

A realidade é que, nos dias atuais, faze-
mos uso da tecnologia em todos os proces-
sos de organização de um evento, do plane-
jamento à sua realização, assim como nos 
pós-evento até na geração de leads. E tudo 
vem se somar para que possamos trabalhar 
de forma mais assertiva, economizando e 
otimizando os processos, gerando elevação 
nos resultados e ganhos dos eventos, tanto 
para as promotoras como para os clientes e 
visitantes.

O advento de softwares para planejamen-
to e execução das etapas da organização 
de eventos têm contribuído para a evolução 
e maior agilidade nos processos.

Hoje é possível projetar tudo relaciona-
do à estrutura de um evento com precisão, 
por exemplo. E assim antever problemas e 
solucioná-los de forma a evitar acidentes ou 
atraso nos processos de montagem, além 
de gastos desnecessários, aumentando a 
segurança e confiabilidade nas entregas. 

Já no quesito comunicação, a evolução 
acontece a passos largos, uma vez que 
temos à disposição ferramentas como as 
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redes sociais, e-mails, newsletters, entre 
outras, sendo, talvez, a maior e mais desa-
fiadora transformação digital de todas. Isso 
porque as pessoas recebem milhares de 
informações o tempo todo, todos os dias, e, 
para se destacar e ser lembrado, é preciso 
estar à frente não apenas da concorrência 
direta, mas da indireta também. Trabalhar 
o posicionamento da marca, comunicar 
com clareza e, principalmente, não se tor-
nar um “spam” no universo digital têm sido 
os grandes desafios das equipes de ma-
rketing das empresas. Não basta estar no 
digital (porque isso acontece independente 
da nossa vontade), é preciso ser analítico, 
criativo e inovador.

E o maior segredo está na forma de trata-
mento dos dados, mais um quesito que evo-
luiu consideravelmente com a tecnologia. 
Hoje, é possível conhecer seu cliente como 
ninguém através de um CRM, por exemplo. 
É possível acompanhar a trajetória e com-
portamento do cliente ao longo da sua jor-
nada, assim como utilizar esses dados para 
personalizar o atendimento, realizar uma 
comunicação e, por fim, efetivar as vendas.

Durante o evento, a tecnologia facilita o 
acesso das pessoas com segurança, tor-
nando mais ágil e agradável a experiência 
dos usuários desde sua chegada ao evento. 
Os processos manuais de cadastro e gera-
ção de credencial eram exaustivos e absur-
damente estressantes para o visitante, e a 
tecnologia resolveu esse problema. 

Isso sem contar as tecnologias utilizadas 
em pontos de ativação, gerando mais en-
volvimento e interação entre visitantes e 
expositores.

O mercado de feiras já era adepto da tec-
nologia como ferramenta para melhorar os 

A realidade é que, 
fazemos uso da tecnologia 

em todos os processos 
de organização de um 

evento, do planejamento 
à sua realização, assim 

como nos pós-evento até 
na geração de leads.

processos e entregas na organização de 
eventos, mas no período da pandemia de 
Covid-19, por exemplo, tivemos o maior sal-
to no que tange à utilização de tecnologia 
no formato dos eventos. O setor de even-
tos, sendo um dos mais atingidos por esse 
cenário por não poder realizar eventos pre-
senciais a fim de evitar aglomerações e ris-
co de contágio, além de ser um dos últimos 
setores a voltar às atividades presenciais, 
viu-se diante de uma situação que requeria 
que os promotores se reinventassem. 

Foi como uma adaptação necessária na 
forma de trabalhar para conseguir sobrevi-
ver ao duro período da pandemia e continu-
ar ofertando ao mercado oportunidades de 
negócios através dos eventos. Assim nas-
ceram os eventos virtuais e híbridos. 

Sabíamos que essa era uma solução de-
safiadora, talvez até temporária, uma vez 
que o objetivo inicial da realização de even-
tos de negócios (exposições) é justamente 
aproximar os profissionais e empresários do 
mercado com fornecedores e produtores, 
mas era necessário se reinventar.
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Assim, cada promotor encontrou sua 
forma de trabalhar. A nossa solução foi 
a evolução na nossa entrega através da 
transformação do nosso perfil em uma 
plataforma completa, incluindo a oportuni-
dade de realização de negócios entre nos-
sos expositores e visitantes no ambiente 
digital, através da criação do Febratex 
Marketplace. Essa era a nossa ferramen-
ta que se tornaria uma extensão da Fe-
bratex – Feira Brasileira da Indústria Têxtil 
e de Confecção, nosso principal evento e 
maior feira têxtil das Américas, e que per-
dura até hoje, cumprindo sua função de 
suprir o gap formado nos períodos que 
não tem o evento presencial, permitindo 
unir o mercado o ano todo.

Passada a pandemia, com a liberação 

dos eventos pudemos ver a reaproximação 
das pessoas que estavam ávidas pelo con-
tato humano, a troca física. Foi então que 
percebemos que podemos e devemos usar 
a tecnologia em todos os processos no pla-
nejamento e execução de um evento, mas 
jamais poderemos esquecer que o que faz 
a diferença é estar frente a frente.

A realidade atual é que a tecnologia já 
faz parte do nosso dia a dia, das nossas 
empresas e atividades cotidianas, e com 
os eventos não seria diferente. Todas as 
inovações e avanços tecnológicos agre-
gam valor nas entregas, mas o grande di-
ferencial para as empresas é ser capaz de 
manter nos seus processos a humanização 
de atendimento e relacionamento, apesar 
de toda a tecnologia que nos apoia.
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Fizerem parte da Mesa, Sergio Junqueira 
Arantes, presidente da Academia; Bete 
Saraiva, viúva do Eduardo Sanovicz; o 

Acadêmico Marcio Favilla, que falou em nome 
dos membros do Colégio Acadêmico; Alexan-
dre Panosso, presidente da Anptur, que fa-
lou em nome dos colegas docentes da ECA/ 
USP e o Acadêmico Toni Sando, que falou 
em nome do mercado de profissionais do se-
tor. Ao final, foi aberta a palavra para todos 
os presentes, colegas e amigos que quises-
sem prestar pessoalmente sua homenagem 
ao Acadêmico Eduardo Sanovicz.  Fizeram, 
também, o uso da palavra: o Patrono da Ca-
deira 12, Roberto Gheller, e os Acadêmicos 
Fernando Elimelek e Armando Campos Mello, 
além de Juan Pablo de Vera, entre outros. Ao 
final, encerrando a Cerimônia, Toni Sando, o 
anfitrião da casa, muito sensibilizado, agrade-
ceu a presença de todos os presentes.  

SAUDOSO ACADÊMICO  
EDUARDO SANOVICZ (1960 /2023)

CADEIRA 12 - PATRONO ROBERTO GHELLER

Oração do presidente da Academia, 
Acadêmico Sergio Junqueira Arantes

“O traço característico da existência é a 
impermanência”, ensina Saramago, ou nas 
palavras de Heidegger, “somos para a mor-
te”. No entanto, Eduardo viveu sob a égide 
dos ensinamentos de Fray Granada: “aos 
que têm paciência, as perdas se convertem 
em ganhos, os trabalhos em merecimentos, 
as batalhas em louros”.

“Saudade é o passar e repassar de me-
mórias antigas”, ensina Machado de Assis.

Abertura da Solenidade

Memorial Eduardo Sanoviz Eduardo Sanovicz na Academia

Sergio Junqueira Arantes que liderou o evento

Fotos Pedro Menezes / Mercado & Eventos
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Esta homenagem se centra na memória 
humana e sua capacidade de rememorar o 
passado, enquanto testemunho do vivido. 
Uma homenagem aos gestos, às atitudes 
que tomou, às escolhas que o Eduardo fez 
ao longo da vida.

Sanovicz existiu em diálogo permanente 
entre o sonho e a realidade, a alavanca que 
torna seres humanos melhores, pois são 
sementes de sonhos e utopia que, em se 
plantando, frutificam.

Não podemos nos esquecer que a primei-
ra opção do Eduardo Sanovicz, filho de um 

Memorial Eduardo Sanovicz - acadêmicos

grande arquiteto, foi pela história. Estamos 
aqui para prosear sobre o Edu, pois a his-
tória oral permite o registro de testemunhos 
e o acesso à história dentro da história e, 
dessa forma, amplia a possibilidade de in-
terpretação do vivido.

Gostaria de finalizar minha oração citan-
do Fernando Pessoa:

“E quando se vai morrer, lembrar-se
Que o dia também morre,
E que o poente é belo...
E é bela a noite que fica...”
Obrigado.
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Palavras do Acadêmico Márcio Favilla
Fui honrado pelo presidente Sergio Jun-

queira Arantes com o seu convite para que 
falasse na Sessão Solene de hoje IN ME-
MORIAM do acadêmico Eduardo Sanovicz, 
que recebi com emoção. Mais honrado ain-
da estou ao falar na presença da Bete, que 
conheci há exatos vinte anos.

O presidente Sergio justificou o seu 
convite por termos sido – Eduardo e eu – 
colegas no Ministério do Turismo, sendo 
Presidente da Embratur. Assim, eu deve-
ria abordar alguns aspectos profissionais e 
pessoais, que, a meu ver, nele se ressalta-
ram naquele período.

Nesse sentido, também recorri ao teste-
munho de três de seus colegas e amigos de 
trabalho dentre os muitos que acumulou, a 
Jeanine Pires, a Jaqueline Gil e o Lawrence 
Reinisch, que vejo aqui presente.

Quero também mencionar que foi o apoio 
inicial do Eduardo e do confrade Milton Zua-
nazzi que me trouxe à Academia e ao conví-
vio de todos há quatro anos. Desejo iniciar a 
minha intervenção com uma breve referên-
cia histórica a como nos conhecemos e nos 
tornamos colegas de trabalho.

A medida provisória de 01/01/03 transfor-
mou o Ministério de Esporte e Turismo em 
Ministério do Esportes e criou o Ministério 
de Turismo, com duas Secretarias, e o Insti-
tuto Brasileiro de Turismo – a Embratur, que 
ficou a ele vinculado.

O confrade Caio Luiz de Carvalho fez, en-
tão, duas transmissões de cargo, pois até 
então ocupava o cargo de Ministro de Es-
porte e Turismo.

O Ministro Walfrido dos Mares Guias en-
tão me convidou para a Secretaria Execu-

tiva do novo Ministério, o confrade Milton 
Zuanazzi para dirigir a Secretaria Nacional 
de Políticas do Turismo, a Maria Luiza Leal 
para a Secretaria Nacional de Programas 
de Desenvolvimento de Turismo e o nos-
so confrade, hoje homenageado e sempre 
lembrado, Eduardo Sanovicz.

Na definição de atribuições e competên-
cias para a estruturação do novo Ministério 
do Turismo, ao mesmo tempo em que pre-
parávamos o Plano Nacional de Turismo, 
ficaram claras algumas características pro-
fissionais muito marcantes do Eduardo – e, 
por que não, também pessoais: a sua inteli-
gência aguçada, bem como muita clareza e 
objetividade nas mais importantes interven-
ções, pois já tinha em mente a missão e o 
papel que a Embratur deveria cumprir, qual 
seja “apoiar e promover os bens e serviços 
do Turismo Brasileiro no mercado interna-
cional”, unicamente.

Com o apoio e liberdade delegadas pelo 
Ministro Walfrido para formar uma equipe 
profissional e dedicada a cumprir a sua 
missão, inúmeras foram as suas realiza-
ções em seus pouco mais de dois anos e 
meio como Presidente da Embratur, muitas 
das quais perduraram. 

Marcio Favilla
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Penso que vale a pena mencionar al-
gumas delas, mesmo sob pena de muitas 
ficarem de fora. Porém, em todo caso, os 
confrades e confreiras do Eduardo, seus 
amigos e amigas, companheiros e compa-
nheiras de trabalho à época e profissio-
nais do Turismo de eventos hão de reco-
nhecer estas realizações e se lembrar de 
muitas outras.

Duas realizações marcantes de sua ges-
tão foram o Plano Aquarela, desenvolvido 
com o apoio do grande Consultor Espa-
nhol Joseph Chias e a nossa amiga, Patrí-
cia Sevilha, para reposicionar a imagem, 
a inserção e as iniciativas da Embratur e 
do Turismo brasileiro no mercado inter-
nacional, e a Marca Brasil, desenvolvida 
em colaboração com o Instituto Brasileiro 
do Design, tendo como base pesquisa re-
alizada junto a turistas internacionais em 
suas viagens ao Brasil, sendo referência 
de trabalho de grandes artistas e Mestres 
brasileiros.

Com essas duas realizações marcantes 
como plano de fundo e uma equipe pro-
fissional, em todos os aspectos, que era 
motivo de muito orgulho para ele, Eduar-
do buscou com afinco resultados e meios 
para alcançá-los. Ele prezava trabalhar 
com metas e atribuir papéis e responsabi-
lidades e, também, fazia questão de com-
partilhar ideias e resultados dentre suas 
qualidades profissionais e pessoais.

Nesse contexto de trabalho com foco, o 
Eduardo buscou e conseguiu recondicio-
nar o Brasil no mercado de eventos inter-
nacionais. Conseguimos trazer o nosso 
país da 22ª posição do ranking da ICCA 
para o Top Ten em apenas três anos. Isso 
também foi importante pelo fato de atrair 

o turista que, como sabemos, proporciona 
um gasto diário maior do que o de lazer. 
Para ele, que era um profissional oriundo 
da área de eventos, isso teve um significa-
do muito especial.

Quero também lembrar das Caravanas 
Brasil, que traziam operadores internacio-
nais ao nosso país para conhecerem em 
primeira mão o produto turístico, a cultura 
e a hospitalidade que poderíamos ofere-
cer aos seus clientes; das Press Trips  aos 
jornalistas estrangeiros; o Monitor Brasil, 
para acompanhar  dia a dia o que a empre-
sa internacional publicava sobre o nosso 
país para, se fosse o caso, nos reposicio-
narmos prontamente (lembremos que, na  
época,  pouca informação transitava pela 
internet) e os EBTs (Escritórios Brasileiros 
do Turismo), a cargo de profissionais que 
trabalhavam fora do modelo tradicional de 
nossas embaixadas, mas com o apoio po-
lítico delas.

Colegas da Academia
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Guardo especial lembrança do fato do 
primeiro modelo de estantes nas feiras in-
ternacionais (e vocês vão se lembrar) sob 
a gestão do Eduardo: o nosso estande tra-
zia centenas, ou talvez milhares, de fotos 
de brasileiras e brasileiros, representando 
toda diversidade humana do nosso país. 
Creio ser esta mais uma manifestação ou 
caraterística pessoal do Eduardo. Ele con-
seguiu vincular o seu trabalho, a sua visão 
de sociedade sem abrir mão dos resulta-
dos. Talvez seja mais apropriado dizer que 
ele conseguia melhores resultados ao im-
primir em seu trabalho a convicção de suas 
ideias, de sua visão do mundo.

Ele tinha uma grande capacidade de for-
mar equipes e dar a seus colaboradores 
oportunidades; acreditava nas pessoas e 
em suas capacidades de enfrentar desa-
fios.  Ele gostava de juntar pessoas e con-
seguia torná-las um grupo coeso; no início, 
de profissionais, e, logo, de amigos. Sob 
aquela primeira impressão de exigente, por 
vezes impaciente e, alguns diriam, mal-
-humorado, vivia uma pessoa generosa, 
preocupada e cuidadosa com as pessoas, 
muito bem-articulado, um professor, uma 
pessoa de grande cultura e amor por seu 
país e pelo próximo. 

A sua passagem pela Embratur foi re-
lativamente curta, de pouco mais de dois 
anos e meio, mas o suficiente para deixar 
um grande legado pessoal e profissional, 
sem nenhuma dúvida.

Quando recebeu o convite para juntar-
-se à Reed Exhibitions, tive a impressão de 
que ele não estava totalmente à vontade 
em deixar a Embratur. Era como renunciar 
a um sonho, mas, quem sabe, abraçar ou-
tro sonho. Lembro-me que o Ministro Wal-

frido lhe disse: “Vai em frente, Eduardo, 
esse convite é um grande reconhecimento 
pelo seu trabalho à frente da Embratur e 
pela sua carreira no setor público”.

Em seu discurso de transmissão do car-
go de presidente da Embratur à nossa ami-
ga Jeanine Pires, filha de nossa querida 
confreira Anita Pires, o Edu elencou os no-
mes de todos. O Eduardo foi um pensador, 
planejador e realizador ao longo de sua 
vida, carregado de ideias e ideais pelos 
quais lutou, inclusive em seus últimos tem-
pos conosco e na forma como partiu, com 
grande altivez. 

Deixa um grande legado como profissio-
nal, cidadão e pessoa e leva a admiração, 
respeito e amizade daqueles que com ele 
conviveram ao longo de sua rica trajetória 
entre nós. Muito pesaroso, envio também, 
por intermédio de nossa Academia, os mais 
sentidos pêsames à Bete, seus filhos, sua 
mãe e demais familiares que compuseram 
a sua equipe e contribuíram para alcançar 
os resultados de sua gestão.

Edu, você deixou por onde passou a 
sua marca pessoal e profissional, deixou-
-nos um grande legado.

Descanse em Paz!

As ferramentas da gestão da 
emoção são fundamentais para 

promover mentes saudáveis, 
construir relações ricas, e gerar 

seres humanos admiráveis 
e compõem a personalidade 
de uma pessoa talentosa e 

competente.
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Prof. Dr. Alexandre Panosso - ECA/USP 

Professor Eduardo Sanovicz: um 
Legado de Excelência no Turismo

Eduardo Sanovicz é um nome que ressoa 
com grande impacto no setor de turismo 
brasileiro, mas um aspecto menos conhe-
cido de sua vida profissional é que ele tam-
bém foi professor do Curso de Graduação 
em Lazer e Turismo da Escola de Artes, Ci-
ências e Humanidades da Universidade de 
São Paulo (EACH-USP).

Com uma formação acadêmica sólida, 
Eduardo Sanovicz era graduado em História 
e tinha Mestrado e Doutorado em Ciências 
da Comunicação pela Universidade de São 
Paulo. O seu mestrado foi orientado pela 
professora Doutora Mirian Rejowski, e sua 
dissertação levou o título “Próxima Estácio 
Plaça Catalunya”. Já sua tese de doutorado 
teve como título “A promoção comercial do 
turismo brasileiro no exterior” e foi orienta-
da pelo professor Doutor Mário Carlos Beni. 
Uma curiosidade é que eu também fui aluno 
de Mirian Rejowski e de Mario Beni quando 
cursei o mesmo curso de doutorado do Edu-
ardo. Ele foi o último doutor orientado pelo 
professor Mário Beni e eu fui o penúltimo. Tí-
nhamos isso em comum. Por não ter estuda-
do sua graduação em turismo, às vezes, nos 
eventos acadêmicos, ele brincava que tinha 
o “pecado original” por trabalhar no turismo, 
mas não ser graduado na área. Porém, al-
guém sempre replicava dizendo que esse 
pecado já havia sido perdoado, pois ele era 
doutor na área. Geralmente a história termi-
nava com risadas e num ótimo clima.

Ele terminou seu doutorado em 2007 e, 
eu, dois anos antes, daí que eu já estava 
trabalhando na USP no curso de Lazer e 

Turismo e, naquele ano, a coordenadora do 
curso me encontrou no corretor e tivemos o 
seguinte diálogo:

– “Sabe que temos um concurso 
público para professor doutor aberto 
né?!”, ela disse.

– “Sei, sim”, falei.
– “Sabe quem se inscreveu?”
– “Não, não sei. Quem?” Perguntei.
– “Eduardo Sanovicz”, ela me disse, 

com um ar de alegria e orgulho.
– “Caramba, tomara que seja 

aprovado logo”, eu falei. 

Eu entendi o orgulho da professora em 
ter um profissional da grandeza de Eduardo 
concorrendo e se prontificando a ser profes-
sor em nosso curso. Primeiro que de alguma 
forma era um atestado de que estávamos 
fazendo a coisa certa; segundo que sabía-
mos que ele seria um importante professor 
para nossos alunos, pois poderia fazer a li-
gação entre a universidade e o mundo prá-
tico do turismo. E foi isso o que ele fez em 
seus quase 16 anos atuando conosco como 
professor em turno parcial.

Alexandre Panosso, um dos oradores, e os 
acadêmicos Elza Tsumori e Marcio Favilla
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Nos corredores da EACH-USP, Eduardo 
Sanovicz nem parecia que era aquele re-
nomado e conhecidíssimo profissional do 
turismo brasileiro, que havia sido presiden-
te da Embratur, diretor da Reed Exhibitions 
Alcantara Machado, presidente da Anhembi 
Turismo e Eventos da Cidade de São Pau-
lo, diretor de Operações do São Paulo Con-
vention & Visitors Bureau, presidente da 
Associação Brasileira das Empresas Aére-
as (ABEAR), entre tantos outros cargos pú-
blicos e privados que ocupou. Lá conosco 
ele era apenas o professor, nosso colega e 
amigo que compartilhava conhecimentos e 
experiências com seus pares e alunos. 

Ele era a pessoa que todas as segundas-
-feiras letivas lá estava para suas aulas se-
manais. O horário de aulas daqueles que 
trabalhavam nas mesmas turmas que ele 
sempre era feito a partir da premissa: “Edu 
tem aula na segunda. Bloqueia o horário 
para ele”. Como os professores dão aulas 
em várias turmas de semestres letivos di-
ferentes, a “segunda-feira do Edu” acaba-
va por influir no horário de todo o curso, em 
menor ou maior intensidade. Era natural 
isso, pois, com os inúmeros compromissos 
nas várias funções que ele ocupava, era 
necessário esse acordo para que as coisas 
fluíssem. E assim era. Assim foi. Tudo de 
forma tranquila. 

Assim, todas as segundas, no horário do 
café, lá estávamos nós na cantina comen-
tando sobre os rumos da universidade, fa-
lando dos alunos, da política nacional - e vo-
cês sabem como ele gostava e entendia de 
política -, das pesquisas, problemas, dese-
jos e, é claro, combinando na casa de quem 
seria o próximo churrasco ou a próxima 

feijoada. Às vezes, um pagava o café, às 
vezes o outro, e assim íamos intercalando 
entre os vários professores que com mais 
frequência se encontravam nas segundas-
-feiras, entre eles nosso diretor da EACH, Ri-
cardo Uvinha; nosso decano Luiz Trigo, nos-
so colega que estuda as mobilidades, Thiago 
Allis; nosso economista do turismo Glauber 
Santos; nosso estudioso do lazer Edmur Sto-
ppa; o coordenador do curso no momento 
em que o Eduardo partiu, Sidnei Raimundo; 
o antigo coordenador do curso, Antonio Sarti; 
nosso sociólogo Reinaldo Pacheco; e nos-
sa referência nos estudos da hospitalidade, 
Luiz Octávio de Lima Camargo.

Eduardo não dava aula no mestrado nem 
no doutorado em turismo. Então, às vezes, 
aparecia um aluno desses cursos para sim-
plesmente conhecê-lo. Eles falavam das 
pesquisas, do que pensavam em fazer o que 
estavam fazendo, e Eduardo escutava, fazia 
um elogio, uma ponderação, indicava um 
caminho e, entre um café e outro, sempre 
acontecia uma foto para a recordação dos 
alunos. Escrevendo essas linhas, hoje, per-
cebo como aqueles momentos eram bonitos. 

Lembro-me também que, em 2010, eu era 
editor de turismo da Editora Aleph. Encon-
trei o Edu e perguntei se ele queria publicar 
sua tese de doutorado em forma de livro. 
Ele disse que sim, mas que ela já estava 
disponível de forma aberta na internet. Esse 
fato impossibilitou sua publicação. Mas que 
nada: em 2011 ele lançou não um livro, mas 
uma coleção de livros de turismo pela edito-
ra Elsevier, “Coleção Eduardo Sanovicz de 
Turismo”. Essa coleção deu oportunidade 
para que vários colegas publicassem e fos-
sem conhecidos no território nacional, além, 
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é claro, de produzir importante material di-
dático para estudantes e professores. 

Em 2015, ele foi convidado para escrever 
um capítulo em inglês num livro meu e do 
Luiz Trigo. O problema é que o capítulo que 
ele escreveu não tinha relação com o livro. 
O livro falava de X e ele tinha escrito algo 
sobre Y. Não sabíamos como dizer a ele. 
Ele, percebendo, me chamou e perguntou:

– “Me explica?”
– “Edu, o livro é sobre X e seu capítulo é 

sobre Y” falei.
– “Ah, tudo bem. Não vamos publicar. 

Quer um café?”
E fomos tomar café e falar de outras coi-

sas. Ou seja, ele também reconhecia quan-
do as coisas não se encaixavam. Mostrou 
ser uma pessoa sem suscetibilidades. Muito 
tranquilo. Por essa e outras, era fácil traba-
lhar com ele.

Era membro honorário da Associação Na-
cional de Pesquisa e Pós-Graduação em 
Turismo (ANPTUR) desde 2016, quando fez 
uma conferência no XIII Seminário da ANP-
TUR que foi realizado na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo-ALESP, sob 
a organização do curso de pós-graduação 
em turismo da EACH-USP. Eduardo tam-
bém foi convidado para ser palestrante no 
XX Seminário da ANPTUR entre 20 e 22 de 
setembro de 2023, na Universidade Federal 
Fluminense, em Niterói-RJ. Ele estaria co-
nosco lá, mas isso não foi possível, pois ele 
faleceu 20 dias antes. O evento foi realizado 
em sua memória.

No início de 2023, num dos churrascos 
com professores em minha casa, falávamos 
do Fórum da ABRATUR (Academia Interna-

cional para o Desenvolvimento da Pesquisa 
em Turismo no Brasil), que seria em maio, 
em São Luís/MA. Ele não sabia muito bem 
do que se tratava, mas, como viu que todos 
que ali estavam iam ao evento, a gente deu 
um jeito da diretoria da ABRATUR convidá-
-lo. E ele foi e deu uma das mais interes-
santes palestras/aulas sobre os últimos 20 
anos da história do turismo nacional. Uma 
aula de história e de turismo por quem vi-
veu, presenciou e ajudou a construir aquele 
período.

Em São Luís, ele chamou alguns de nós 
de lado e explicou que sua vida profissional 
tinha nove grandes etapas; ele havia rascu-
nhado um texto para cada uma delas e agora 
precisava de ajuda para terminar o material 
que iria conformar um livro. Todos aceitaram 
e, neste momento, o material está em ela-
boração, tendo como curadora Bete Saraiva. 
Outros projetos já surgiram em seu nome, 
tais como o site de memórias do Edu - ht-
tps://eduardosanovicz.com.br - e o Instituto 
que leva o seu nome, ainda em construção.

O legado do Professor Eduardo Sanovicz 
transcendeu as salas de aula. Ele se des-
tacou como um profissional que entendia 
profundamente da prática do turismo. Entre 
seus colegas professores, certamente era 
a pessoa que mais entendia da prática e do 
funcionamento do setor de turismo, e ele 
gostava de compartilhar esse conhecimento.

Ele fazia a diferença para os alunos. Le-
vava-os em visitas técnicas para conhecer 
órgãos e espaços de turismo, tais como na 
ABEAR, no Convention & Visitors Bureau, 
nos aeroportos etc. Colocava-os no merca-
do de trabalho, ensinava, falava da teoria e 
da prática do turismo de forma crítica.
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Ele fazia a diferença positiva  
na vida de seus alunos.

E os alunos amavam as aulas dele.

O que mais um professor pode querer?
Prof. Dr. Alexandre Panosso Netto - que teve a hon-

ra, o orgulho e a satisfação de ter ensinado por 16 
anos ao lado de Eduardo Sanovicz no curso de Gradu-
ação em Lazer e Turismo da EACH-USP.

Acadêmico Toni Sando de Oliveira - 
Presidente da Unedestinos e 
Presidente Executivo do São Paulo 
Convention & Visitors Bureau.

“E aí, tudo bem? Você está precisando de 
alguma coisa?”.

Essa era a forma como Eduardo Sanovicz 
dava o seu bom dia quando me encontrava, 
sempre se colocando à disposição para aju-
dar no que fosse preciso. 

Quando eu estava no marketing do Grupo 
Accor, recebia um e-mail assinado por Sa-
novicz do São Paulo Convention & Visitors 
Bureau SPCVB, com a agenda dos eventos 
do mês. Não sabia muito sobre o que essa 
entidade fazia nem quem era Sanovicz, mas 
gostava de saber o que estava acontecendo 
na cidade e achava muito prestativa sua con-
tribuição com informações tão relevantes. 

Depois, nos conhecemos pessoalmente e 
pudemos acompanhar mais de perto suas 
atividades como presidente do Anhembi, 
Embratur e Reed Alcantara Machado, sem 
deixar de mencionar a USP, na qual ele atu-
ava com muita atenção e carinho.

A propósito, foi pela Embratur e como 1º 
vice-presidente da ICCA que Eduardo rece-

beu uma homenagem da Accor, um even-
to muito disputado que realizávamos no 
Restaurante Pre Catalan, no Sofitel Rio de 
Janeiro, hoje Fairmont RJ. Era um jantar 
exclusivo para 100 pessoas durante o se-
gundo dia da Abav. 

Quando saí da Accor para assumir a Fun-
dação 25 de Janeiro - SPCVB, naturalmen-
te recorri a Eduardo para orientação. 

Um dia, Constantino Jr., sócio da Gol Li-
nhas Aéreas, chamou Eduardo para propor 

Acadêmico Toni Sando, presidente do SPCVB, ho-
menageia o saudoso acadêmico Eduardo Sanovicz
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a criação de uma associação que represen-
tasse o setor aéreo, e, saindo dessa reunião, 
ele foi direto ao SPCVB para tomarmos um 
café e me contar com muito entusiasmo so-
bre o novo desafio. 

Seu trabalho, assim como todos os outros 
de sua carreira, foi brilhante.

Na composição dos membros do conse-
lho do SPCVB, não poderíamos deixar de 
incluí-lo, onde participou ativamente das 
reuniões todas as primeiras terças-feiras de 
cada mês, expondo sua opinião, ponderan-
do e dando aulas sobre seu setor. 

A referência do que é uma entidade seto-
rial tem muito do exemplo de sua atuação, 
que sempre deixava claro através de dados 
o “porquê” das coisas.

Eduardo, como presidente da ABEAR, es-
creveu uma história de sucesso para o Es-
tado de São Paulo e para o SPCVB com a 
campanha São Paulo Pra Todos. 

Tudo começou em janeiro de 2019 com 
o governador João Doria e o secretário 
de Turismo e Viagens Vinicius Lummertz, 
da nossa parte; o presidente do Conselho 
Curador  Orlando de Souza; o presidente da 
Visite São Paulo Raul Sulzbacher; o vice-
-presidente financeiro Fernando Guinato e 
toda equipe staff do SPCVB, em especial, 
o diretor de marketing Fabio Zelenski e a 
diretora financeira Kelly Oliveira, que, com 
Eduardo,  trabalhamos de forma integrada 
público-privado por quatro anos, e, graças 
à qualidade e consistência dessa parceria, 
continuamos com a Jurema Monteiro, que 
assumiu a presidência da ABEAR, e o atu-
al secretário de Turismo e Viagens Roberto 
de Lucena,  sobre como promover um des-
tino, através de mídia, promoção, road sho-
ws, eventos com conteúdo, mídias sociais 

no Brasil e no mundo, colocando o Estado 
de São Paulo nas prateleiras de destinos e 
eventos.

Uma relação de confiança, parceria e 
amizade que, além da saudade e da falta 
que nos faz, resumimos tudo isso com a pa-
lavra: “Gratidão.”

Acadêmico Prof. Dr.  Mario Beni 
“Todos os papéis do Eu e as ferramen-

tas da gestão da emoção são fundamentais 
não apenas para promover mentes saudá-
veis e construir relações ricas, mas também 
gerar seres humanos admiráveis. Hoje, per-
demos o colega e amigo Eduardo Sanovicz, 
meu orientado de doutorado na ECA-USP, 
professor da EACH-USP no Programa de 
Pós-graduação Stricto Sensu Mestrado e 
Doutorado. Membro da Academia Brasi-
leira de Eventos e Turismo, ex-Presidente 
da Embratur e da ABEAR.  A personalida-
de de uma pessoa talentosa e competen-
te é composta por muitas características já 
descritas. Agora que o sabemos elevado a 
outro plano, reverenciamos seus valores e 
virtudes numa oração comum de todos seus 
amigos, colegas, confrades e alunos.”

Acadêmico Roberto Pereira  
Sem ele.
Esta semana começa sem ele.
O turismo do Brasil diminuído de sua inte-

ligência, da sua obstinação.
Mas você fez escola, cujo legado dá au-

tossustentabilidade às políticas públicas 
dos eventos e do turismo.

As empresas aéreas continuam em voo 
de cruzeiro.

Os seus familiares encontrarão provimen-
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tos de fé e estarão enlaçados. 
A vida continua porque você a quis as-

sim, projetando-se em todos os seus entes 
queridos.

E assim continuaremos, Eduardo, fiéis às 
suas lições magistrais, de técnico e de hu-
manista.

Você, por tudo quanto fez, começa agora 
da morte a se libertar.

Viva Eduardo, vivo!
Um grande homem que se foi.

A morte cria uma zona de silêncio: silên-
cio dos que partem, silêncio dos que ficam. 
O Silêncio, Eduardo, é a minha saudade.  É 
a voz do interior clamando por você, a lá-
grima do choro sofrido, lembrança do seu 
infatigável trabalho, você, sempre você, 
eternizado porque, em vida, perseverou, lu-
tou o bom combate, deixou, neste mundo, o 
legado dos fazeres obstinados.

Adeus, Eduardo, amigo que de amigo 
nunca se exauriu.

Acadêmico Fernando Elimelek
“Hoje, o mundo se inclina com pesar dian-

te da perda de uma alma verdadeiramente 
notável. Você, cuja passagem por esta terra 
iluminou cada vida que tocou, deixou uma 
marca indelével na humanidade.

Seu coração não pulsa mais neste mun-
do, mas a sua presença persiste em nossas 
memórias e corações. O mundo é um lugar 
melhor porque você existiu. Sua dedicação 
em tornar este mundo mais belo, amigável e 
justo ecoará eternamente nas vidas daque-
les que tiveram a honra de conhecê-lo.

Você não foi apenas um grande homem; 
você foi um farol de integridade e honestida-
de em um mundo muitas vezes obscurecido 
pela dúvida e pela desonestidade. Sua luz 
continuará a guiar e inspirar os que ficaram 
para trás.

A imortalidade, para alguns, não é me-
dida em anos, mas nas vidas que tocam e 
nas mudanças que instigam. Nesse sentido, 
você é verdadeiramente imortal, pois deixou 
um legado que transcende o tempo.

Descanse em paz, e que, onde quer que 
esteja, saiba que seu impacto perdurará. 
Até um dia, querido amigo. Seu espírito vi-
verá eternamente na beleza e bondade que 
deixou para trás.”

Acadêmico Adenauer Goes
Edu foi um combatente determinado, com-

petente e que cumpriu com rara proprieda-
de seu papel neste plano terreno. Tivemos o 
privilégio de conviver com ele, sentimentos 
à família com um abraço fraterno e sincero.
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Acadêmico Roland Bonadona 
Perdemos um colega, um confrade, um 

amigo, um Irmão, imenso e íntimo, que vai 
fazer uma falta terrível. Mesmo assim, con-
tinuará nos acompanhando sempre porque 
saberemos, em cada momento e em cada 
ocasião, onde ele ficaria e o que nos diria, 
e sentiremos bem perto de nós a presença, 
a liderança e a visão dele nos esclarecendo 
e  acompanhando. Meus pêsames à família 
e todos os amigos dele. Descanse em paz, 
Eduardo, meu amigo.

Acadêmica Chieko Aoki
Tão difícil aceitar que o nosso queridís-

simo Edu não está mais conosco, nos aco-
lhendo com seu jeito sereno, paciente, bri-
lhante, positivo.  Que ouvia as lamentações 
sorrindo, dizendo… “vamos torcer, vai dar 
certo”, passando conforto com fortes abra-
ços. Agora, temos o seu legado, tantas con-
tribuições que fez por onde passou, e deixa 
nos nossos corações a sua espiritualidade 
e humanidade. Edu, muito triste que tenha 
partido tão cedo, mas aceitamos, porque 
Deus te quis mais perto! Beijo 

Acadêmica Anya Ribeiro: 
O Turismo do Brasil perde uma grande e 

singular Liderança!!!! E Nós perdemos um 
amigo exemplar, colega e parceiro, que co-
nectava com conhecimento, inteligência, 
harmonia e sempre muita competência os 
caminhos dos Eventos e Turismo das estra-
das por onde passou! Descanse EDU, na 
sua nova morada! Vamos honrá-lo! 

Acadêmico Alexandre Sampaio
A indústria de turismo do país está de luto. 

Perdemos Eduardo Sanovicz. Um grande 

homem e um profissional dedicado que, nas 
últimas décadas, sempre foi protagonista na 
construção de um ambiente de negócios fa-
vorável para o setor.  Como homem público, 
sua gestão à frente da Embratur, na ocasião 
em que foi criado um ministério exclusivo 
para o turismo, marcou o início de um novo 
momento, no qual ajudou a implementar 
uma forma diferente de pensar sua cadeia 
produtiva, sendo um dos responsáveis por 
iniciar as mudanças na maneira do mercado 
se relacionar comercialmente. Sempre dis-
creto e modesto, sua atuação como homem 
público deixou que passasse despercebi-
do o título de doutor em comunicação pela 
Universidade de São Paulo (USP). Na área 
acadêmica, também foi Professor Doutor do 
Curso de Turismo da Escola de Artes, Ciên-
cias e Humanidades da mesma instituição 
de ensino, aplicando com maestria seus 
conhecimentos adquiridos ao longo de sua 
trajetória em todas as empreitadas que se 
propunha.

Eduardo Sanovicz marcou seu nome no 
turismo brasileiro. Seu legado ficará para a 
história do setor, assim como o reconheci-
mento de suas gestões em entidades como 
o São Paulo Convention & Visitors Bureau e 
a ABEAR – Associação Brasileira das Em-
presas Aéreas, onde atuou desde sua fun-
dação em 2012. Por fim, quero render as 
minhas últimas homenagens para Eduar-
do, uma pessoa tão especial e importante 
para o setor de turismo brasileiro, a quem 
devemos nossos agradecimentos pela sua 
dedicação e pelos avanços conquistados no 
setor a partir de seu trabalho.

Bete Saraiva, esposa do Eduardo: uma 
pessoa solar ... amoroso e presente.
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Eduardo sempre foi uma pessoa solar, do 
tipo que acredita para ver, ao contrário de São 
Tomé. Talvez isso explique a sua força trans-
formadora e de realização em tantos aspectos 
da existência: no trabalho, na academia, na 
vida pessoal e familiar, na política e nas rela-
ções que estabelecia com as pessoas. Aliás, 
o que mais prezava eram os relacionamentos. 
Líder nato, sua visão estimulava quem estava 
a sua volta na construção de pontes e possi-
bilidades, sempre norteado pelos valores da 
solidariedade e da construção de um mundo 
mais igualitário e mais justo.

Tinha um amor imenso pelos filhos, a 
quem se referia como as quatro joias da 
coroa: Mariana, Carolina, Gabriela e Artur. 
Com eles também estabeleceu uma relação 
muito rica em afeto, respeito às individua-
lidades e apreciação do que cada um traz 
para a vida, apoiando, se posicionando e, 
mesmo se não concordasse, expondo seu 
ponto de vista, deixando-os livres para tri-
lharem o próprio caminho. 

Sua generosidade tem sido um dos aspec-
tos mais ressaltados nas homenagens que 
tem recebido dos companheiros e das enti-
dades de Turismo após sua morte. Isso tem 
nos emocionado e fortalecido, porque cons-
tatamos que o seu legado deixou sementes 
nos corações, nas palavras e nas intenções 
dos que o conheceram pessoalmente ou 
pela sua obra. Certamente, outros levarão à 
frente, por meio de projetos e realizações, o 
mesmo espírito que Eduardo sempre espe-
rançava para o setor do Turismo: um mundo 
em que, quanto mais pessoas de diferentes 
lugares e culturas se conhecerem, maiores 
serão as possibilidades de construirmos uma 
existência em que produção de riqueza e fra-
ternidade se entrelacem. 

Eduardo Sanovicz e a família
Casado com Elisabete Correia Saraiva 

(Bete Saraiva), deixou quatro filhos: Maria-
na Sanovicz e Carolina Sanovicz, de seu 
casamento anterior com Marisa Antunes 
Oliveira; e Gabriela Sanovicz e Artur Sano-
vicz, de seu casamento com Bete Saraiva. 
Era filho de Diva Wassermann Sanovicz e 
do arquiteto Prof. Dr Abrahão Velvu Sanovi-
cz, da Faculdade de Arquitetura e Urbanis-
mo da Universidade de São Paulo.

“Reconhecido como uma das principais 
lideranças da aviação comercial brasileira 
nos últimos 11 anos, é notória também a 
contribuição de Sanovicz para o desen-
volvimento do setor de Turismo e, conse-
quentemente, para o fortalecimento social 
e econômico do país. Em 2003, a convite 
do recém-eleito presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e do ministro do Turismo, Walfrido 
Mares Guia, passou a presidir a Embratur, 
órgão do governo responsável pela pro-
moção do Brasil no exterior. Lá, elaborou 
o Plano Aquarela e a Marca Brasil, que 
está sendo utilizada na atual gestão do 

Memorial Eduardo Sanovicz - Bete Saraiva, esposa do 
Eduardo.
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governo Lula e de Marcelo Freixo à frente 
da Embratur. Sob sua gestão, a Embratur 
registrou, em 2006, recorde de entrada de 
dólares no país, de mais de US$ 4 bilhões 
naquela época.

Antes da Embratur, Sanovicz foi diretor 
de Turismo da cidade de Santos, em 1993, 
onde foi um dos responsáveis pela imple-
mentação de planos de recuperação do 
Turismo da cidade. Entre 1997 a 2000, Sa-
novicz foi diretor do São Paulo Convention 
& Visitors Bureau, atualmente conhecida 
como Visite SP. De 2001 a 2003, foi presi-
dente da Anhembi Turismo e Eventos da Ci-
dade de São Paulo, atual SP Turis.

Após a Embratur, Sanovicz foi diretor 
da Reed Exihbitions Alcantara Machado, 
unidade brasileira da então maior empre-
sa mundial de promoção e organização de 
feiras e eventos. Nessa época, também foi 
eleito vice-presidente da ICCA (International 
Congress & Convention Association), enti-
dade global do setor de eventos.

Em 2012, Sanovicz foi convidado para 
ser o presidente da ABEAR, a representa-
ção institucional da aviação comercial bra-
sileira, fundada, à época, pela AVIANCA, 
AZUL, GOL, TAM (atual LATAM BRASIL) e 
TRIP (posteriormente incorporada à AZUL). 
Em 2023, quando celebrou 30 anos de de-
dicação ao Turismo, Sanovicz refletiu sobre 
tantas conquistas: “Nessa altura da vida me 
permito falar de forma muito sincera: eu só 
acredito no Turismo como forma de reduzir 
a miséria e a pobreza nesse país. A gente 
precisa entender para o que serve o nosso 
trabalho, e com isso a qualidade de entre-
ga pode ser muito melhor. Para crescermos 
[como país], precisamos que todo cidadão 
brasileiro tenha café, almoço, jantar, casa, 
saúde e educação, senão podemos parar 
por aqui mesmo. Na minha cabeça é para 
isso que a gente funciona”. 

Nota publicada pela ABEAR – Associa-
ção Brasileira das Empresas Aéreas.

Vídeo homenagem
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Homenagens Póstumas:
“Aeroporto Metropolitano de Guarujá Eduardo Sanovicz”.
Pelo PROJETO DE LEI N.º, DE 2023, do Sr. Paulo Alexandre Barbos - Denomina o “Ae-

roporto Metropolitano de Guarujá”, localizado na Base Área de Santos, em Guarujá/SP, 
como:

Sala Acadêmico Eduardo Sanovicz.
Por determinação de sua Diretoria, sob presidência do Toni Sando, a Sala de Reuniões 

da sede do SPCVB, passou a chamar-se Sala Acadêmico Eduardo Sanovicz.

https://g1.globo.com/jornal-nacional/noti-
cia/2023/09/02/eduardo-sanovicz-ex-presiden-
te-da-embratur-morre-aos-63-anos-em-santos-
-sp.ghtml

https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noti-
cia/2023-09/morre-eduardo-sanovicz-ex-presi-
dente-da-embratur-e-da-abear

https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/morre-
-eduardo-sanovicz-ex-presidente-da-embratur-
-aos-63-anos/

h t tps : / /www1. fo lha .uo l . com.b r /merca -
do/2023/09/morre-eduardo-sanovicz-ex-presi-
dente-da-abear-e-da-embratur-aos-63-anos.
shtml

h t tps : / /www.cor re iobraz i l iense.com.br /
politica/2023/09/5122262-morre-eduardo-sano-
vicz-ex-presidente-da-embratur-aos-63-anos.
html

h t tps : / /va lor.g lobo.com/empresas/not i -
cia/2023/09/02/eduardo-sanovicz-ex-presiden-
te-da-abear-morre-aos-63-anos.ghtml

https://cultura.uol.com.br/noticias/61067_eduar-
do-sanovicz-ex-presidente-da-abear-e-embra-
tur-morre-aos-63-anos.html

https://exame.com/brasil/morre-eduardo-sano-
vicz-ex-presidente-da-abear-aos-63-anos/

https://www.mercadoeeventos.com.br/noticias/
aviacao/falece-eduardo-sanovicz-um-dos-maio-
res-nomes-da-historia-do-turismo-veja-momen-
tos-marcantes/

https://www.portaleventos.com.br/news/Falece-

Reportagens nos vários veículos de comunicação  
sobre o falecimento de Eduardo Sanovicz.

-Eduardo-Sanovicz-ex-presidente-da-Embratur

https://noticiasdoes.com.br/noticia/38732/edu-
ardo-sanovicz-homenageado-em-memorial-no-
-proximo-dia-06-de-outubro 

https://www.mercadoeeventos.com.br/noticias/
aviacao/spcvb-e-academia-brasileira-de-even-
tos-e-turismo-lancam-o-memorial-eduardo-sa-
novicz-fotos/ 

https://jornalamanhecer.com.br/noticia/4675/
eduardo-sanovicz-homenageado-em-memorial-
-no-proximo-dia-06-de-outubro 

https://www.hoteliernews.com.br/eduardo-sano-
vicz-sera-homenageado-nesta-sexta-feira-6/ 

https://jbnbahia.com.br/noticia/41974/eduardo-
-sanovicz-homenageado-em-memorial-no-pro-
ximo-dia-06-de-outubro 

https://gazetadasemana.com.br/noticia/137222/
eduardo-sanovicz-homenageado-em-memorial-
-no-proximo-dia-06-de-outubro 

https://manezinhonews.com.br/noticia/49053/
eduardo-sanovicz-homenageado-em-memorial-
-no-proximo-dia-06-de-outubro

https://noticiasdoes.com.br/noticia/38732/edu-
ardo-sanovicz-homenageado-em-memorial-no-
-proximo-dia-06-de-outubro 

https://jornalalvorada.com.br/noticia/870/edu-
ardo-sanovicz-homenageado-em-memorial-no-
-proximo-dia-06-de-outubro 

https://jornalfluminense.com.br/noticia/6522/
eduardo-sanovicz-homenageado-em-memorial-
-no-proximo-dia-06-de-outubro
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A  

cultura paulista perdeu um dos seus 
maiores incentivadores com a morte 
de Danilo Santos de Miranda, aos 

80 anos. Sociólogo, filósofo e ex-seminaris-
ta, ingressou no Serviço Social do Comér-
cio (Sesc) de São Paulo em 1968, atuando 
como seu diretor regional durante 39 anos.

Nascido em 1943, em Campos dos Goyta-
cazes, numa família de classe média, sua 
mãe trabalhava como auxiliar na farmácia 
de seu avô. Seu pai era jornalista e dentista, 
mas, nas horas vagas, gostava de tocar vio-
lão nos encontros familiares. A tradição le-
vou Danilo, desde pequeno, a calibrar a voz 
de contralto que revelaria depois em corais 
e, mais tarde, nos discursos e entrevistas 
profissionais. 

Aos onze anos, muda-se para Friburgo, 
onde passa a estudar na Escola Apostólica 
dos Jesuítas, onde iniciou sua formação re-
ligiosa e humanista, aprofundando conheci-
mentos em música e poesia e experimentan-
do diversos esportes. O envolvimento com a 
atuação artística - Danilo fez parte da banda, 
do cineclube e das audições de sinfonias da 
escola, além de ter criado uma Academia de 
Letras Escolar - mescla-se ao interesse pe-
las questões de ordem política, participando 
da criação do grêmio estudantil e de encon-
tros da União Nacional dos Estudantes.

Texto: Acadêmico Alexandre Sampaio
Fotos:  Adriana Vichi

Em 1963, muda-se para o interior de São 
Paulo, para integrar a Ordem dos Jesuítas, 
baseada no Mosteiro de Itaici, no município 
de Indaiatuba. Lá, dedica-se ao estudo de 
grego, latim e filosofia, enquanto acompa-
nha as notícias através da transmissão da 
rádio do Vaticano, feita em francês, em meio 
a uma rotina de exercícios espirituais e lon-
gos períodos de isolamento. Mais tarde, aos 

DANILO SANTOS DE MIRANDA, 
ATRAVÉS DE SEU TRABALHO NO SESC SÃO 

PAULO, DEIXA LEGADO A SER SEGUIDO POR 
GESTORES CULTURAIS DE TODO PAÍS

Em 2019, Danilo dos Santos Miranda foi 
homenageado pela Academia Brasileira de 
Eventos e Turismo com a Medalha do Mérito 
Acadêmico.
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Sua longevidade no cargo 
foi um grande trunfo, que a 
partir do diagnóstico inicial, 
identificar o que a cidade e 
o estado precisavam para 

implementação de soluções

24 anos, desliga-se das  
atividades seminaristas 
e se transfere para a 
capital, onde, ao pro-
curar trabalho numa 
agência de empregos, 
acaba contratado pela 
própria empresa para o 
cargo de entrevistador.

Em 1968, vê um anúncio de jornal convo-
catório para um processo seletivo de traba-
lho no Serviço Social do Comércio de São 
Paulo (Sesc/SP). Inscreve-se e é admitido 
para o cargo de orientador social, exercen-
do, posteriormente, diversas funções de co-
ordenação e chefia.

Transfere-se, em 1973, para a área de 
recursos humanos do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (Senac) e, em 
1984, retorna ao Sesc como Diretor Regio-

nal para o Estado de 
São Paulo, a convite de 
Abram Szajman, presi-
dente da Federação 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do 
Estado de São Paulo 
(Fecomercio-SP) e dos 
Conselhos Regionais 

do Sesc e do Senac de São Paulo.
Sua longevidade no cargo de gestor do 

Sesc, sem dúvida nenhuma, foi um dos 
grandes trunfos que o permitiram partir do 
diagnóstico inicial, identificando do que a ci-
dade e o estado de São Paulo precisavam, 
em termos de equipamentos culturais, para 
a implementação de soluções. Com isso, foi 
responsável por um legado tão impactan-
te que é impossível de ser calculado, tanto 
pela sua dimensão material, tangível, quan-
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to pela subjetividade e múltiplas consequ-
ências de suas ações.

Quando Danilo Santos de Miranda assu-
miu a direção do Sesc, em São Paulo, havia 
15 unidades no estado, número que chegou 
a 41, sob sua administração. Como se não 
bastasse, através de sua dedicação incan-
sável, elevou o trabalho artístico a uma posi-
ção de protagonismo na instituição, criando 
um modelo de fomento que virou referência 
para políticas públicas de incentivo à cultu-
ra do país e estimulou a profissionalização 
de artistas, curadores e produtores ao esta-
belecer uma burocracia transparente, com 
editais e comissões. O resultado desse tra-
balho é que o Sesc é, hoje, uma referência 
de administração cultural internacionalmen-
te, não estando ligado a nenhuma esfera do 
governo, mas sempre fomentando o setor e 
prestando serviços de interesse público. 

De acordo com dados do relatório de 
2022 do Sesc paulista, até o final do ano 
passado, suas unidades disponibilizavam 
21 teatros, com capacidade 2.931 lugares, 
155 consultórios odontológicos, 13 restau-
rantes, 123 ginásios, 38 bibliotecas, 95 sa-
las de ginástica, 77 cafeterias e lanchonetes 
e 89 piscinas. No ano anterior, a receita total 
foi positiva, atingindo R$ 2,98 bilhões, cer-
ca de 500 milhões a mais do total investido 
pela instituição, que registrou a visita de 15 
milhões de pessoas.

À frente do Sesc, Danilo trouxe artistas 
renomados globalmente para os palcos 
paulistas da instituição. A lista é extensa e 
inclui nomes tão diversos quanto a perfor-
mer sérvia Marina Abramovic, o mestre ja-
ponês de butô Kazuo Ohno, o trompetista 
americano Wynton Marsalis, o filósofo Ed-
gar Morin, o diretor de teatro britânico Peter 
Brook e a atriz francesa Isabelle Huppert. 
Em 2012, o trabalho dele à frente do Sesc 
rendeu uma reportagem no The New York 
Times, um dos principais jornais dos Esta-
dos Unidos.

Segundo Danilo dizia, no mundo do 
Sesc, cabem todos, desde o consagra-
do encenador Antunes Filho, que durante 
anos dirigiu o CPT (Centro de Pesquisas 

Danilo transformou a 
vocação de São Paulo, 

de destino exclusivo para 
negócios e convenções, a 
destino cultural e de lazer
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Teatrais), de onde saíram espetáculos me-
moráveis como Macunaíma e Nelson Ro-
drigues — o eterno retorno, à rede Sesc-
-Senac (canal 3 na televisão fechada), 
cheia de entrevistas e documentários, e 
uma revista mensal, chamada E.

Entre as “entregas” impossíveis de men-
surar, resultado de sua atuação paciente e 
determinada, garantida pela estabilidade e 
força do Sistema S, está a transformação da 
vocação da cidade de São Paulo. De destino 
exclusivo para negócios e convenções, onde 
a ocupação dos hotéis caía drasticamente 
nos finais de semana, a destino cultural e de 
lazer, disputado todos os dias do ano.

Por sua extensa trajetória como gestor 
cultural, Danilo Miranda também foi membro 
do conselho de diversas instituições impor-
tantes do país, como a Fundação Bienal de 
São Paulo, do Museu de Arte de São Paulo 
Assis Chateaubriand (MASP), do Museu de 
Arte Moderna de São Paulo (MAM), do Itaú 
Cultural, da Biblioteca Brasiliana Guita e 
José Mindlin e da São Paulo Escola de Tea-
tro, além de presidente do Conselho Diretor 
do Fórum Cultural Mundial.

Mas a atuação de Danilo não se restrin-
giu ao Brasil – também foi vice-presidente 
do Conselho Internacional de Bem-Estar 
Social, além de fazer parte da diretoria da 
ONG Art for the World, sediada na Suíça 
e dedicada à difusão da arte contemporâ-
nea. Em sua carreira internacional, também 
palestrou na série Library Talks, da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), em Ge-
nebra, onde propôs uma discussão sobre 
o papel da arte e da cultura no mundo. Na 
ocasião, a partir da experiência desenvol-
vida no Sesc, defendeu a perspectiva de 
que os centros socioculturais fossem vistos 

como um palco onde se espelha a socie-
dade e que permite muitos núcleos críticos 
para o homem comum se conscientizar de 
sua própria cultura e de outras, assim como 
abre a possibilidade de contribuir para sua 
transformação.

Entre as participações em eventos inter-
nacionais que reforçam tais ideias está a 
conferência realizada no seminário “Expe-
riencias comparadas en acción publica en 
cultura, do Consejo Nacional de la Cultura 
y las Artes”, em Santiago, no Chile, além da 
palestra Poder da Educação, proferida no 
congresso “Communicating the Museum”, 
em Paris.

Danilo também recebeu diversas distin-
ções ao longo da carreira como as Con-
decorações de Mérito das Repúblicas da 
Alemanha (2011), Bélgica (2012) e Polô-
nia (2015) pelas contribuições às relações 
culturais entre o Brasil e esses países; a 
Ordem do Mérito Cultural, concedida pelo 
Governo Federal (2004); o grau de Oficial 
da Ordem das Artes e das Letras, concedi-
do pela França (2005); o Diploma de Méri-
to do Governo Japonês, pelo empenho na 
difusão da arte e cultura japonesa no Brasil 
(2006); a láurea de Comendador da Ordem 
do Mérito da República Francesa e da Or-
dem do Ipiranga (2010); além do título de 

A educação e cultura 
devem ser colocadas no 

centro e não o componente 
econômico, político ou 

social isolado
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Comendador da Ordem do Infante D. Hen-
rique, concedido por Portugal (2016).

Entre os prêmios recebidos por Danilo 
estão o Troféu HQ Mix, na categoria “Ho-
menagem especial” (2003), o Bravo! Prime 
de Cultura, na categoria “Personalidade 
cultural” (2009), e o Jürgen Palm Award, 
da Tafisa - The Association For Internatio-
nal Sport for All (2011).

A favor de uma visão não instrumenta-
lizada da cultura, Danilo foi autor de seis 
livros (O parque e a arquitetura: uma pro-
posta lúdica; Arte pública: trabalhos apre-
sentados nos Seminários de Arte Pública 
realizados pelo Sesc e pelo USIS; Cultura 
e alimentação: saberes alimentares e sa-
bores culturais; Memória e Cultura: a im-
portância da memória na formação cultural 
humana; Ética e Cultura e Na base do fa-
rol não há luz: cultura, educação e liber-
dade), nos quais defende que a promoção 
do bem-estar dos indivíduos está ligada à 
valorização da diversidade cultural como 
condição para a cidadania, à democrati-
zação de formas artísticas e do acesso do 
público a elas, à proteção das manifesta-
ções artístico-culturais ligadas à história e 
identidade dos povos e ao fortalecimento 
de intercâmbios entre diferentes saberes e 
sociedades. 

No seu último livro, que escreveu com o fi-
lósofo Mauro Maldonado, há uma frase que 
muito representa seu pensamento: “Nós 
não somos donos do mundo, nós pegamos 
o mundo emprestado de nossos filhos”. O 
trecho refere-se à noção de educação e cul-
tura como partes essenciais do desenvolvi-
mento humano, pensamento este que Mi-
randa levou a todas as instituições em que 
atuou como gestor ou conselheiro.
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Não à toa, seu nome era sempre citado 
como potencial indicado para o Ministério 
da Cultura, mas Miranda nunca recebeu 
um convite formal para o cargo que poderia 
fazer com que deixasse o Sesc. Recebia, 
sim, a cada eleição, pedidos de ajuda para 
elaborar projetos culturais para governos de 
todo o espectro político-partidário, que pro-
curava atender sem distinção, apesar do ali-
nhamento pessoal com as ideias do campo 
progressista.

Danilo dos Santos Miranda sempre nor-
teou seu trabalho a partir do conceito de que 
o reconhecimento da cidadania só se con-
cretiza através do acesso à cultura e ao la-
zer, oferecidos prioritariamente por meio de 
políticas públicas e democratizando os espa-
ços coletivos. Esses princípios, defendidos e 
construídos ao longo de décadas, foram ao 
encontro da máxima aplicada pelos princi-
pais destinos turísticos globais: cidade boa 
para o turista é cidade boa para o cidadão. 

Foi administrador de uma entidade que, 
hoje, possui mais de sete mil colaboradores 
– dos quais 231 são jovens aprendizes e, 
400, pessoas com deficiência – e se espa-
lha por 43 unidades e 360 mil metros qua-
drados de área construída só no estado de 
São Paulo, onde estão salas de teatro, bi-
bliotecas, locais para internet, quadras para 
esportes e restaurantes, que servem seis 
milhões de refeições por ano nas unidades 
paulistas. Em Bertioga, cidade praiana, a 
instalação destinada a férias e turismo dos 
trabalhadores e suas famílias pode receber 
mil pessoas ao mesmo tempo. 

Os centros destinados à cultura, ao esporte, 
à saúde e à alimentação, ao desenvolvimen-
to infanto juvenil, à terceira idade, ao turismo 
social e às demais áreas de atuação formam 

um conjunto arquitetônico de múltiplas lin-
guagens e influências, constituído a partir da 
contribuição de nomes como Lina Bo Bardi, 
autora do Sesc Pompeia, e Paulo Mendes da 
Rocha, responsável pelo Sesc 24 de Maio.

Questionado na revista do Sesc sobre o 
País, destacou o papel da cultura: “O Brasil 
tem condições de melhorar as coisas para 
o futuro, mas tudo isso envolve política, 
sim, envolve economia, sim, mas envolve, 
sobretudo, a cultura e o convencimento a 
respeito de quem nós somos. E que papel 
temos nós - os brasileiros comuns - nisso? 
Temos que colaborar na nossa atividade, no 
nosso dia a dia. Eu, pessoalmente, tenho o 
privilégio e a responsabilidade de atuar no 
nível pessoal e de colaborar no nível insti-
tucional para, quem sabe, alcançarmos um 
futuro menos desigual”.

Seu trabalho transformou o Sesc São 
Paulo em uma grande usina de promoção 
social e cultural, impulsionando a criação de 
diversas unidades e estabelecendo inéditos 
parâmetros de qualidade. Com interesses 
amplos, Danilo também incentivou, em sua 
gestão, projetos na área da música clássica, 
como séries de concertos, livros, o Festival 
Internacional de Música de Câmara, deba-
tes ou as dezenas de gravações produzidas 
em todas as tendências, da música antiga à 
contemporânea.

Danilo compreendia a educação e a cul-
tura como cerne do desenvolvimento huma-
no. Em entrevista à Revista Cult, em 2017, 
afirmou: “Cultura, do jeito que eu entendo, 
é educação – educação permanente. Eu 
defendo uma sociedade em que o compo-
nente educativo e cultural seja colocado no 
centro e não o componente econômico, po-
lítico ou social isolado”.



162  

O intelectual também incentivou a partici-
pação das pessoas refugiadas em eventos 
culturais como saraus de literatura, feiras 
de artesanato, apresentações artísticas, 
mostras de cinema, atividades esportivas e 
recreativas. Para garantir maior autonomia 
aos estrangeiros, sob sua liderança, o Sesc 
SP realizou cursos de português presen-
cialmente, em diferentes localidades do es-
tado, e virtualmente, durante a pandemia 
de COVID-19. Para ampliar as plataformas 
de expressão dos refugiados, Danilo dis-
ponibilizou espaços e recursos para cria-
ção e continuidade da Orquestra Mundana 
Refugi, reunindo diferentes musicistas bra-
sileiros e de outras nacionalidades. Como 
forma de trazer mais informações sobre a 
causa das pessoas refugiadas, Danilo bus-
cou ampliar o conhecimento popular neste 
tema por meio de produção de matérias 
e conteúdos digitais nos canais do Sesc, 
como na Revista E e no canal Sesc TV. 
Também foi responsável pela implemen-
tação do projeto Refúgios Humanos, uma 
formação de professores da rede municipal 
de São Paulo sobre o tema do deslocamen-

to forçado, realizado em parceria com o AC-
NUR - Agência da ONU para Refugiados.  

Em artigo de 2005 para a Revista Rio de 
Janeiro, intitulado “Para uma visão não-
-instrumental e mercantil da cultura”, Danilo 
Santos de Miranda escreveu: “Muitos conhe-
cem a ação cultural do Sesc e podem con-
cordar sobre o tratamento que dispensamos 
às atividades oferecidas ao público, sejam 
as ditas eruditas, sejam elas populares. Até 
porque a ação do Sesc é híbrida e em seus 
centros convivem atividades de arte, cultura, 
saúde, educação ambiental e desenvolvi-
mento físico desportivo. A mesma qualidade 
e dignidade na produção de um espetáculo 
internacional de teatro, por exemplo, com 
equipe técnica, equipamentos de luz, áudio 
etc., é oferecida para outra apresentação de 
teatro, por exemplo, de uma ONG com ob-
jetivo social. Essa igualdade de oportunida-
des para diversas expressões artístico-cul-
turais, que valoriza tanto o erudito quanto 
o popular, tanto o tradicional quanto o mo-
derno, ou pós-moderno, marca a política de 
ação cultural do Sesc. O acesso do público 
às obras culturais e artísticas democratiza o 
contato com produções, que, do contrário, 
ficariam restritas exclusivamente aos que 
foram educados para reconhecer sua im-
portância, ou seja, aqueles que fazem par-
te da elite do país. Essa oferta, no entanto, 
deve prever custo acessível ou subsidiado, 
bem como estímulo para participação reno-
vada de público. Como exemplos, os cursos 
de música instrumental ofertados na perife-
ria de São Paulo, espetáculos teatrais em 
áreas não convencionais, parques, centros 
desportivos, quando há falta de espaços e 
instalações para a prática de atividades fí-
sicas, culturais e de lazer. A política para o 
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acesso a produções culturais e artísticas de 
qualidade traduz-se por um conjunto de pe-
quenas e grandes atitudes de inclusão. São 
dispositivos de educação presentes no bom 
atendimento para informações, na recepção, 
na sala de espetáculos, nas oficinas, nos 
espaços de convivência e sociabilidade que 
agregam diferentes interesses pessoais”.

Danilo recebe homenagens  
de diversas autoridades

Diante da representatividade e impor-
tância de Danilo Santos de Miranda, polí-
ticos e artistas se manifestaram sobre sua 
perda. Nas redes sociais, o presidente da 
República, Luiz Inácio Lula da Silva, la-
mentou sua morte: “Grande perda. Meus 
sentimentos aos familiares, amigos e todos 
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que admiravam e foram beneficiados pelo 
seu trabalho”.

O vice-presidente da República, Geral-
do Alckmin, também escreveu uma men-
sagem nas redes sociais: “Triste com a 
notícia do falecimento de Danilo Miranda, 
diretor do Sesc São Paulo, cuja vida se 
confunde com a trajetória da instituição e 
da própria cena cultural no estado. Miran-
da foi responsável por difundir o reconhe-
cimento da cidadania através do acesso à 
cultura e ao lazer. Um dos mais importantes 
atores culturais do país, dizia esperar um 
futuro menos desigual através da demo-
cratização dos espaços de reflexão e en-
grandecimento cultural. Meus sentimentos  
à família, amigos e à comunidade do Sesc 
São Paulo”.
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A ministra da Cultura Margareth Menezes 
comentou a perda de Danilo: “Começamos 
a semana com a triste notícia da partida 
do grande Danilo Santos de Miranda. So-
ciólogo e filósofo, reinventou a forma de fa-
zer cultura no Brasil com o seu trabalho no 
Sesc São Paulo, se tornando imenso para 
todos nós, pelo seu amor dedicado à cultura 
e à arte”.

A secretaria municipal da Cultura de São 
Paulo Aline Torres destacou, em suas redes 
sociais, que o diretor do Sesc foi um “gran-
de incentivador do teatro brasileiro. Visioná-
rio, humanista, um gênio cultural, que fez do 
incentivo um movimento tão vivo”.

Diversos nomes de destaque da cultura 
brasileira lamentaram a morte de Miranda 
nas redes sociais. Entre eles, a atriz Fer-
nanda Montenegro: “Estamos em luto pela 
partida do professor Danilo Miranda, um ab-
soluto ativista, realmente absoluto, da cultu-
ra em nosso país. O Brasil está vazio com 
a não presença desse brasileiro, cuja vida 
trouxe sua imensa luz à nossa criatividade. 
Que tristeza. Que orfandade”.

“Dia triste para cultura brasileira. Nos 
deixou ontem Danilo Santos de Miranda. À 

frente do Sesc, se tornou o principal gestor 
cultural do país. Nossos sentimentos aos fa-
miliares e admiradores”, lamentou o músico 
Caetano Veloso.

Em seu perfil no Instagram, a cantora e 
compositora Maria Bethânia também desta-
cou o luto na cultura com a partida do soci-
ólogo: “Luto na cultura. Morre um dos maio-
res incentivadores, se não o maior, da arte 
brasileira, da cultura nacional. Chora o Tea-
tro, chora a Música, chora a Arte brasileira. 
Todas as reverências a esse grande homem 
Danilo Miranda. Todas as palmas para essa 
figura ímpar na cultura deste país. Abraça-
mos toda a família e amigos. Abraçamos a 
Cultura do Brasil”.

Com a perda de Danilo, o Brasil deixa de 
contar com um guerreiro e grande incenti-
vador de uma transformação estrutural no 
nosso país. Não apenas a cultura perde um 
dos seus maiores defensores, mas também 
todos os outros setores que interagem com 
ela, onde certamente o turismo ocupa lugar 
de destaque. No mais, espero que possa-
mos seguir seu exemplo, continuando sua 
luta pela construção de um Brasil economi-
camente mais forte e socialmente mais justo.
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ACADÊMICOS EM FOCNOTAS E DESTAQUES

Editora Acadêmica Marisa Canton

ACADÊMICO ADENAUER GOES
Acadêmico Adenauer Goes, nos conta um pouco sobre Nossa 

Senhora de Nazaré, a Rainha da Amazonia:
“Com certeza, Nossa Senhora de Nazaré, RAINHA DA AMAZO-

NIA, tem credenciais de CHEFE DE ESTADO, todo este momento 
é festejado durante 15 dias, o ponto alto é a Romaria do Cirio que 
aconteceu, dia 08 de outubro, mas são 14 Romarias que irradiam 
muita, mas muita energia. Há 231 anos, a potência amazônica li-
derada pelo Pará, dá graças e pede bênçãos à Nossa Senhora de 
Nazaré e tem na procissão do Círio, seu majestoso momento de 
gratidão e renovação da Fé”.

Seria bom lembrar que Adenauer escreveu, em 2003, enquanto 
Secretário de Turismo do Pará, o livro “Turismo: opinião militante” 
e, em 2014 com seu apoio, a “História do Círio e da Festa de Na-
zaré” de autoria de Carlos Roque.

Acadêmica Anya Ribeiro tra-
balhando intensamente na concre-
tização do Plano de Turismo para o 
Estado da Paraíba. Aos interessa-
dos, acessar:

https://paraiba.pb.gov.br/noticias/
governador-joao-azevedo-apresen-
ta-prioridades-para-o-plano-de-tu-
rismo-do-estado-da-paraiba 

Acadêmico Romano Pansera, ater-
rizando em Belém do Pará, para a Fes-
ta do Círio de Nazareth....

“Cheguei com uma Missa me espe-
rando, já no saguão do aeroporto, logo 
após a porta do desembarque. Depois, 
tem o profano, com o Carimbó”. 

ACADÊMICO ARMANDO 
ARRUDA PEREIRA DE 

CAMPOS MELLO 

Sergio Junqueira Arantes, no 
Portal Eventos BIO, edição de ou-
tubro passado, entrevistou um dos 
mais relevantes e respeitados líde-
res da indústria de feiras, exposi-
ções, eventos e turismo do Brasil: 
Armando Campos Mello, diretor do 
Sindiprom e por muitos anos, presi-
dente executivo da Ubrafe, um dos 
profissionais mais influentes no 
segmento de feiras e exposições 
nacional e internacional. Parabéns 
pela esclarecedora entrevista!

https://youtu.be/X4V47NgOINK



Acadêmico J. Cocco trás seu inquieto de-
poimento sobre a Educação, especialmente, no 
que diz respeito a formação profissional e atua-
lização profissional: 

“Tive sempre, muito contato com educação. 
Eu não diria que falta capacidade aos domina-
dores da educação, principalmente a superior. 
O que tem em excesso é o corporativismo por 
outros interesses que não educacionais. Os jo-
vens se formam nas universidades e, se não 
dominarem a digitação e alguns aplicativos, não 
arrumam emprego. Há cerca de dois meses 
atrás fui homenageado pala Trevisan Escola 
de Negócios por ter criado e ministrado o seu 
primeiro curso de capacitação profissional, que 
faz sucesso até hoje. O curso completou 20 
anos com salas cheias! 

ACADÊMICO GUILHERMO ALCORTA, em 
homenagem especial, na Câmara Municipal do Rio 
de Janeiro.  Muitos parabéns ao Acadêmico, de 
grande legado ao turismo nacional

ACADÊMICO J. COCCO
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ACADÊMICO CAIO LUIZ DE CARVALHO:
O Turismo é Indústria e fator econômico primordial em qualquer 

país.  Fala do nosso mestre, Caio Carvalho sobre o grande potencial do 
turismo para o Brasil, no LIDE MILÃO, só mereceu aplausos e posição 
de grande destaque no importante evento de empresários. Estimado 
Acadêmico, parabéns por continuar trabalhando forte pelo TURISMO.  
#TURISMOUMGRANDENEGOCIO 
https://youtube.com/shorts/GAbuSa0uRFQ?si=4YgDMj60lqf8-l-I 
https://youtube/Z0cQE5RqTys?si=w9ogXe3leZRw8FWb

ACADÊMICO IBRAHIM TAHTOUH, dentre 
os grandes e expressivos eventos organizados 
pela IT MICE, sua empresa, traz grande novida-
de sobre a organização da Medicina Veteriná-
ria na Saúde de Cães e Gatos, que conta com 
a inteligência e criatividade do Adriano Souza 
da Infowiser que, em parceria com Jorge Sou-
za, da São Paulo Feiras, promovem e realizam 
o evento, com Exposição, Congresso, Mídia e 
Plataforma Digital para a educação continuada 
para esse setor em pleno crescimento. Mais de 
250 marcas brasileiras e estrangeiras, um show. 
Evento em outubro e outro em novembro 2023, 
com aproximadamente 160 palestras proferidas 
por renomados nomes do setor.
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ACADÊMICO CARLOS JÚLIO, sempre na linha da 
inovação e resultado, nos informa sobre o sucesso de ins-
crições e entrega do primeiro módulo da primeira turma do 
Curso de Conselheiros da StartSe, onde obteve o incrí-
vel NPS 100.  O segundo módulo está sendo realizado com 
aulas iniciadas em outubro, indo até dezembro. Dois dias 
inteiros em cada um dos meses. Em função do sucesso, 
estarão abrindo, na sequência, novas turmas para 2024.

Para maiores informações: bit.ly/boardstartse 
E, mais, o inquieto acadêmico, santista, conhecido pelos 

amigos, como Polvo, para nossa alegria, nos enviou o resu-
mo de seu novo livro publicado, em forma de artigo, nada 
mais nada menos, que na Harvard Business Review.

https://hbr.org/2023/09/create-stories-that-change-your-
-companys-culture

ACADÊMICO PROF. MARIO BENI, O ACADÊMICO HOMENAGEADO POR TODOS  
Muitas homenagens com vários amigos e ex-alunos de mestrado e doutorado presentes e, mensa-

gens de muitos de seus amigos que não puderam comparecer ao encontro. Assim, foi realizado com 
muita emoção e carinho, o Almoço Homenagem surpresa ao grande professor. 

O evento foi realizado no Circolo Italiano no icônico Edifício Itália, dia 04 de setembro, onde foi 
entregue com muita alegria um exemplar do Troféu e do Diploma, criado pela ADVB/SKÄL com 
apoio da Academia, do SPCVB e da SETUR-SP, para o titular e mentor do troféu, o próprio Prof. 
Mário Beni. Dentre os participantes, estavam presentes os acadêmicos: Sergio Junqueira, Guilherme 
Paulus, Toni Sando, Elza Tsumori, Ibrahim Tahtouh, Marisa Canton e Virgílio Carvalho. Coincidente-
mente, os três últimos, foram alunos do Prof. Mário, na FacTur Morumbi 71/74 – 1ª. Faculdade de 
Turismo, no Brasil.
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ACADÊMICA MARISA CANTON, saudada pelo 

aniversário, com muito carinho no evento realizado 
em Fortaleza, o SUMMIT 23. A festa de aniversário em 
Fortaleza foi divina e maravilhosa. Salve Enid e Anya 
comandantes desse show de dia, com direito a ”pa-
rabéns a você”, à aniversariante, no café da manhã, 
almoço com bolo de aniversário e a noite, coquetel 
de autógrafos do livro 2030 - Metas para os eventos 

e turismo“, no terraço da Fecomercio, local onde foi 
realizado o III Summit, com direito a outro “parabéns 
a você” acompanhado de um lindo buquet de flores 
lindas!  Esta é a hospitalidade do Ceará através de 
nossas queridas acadêmicas Enid Câmara e Anya 
Ribeiro.  Só aplausos e gratidão às duas grandes an-
fitriãs, empresariais conceituadas no setor dos even-
tos e turismo.

Acadêmico Milton Zuanazzi, 
em Sessão Solene na Câmara 
reúne Ministro e autoridades para 
comemorar 20 anos do MTur. 

A Câmara dos Deputados re-
alizou uma Sessão Solene para 
comemorar os 20 anos do Minis-
tério do Turismo. Concebido em 
2003 pelo então presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula da Silva, 
o MTur foi o primeiro Ministério do 
governo federal dedicado exclusi-

vamente à construção de políticas 
públicas para o desenvolvimento 
do Turismo. Participaram da so-
lenidade diversas autoridades, o 
atual ministro do Turismo, Celso 
Sabino, toda a equipe do ministé-
rio do Turismo, o deputado federal 
Felipe Carreras, o ex-ministro Vi-
nicius Lummertz, que representou 
todos os ex-ministros, entre outros

A criação do MTur desencadeou 
uma série de ações estruturantes 

no setor, cujos efeitos persistem. 
Uma delas, ainda no mesmo ano 
de 2003, foi o lançamento do pri-
meiro Plano Nacional do Turis-
mo (PNT), construído de forma 
colaborativa entre gestores públi-
cos e privados e que estabeleceu 
diretrizes e estratégias na área. 
O PNT teve três edições publi-
cadas, e o Ministério do Turismo 
já trabalha atualização do docu-
mento para os próximos anos.
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ACADÊMICO VIRGÍLIO DE CARVALHO, 
DIVULGOU: 

A Secretaria de Turismo e Viagens realizou em 
Araçatuba, com a presença do secretário Roberto 
Lucena, o Gabinete 3D, ação que visa aproximar as 
demandas regionais do Governo estadual, onde foi 
também apresentada as iniciativas da pasta e o aten-
dimento ao público presente.  

https://forms.gle/Ahnz32K3yLRPteiX9

Acadêmica Elza Tsumori deu show, de simpatia, 
inteligência e conteúdo, na entrevista dada ao Her-
nani Castro Junior, Papo Mineiro, que apresentou 
sua 400a entrevista, por onde passaram grandes his-
tórias todas elas inspiradoras.

Conforme seu produtor e apresentador Hermani: 
“Sou grato a todos e todas que foram entrevistados, 
deixando um grande legado de conhecimento e de 
como viver feliz”.

Para este momento especial, Papo Mineiro numa 
prosa de comunicação e eventos teve como convi-
dada a competente e amiga ELZA TSUMORI, gra-
duada em Desenho Industrial pela FAAP, CEO da 
Tsumori Comunicação. Membro do Observatório da 
Longevidade. Atual Presidente da Câmara Brasileira 
da Indústria de Eventos, dentre outras entidades em 
que participa ativamente.

https://www.facebook.com/PapoMineiro

ALEXANDRE SAMPAIO
Sempre em grande atuação, em importantes ins-

tantes nacionais: em homenagem na CNC e como 
palestrante na ABAV Nacional realizada no Rio de Ja-
neiro. Parabéns por nós representar em memoráveis 
cenários do turismo nacional deste país!
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“Recentemente, tive a oportunidade de visitar uma 
cidade turística e algo que chamou minha atenção foi 
a quantidade de sinalizações presentes na van em 
que viajávamos. Essas sinalizações alertavam para 
diversas regras e restrições, como a proibição de fu-
mar no interior do veículo, a orientação de interagir 
com o motorista apenas quando necessário, o aviso 
de que a empresa não se responsabiliza por objetos 
deixados no veículo, a proibição expressa de con-
sumir alimentos, bebidas alcoólicas, refrigerantes e 
sorvetes, permitindo apenas a ingestão de água mi-
neral. Além disso, havia instruções para não sentar 
molhado nos assentos e a obrigação de usar camisa. 
Essas restrições, embora compreensíveis em termos 
de segurança e conforto, me fizeram refletir sobre a 
forma como as cidades recebem seus visitantes. Afi-
nal, a hospitalidade deveria ser a marca registrada de 
qualquer destino.   Os hoteleiros por exemplo, sabem, 

como ninguém, que a hospitalidade não se limita ao 
ambiente do hotel, mas se estende à cidade e aos 
seus habitantes. O turismo desempenha um papel 
crucial na economia das cidades, injetando capital 
externo e beneficiando tanto empresas locais quan-
to os próprios moradores.  Cada transação financeira 
realizada por visitantes dentro da cidade gera impos-
tos que são utilizados para melhorar a infraestrutura 
e os serviços públicos locais. A Constituição Federal 
reconhece a importância do turismo no artigo 180, que 
estabelece a promoção e o incentivo ao turismo como 
fatores de desenvolvimento socioeconômico.  Esse 
reconhecimento legal é reforçado pelas leis brasilei-
ras, que destacam o papel das atividades de interesse 
social na promoção do desenvolvimento econômico 
e social. Além disso, o desenvolvimento socioeconô-
mico é um objetivo global, conforme estabelecido nos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU. 

ACADÊMICO TONI SANDO
“A Importância da Responsabilidade Socioeconômica no Turismo e na Hospitalidade”
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Esses objetivos incluem a promoção do crescimento 
econômico inclusivo e sustentável, a redução da de-
sigualdade e a inclusão socioeconômica de todos. 
Nesse contexto, o E.S.G. se tornou um tema central 
no mundo corporativo, influenciando a tomada de 
decisão das empresas. E o S do social implica em ir 
além do lucro e considerar o impacto das políticas e 
práticas empresariais na sociedade, incluindo o meio 
ambiente e o bem-estar das comunidades locais. Os 
hotéis não estão isolados nesse cenário. Eles fazem 
parte de uma cidade e, muitas vezes, colaboram com 
organizações do terceiro setor para promover o de-
senvolvimento socioeconômico local.

Um exemplo são as Organizações de Visitors e de 
Conventions Bureaus que ao receberem a contribui-
ção do room tax dos hotéis associados, estão promo-
vendo a Responsabilidade Socioeconômica no setor 
de turismo, viagens e eventos, contribuindo para o 
desenvolvimento da cidade. As entidades associati-
vas do setor trabalham em conjunto para promover, 
fortalecer e defender o turismo brasileiro.  Durante a 
pandemia, essas entidades uniram esforços para in-
fluenciar a aprovação de políticas favoráveis ao setor. 
Atualmente, estão mobilizadas para garantir que o se-
tor permaneça sob uma alíquota tributária diferencia-
da durante as discussões da reforma tributária para 
que o destino seja mais competitivo tanto para turismo 
como para eventos. Nenhum hotel ou hoteleiro está 
sozinho nessa empreitada.

Todos fazem parte de um destino turístico e podem 
contribuir para o desenvolvimento socioeconômico 
de sua cidade. Incentivar clientes e hóspedes a par-
ticipar dessas iniciativas, incluindo a contribuição do 
room tax é fundamental para promover o crescimento 
da comunidade local. Em resumo, o setor de turismo, 
viagens e eventos desempenha um papel crucial no 
desenvolvimento socioeconômico das cidades”. 

As perspectivas do turismo brasileiro com a refor-
ma tributária https://www.correiobraziliense.com.br/

opiniao/2023/08/5119729-as-perspectivas-do-turis-
mo-brasileiro-com-a-reforma-tributaria.html

h t t p s : / / w w w. l i n k e d i n . c o m / p o s t s / t o n i -
- s a n d o - 7 0 9 8 6 2 2 5 6 _ t o n i - s a n d o - a -
- impor t%C3%A2nc ia -da- responsab i l idade-
-act ivi ty-7110935237928325120-W2a2?utm_
source=share&utm_medium=member_ios

https://www.mercadoeeventos.com.br/noticias/
destinos/roadshow-experiencia-brasil-meu-destino-e-
-sao-paulo-chega-a-belem-nesta-segunda-11/?l=&t=

e, mais, durantes os dias de 21 a 22 de outubro, 
o Visite São Paulo sob a presidência do acadêmico, 
realizou no WTC Events Center, em São Paulo, o im-
portante evento HACKATHON – com sucesso e com 
resultados marcantes para a entidade. 
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O ACADÊMICO SERGIO JUN- 
QUEIRA, sempre empreendedor 
e visionário às boas causas, tem 
lançado, através de seu Grupo 
Conecta Eventos, uma grande 
Coleção de Livros sobre Even-
tos, cujos autores são eminentes 
profissionais e educadores do se-
tor, trazendo à coleção, credibili-
dade e grande valor ao mercado 
de profissionais, pesquisadores e 
estudantes, interessados em rever, 
discutir, estudar e, se atualizarem 

no universo dos eventos.   
Dia 19 de setembro, foi o lança-

mento do livro Cerimonial e Proto-
colo, no Novotel do Morumbi.  Foi 
uma festa linda que contou com 
a presença de cerimonialistas de 
vários estados do Brasil, a maior 
parte, do cerimonial de governo. 
Todos felizes por se encontrarem 
em São Paulo numa comemoração 
memorável sobre um livro atualiza-
do e com cases sobre o setor.  A 
programação foi completa. À tar-

de, antes da noite de autógrafos, 
palestra da francesa Genevieve 
d’Angenstein sobre o livro de sua 
autoria “O Savoir Vivre é um Jogo”. 
Durante o lançamento do livro, co-
quetel de confraternização. E, para 
encerrar, o festivo dia, o Acadêmi-
co Sergio Junqueira, responsável 
pelo Grupo Conecta, convidou a 
todos os cerimonialistas presentes, 
para um jantar em sua residência. 
Realmente, uma noite memorável. 
Parabéns, Sergio Junqueira! 

Acadêmico Guilherme Paulus, como grande empreendedor, foi entrevistado de forma muito interessante 
pela Resenha Bambambam, como co-fundador da CVC, a gigante do turismo na América Latina. A entrevista 
abordou os seus grandes desafios e oportunidades junto ao setor turístico, entender o impacto das recentes ten-
dências e vislumbrar o futuro desse mercado no Brasil. Mas, como toda boa resenha, houve um tempo especial 
para falarem sobre a paixão do entrevistado: o Corinthians! Guilherme, um corintiano apaixonado, compartilhou 
suas visões e histórias relacionadas ao Timão. Uma combinação imperdível de negócios, viagens e futebol, tudo 
em uma Resenha Bambambam que trouxe ao público momentos inesquecíveis! 

https://Facebook.com/PapoMinero
E, mais, seu Hotel Castelo Saint James reconhecido 

pelo seu conforto e requinte nota dez, foi eleito em 25 de 
maio, como o terceiro melhor do mundo. O resultado é 
parte do Travellers’ Choise 2023, que elege os 25 melho-
res hotéis ao redor da terra. Atualmente o hotel parece 
com a pontuação máxima de 5 pontos pautada em 3.283 
avaliações de usuários da plataforma. Muitos parabéns 
Guilherme, pelo sucesso empreendido!
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SERGIO 
JUNQUEIRA ARANTES

GOIACI 
ALVES GUIMARÃES

ROOSEVELT
HAMAM

JOÃO DE SIMONE  
SODERINI FERRACIÙ 

JOSÉ 
WAGNER FERREIRA

Mário de Mello Faro†2010
MARIO BENI

CHIEKO 
NISHIMURA AOKI

JOSÉ 
RAFAEL GUAGLIARDI

Álvaro Brito Bezerra de Mello†2010  
ANTONIO MAURICIO DIAS 

CAIO 
LUIZ DE CARVALHO

ARMANDO 
A. P. DE CAMPOS MELO

Eduardo Sanovicz †2023
JUAN PABLO DE VERA 

Paulo Renato Gaudenzi †2019 
ANYA RIBEIRO

GUILHERME 
JESUS PAULUS

IBRAHIM 
GEORGES TAHTOUH

Eraldo Alves da Cruz†2020
FERNANDO ELIMELEK

MARGARETH 
PIZZATO SOBRINHO

ANTÔNIA 
MARISA CANTON

RAIMUNDO 
PEDRO ARGOLO PERES

Cyro Del Nero†2010 
CARLOS ALBERTO JÚLIO

COLÉGIO ACADÊMICO
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MARIO 
PADOVAN

Lemos Britto†2015
TONI SANDO

JOSÉ 
GUILLERMO CONDOMI ALCORTA

VERA 
SIMÃO

ROLAND 
MARIE FRANÇOIS DE BONADONA

NORTON 
LUIZ LEINHARD

ENID 
CÂMARA DE VASCONCELOS

ROBERTO 
JOSÉ MARQUES PEREIRA

JOSÉ 
ESTEVÃO COCCO

Sérgio Medina Pasqualin†2018
 MARCIO FAVILLA LUCCA DE PAULA

SILVIO 
MAGALHÃES DE BARROS II

Miguel Juliano†2009 
GERARD RAOUL JEAN BOURGEAISEAU

ANITA 
MARIA SILVEIRA PIRES

ADENAUER 
MARINHO DE OLIVEIRA GOES

CARLOS 
ROMANO PANSERA

MILTON 
SERGIO SILVEIRA ZUANAZZI

ELZA 
TSUMORI

ALEXANDRE 
SAMPAIO

ERICA 
CAMPOS DRUMOND

VIRGÍLIO 
NELSON DA SILVA CARVALHO

COLÉGIO ACADÊMICO

*† In Memoriam   
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ACADÊMICOS CORRESPONTES INTERNACIONAIS

INTERNACIONAIS

Antonio de Lacerda Nogueira†
CATHY BREDEN

GUIDO TASSINI

ARNALDO NARDONE
Guillermo Lavallen†2009

JORGE EMILIO CASTEX

ROB DAVIDSON

LUIZ DA GAMA MÓR

ANA MARIA VISCASILLAS

ANA MARIA MONTES

EDUARDO CHAILLO ELISABETH TOVAR
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JULIANO LISSONI ORI LAVAH

*† In Memoriam   

Domingo Hernândez Peña †2021 

ISABEL PUEBLA RODRIGUEZ



MEDALHA DO MÉRITO ACADÊMICO 

 WALFRIDO DOS MARES GUIA

OZIRES SILVA

GABRIEL RODRIGUES †2021

ARMINDO DIAS †2018

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO

DANILO DOS SANTOS MIRANDA †2023

NIZAN GUANAES

ROBERTO MEDINA

MEDALHA DO MÉRITO

JOSÉ VICTOR OLIVA

MARTA ROSSI
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1ª. DIRETORIA 2006/2008

Presidente José Rafael Guagliardi

Vice-presidente Roosevelt Hamam

Secretário Geral Sergio Junqueira Arantes

Tesoureiro Ibrahim Georges Tahtouh

Diretores 

Armando Campos Mello
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Conselho Fiscal
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Conselheiros: 
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3ª. DIRETORIA 2010/2012
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Vice-presidentes: 
Roosevelt Hamam

Vera Lucia Simão

Diretor Secretário: Arthur José Lemos Britto

Relações Institucionais: Armando Campos Mello

Projetos: Carlos Alberto Julio

Marketing Estratégico: Paulo Gaudenzi

Tesoureiro: José Augusto de Oliveira

Conselho Fiscal

Presidente: José Rafael Guagliardi

Conselheiros: 
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Sergio Junqueira Arantes

Suplente: Norton Lenhart

4ª. DIRETORIA 2012/2014

Presidente: José Wagner Ferreira

Vice-presidente: Sergio Medina Pasqualin

Diretor Financeiro: Elza Tsumori

Diretores: 

Antônia Marisa Canton

Armando Campos Mello

Ênid Câmara

Sergio Junqueira Arantes

Conselho Fiscal

Presidente: Eduardo Sanovicz

Conselheiros:
Goiaci Alves Guimarães

Mario Padovan

Suplente: José Augusto de Oliveira

5ª. DIRETORIA 2014/2016

Presidente: Sergio Medina Pasqualin

Vice-presidente: José Wagner Ferreira

Diretora Financeira: Elza Tsumori

Diretoria Secretária: Antônia Marisa Canton

Diretores: 
Armando Campos Mello

Ibrahim Georges Tahtouh

Conselho Fiscal

Presidente: Goiaci Alves Guimarães

Conselheiros:
Eduardo Sanovicz

José Augusto de Oliveira
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6ª. DIRETORIA 2016/2018

Presidente: Sergio Medina Pasqualin

Vice-presidente: Ibrahim Georges Tahtouh

Diretora Financeira: Elza Tahtouh
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Diretores:
Romano Pansera

Sergio Junqueira Arantes
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Presidente: Goiaci Alves Guimarães

Conselheiros:
Eduardo Sanovicz
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7ª. DIRETORIA 2018/2020

Presidente: Armando Campos Mello

Vice-presidente: Alexandre Sampaio

Diretora Financeira: Elza Tsumori

Diretores:

Romano Pansera

Sergio Junqueira Arantes

Toni Sando

Virgílio Carvalho

Conselho Fiscal

Presidente: Antônia Marisa Canton

Conselheiros:
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Norton Lenhart
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Ibrahim Georges Tahtouh

Mario Carlos Beni

8ª e 9ª DIRETORIA (2020/2021 e 2022/2023)

Presidente: Sergio Junqueira Arantes

Vice-presidente: Anita Maria Silveira Pires

Diretora Financeira:  Elza Tsumori

Diretores: 

Carlos Romano Pansera

Ibrahim Georges Tahtouh

Milton Sérgio Silveira Zuanazzi
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Diretor Regional Pernambuco Roberto José Marques Pereira
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